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 Para consolidar o SUS, 
Todo Gestor “tem que ir aonde o povo está, 

E foi assim, assim será”, 
Para fazer, cada vez mais, a nossa cidade crescer. 

(Citação: “Nos Bailes da Vida” – Milton Nascimento e Fernando Brandt) 
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RELATÓRIO DE GESTÃO - 2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

I. APRESENTAÇÃO 
 
 
 

 
    Em 2003, a Secretaria Municipal de Saúde – Caruaru – PE 
prosseguiu estabelecendo sua estruturação, no intuito de consolidar-se como Pólo 
Macro-regional segundo a NOAS – SUS - 01/ 2002. 
    Nesta perspectiva, ampliou serviços, implantou novos programas, 
expandiu a rede, buscando atingir os objetivos essencialmente inseridos neste 
propósito.    
   O Relatório de Gestão 2003, demonstra o acompanhamento, a 
avaliação e o monitoramento das ações de saúde desenvolvidas; bem como analisa o 
desempenho da Gestão Municipal do SUS; enfocando os seguintes aspectos: 
 
 
 
 

1. Rede Física 
2. Contratos/ Convênios e Licitações 
3. Aspectos Organizacionais 
4. Aspectos Epidemiológicos, da Vigilância à Saúde, das 

Endemias e do Controle de Vetores e Zoonoses. 
5. Desempenho dos Programas, Serviços, Indicadores, Metas e 

Impacto das Ações de Saúde. 
6. Da Execução Orçamentária 
7. Do Controle Social 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



II. DESEMPENHO DAS AÇÕES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
 

2.1. Rede Física 
 
   Em anexo, encontra-se a distribuição geográfica das Unidades de Saúde 
no Mapa Sanitário de Caruaru. 
    

 
 

TABELA 1 – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PÚBLICA – GESTÃO MUNICIPAL – 1998 À 
2003. 

 
ANO DE REFERÊNCIA Nº DE UPS 

1998 47 
1999 50 
2000 52 
2001 61 
2002 65 
2003 70 

 
   Pode-se observar através da tabela acima que o número de unidades de 
saúde de natureza pública vem sendo ampliado sobremaneira nos últimos dois anos.  
  Em 2003, podemos destacar a implantação das seguintes Unidades de 
Saúde: 
 

Unidades de Saúde Implantadas – 2003 
Centro de Atenção Psicossocial Crescendo com Dignidade 

PSF Agamenon Magalhães 
PSF São João da Escócia II 

PSF José Carlos de Oliveira II 
PSF Jardim Panorama II 

    
 

GRÁFICO 1 – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PÚBLICA – GESTÃO 
MUNICIPAL – 1998 À 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2004. 



TABELA 2 – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PRIVADA – 
CONTRATADAS/ CONVENIADAS – SUS MUNICIPAL – 1998 À 2003. 

ANO DE REFERÊNCIA Nº DE UPS 
1998 11 
1999 08 
2000 11 
2001 15 
2002 14 
2003 14 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2004. 
 
    
 
 
   Conforme a Tabela 2, não houve alteração na Rede Complementar em 
relação ao número de Prestadores de Serviços de Saúde em relação ao ano anterior. 
 
 
 

GRÁFICO 2 – Nº DE UNIDADES DE SAÚDE – NATUREZA PRIVADA – SOB 
GESTÃO MUNICIPAL – 1998 À 2002 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2004. 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   No ano 2003, foram realizados diversos serviços de Reforma/ 
Recuperação e até mesmo Ampliação, conforme pode-se constatar na Tabela abaixo: 

 
 
 

TABELA 3 – SERVIÇOS DE REFORMA/ RECUPERAÇÃO/ AMPLIAÇÃO – 
UNIDADES DE SAÚDE 

 
 

UNIDADES DE SAÚDE 
 
 

1 - REFORMAS: 
PSF Lagoa de Pedra 
Centro de Saúde COHAB III 
Centro de Saúde do Cedro 
PSF José  Carlos de Oliveira II 
PSF Agamenon Magalhães II 
PSF Jardim Panorama II 
PSF São João da Escócia II 
Centro de Saúde Santa Rosa (em acabamento) 

 
2 - IMPLANTAÇÃO DOS GABINETES DO PROJETO LIGUE SAÚDE 

Policlínica do Salgado 
Policlínica do Vassoural 
Centro de Saúde do Cedro 
Centro de Saúde COHAB I 
Centro de Saúde COHAB III 
Centro de Saúde Indianópolis  
Centro de Saúde Ana Rodrigues 
Policlínica da 3ª Idade 
Clínica da Criança  
Unidade de Saúde Mental 
Centro de Saúde Santa Rosa 

 
3 – REPAROS, CONSERTOS, PINTURAS E RETELHAMENTOS 

PSF José Carlos de Oliveira 
PSF Salgado I, II, III e IV 
Centro de Saúde do Cedro 
Policlínica do Salgado 
Policlínica do Vassoural 
Policlínica da 3ª Idade 
PSF Lajedo do Cedro 
PSF Murici 
COAS 
CAPS 
Secretaria de Saúde  



Almoxarifado Central 
PSF Caiucá  
Centro de Saúde Ana Rodrigues 
PSF São João da Escócia  
PSF Vila Kennedy I 
Controle de Vetores 
PSF – Micro Área Malhada de Pedra 

FONTE: SMS – CARUARU – DARH/ 2004. 
  
 
 
 

• GASTOS COM AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS  E MATERIAL 
PERMANENTE – 2000/ 2001/ 2002/ 2003 

2000 2001 2002 2003 
R$ 179.246,04 R$ 348.977,18 R$ 692.843,42 R$ 155.346,48 

 
 
 
 
 
 

GRÁFICO 3 – GASTOS COM AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE – 2000/ 2001/ 2002/ 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2004. 
 
 
 
 
 



2.2.Contratos/Convênios/Licitações/Projetos 
 
2.2.1. Processos Licitatórios  
 
UNIDADE: Secretaria Municipal de Saúde de Caruaru       Exercício: 2003 - Janeiro à Dezembro. 
Comissão Permanente de Licitação.  
Unidade Orçamentária: Fundo Municipal de Saúde de Caruaru. 

 
Nº 

    Processo 

 
Identificação 
do Certame 

 
Nº 

 
Objeto 

 
Tipo de 

Licitação 

 
Data 

Recebimento 
da 

documentação 
e proposta 

N
º 

Pa
rt

ic
ip

an
te  

PROPOSTA VENCEDORA CONF. HOMOLOGAÇÃO 
 

 
 

Situação 

Fu
nd

am
en

ta
ç

ão
 d

a 
R

ev
og

aç
ão

/A
nu

la
çã

o 

R
ec

ur
so

 

 
EMPRESA VENCEDORA 

 
VALOR R$ 

01/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02/2003 
 
 
 
03/2003 
 

T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concorrência 
 
 
Convite 
 
 

01/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
01/2003 
 
 
 
01/2003 
 

Material Médico 
Hospitalar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Combustíveis e 
Lubrificantes 
 
 
Serviços de Assistência à 
Saúde 

Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor 
Preço 
 
 
Menor Preço 
 
 

05/02/2003 
20/02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14/02/2003 
 
 
 
22/01/2003 
 

15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
01 
 
 
 
01 
 

• Medical Mercantil de 
Aparelhagem Médica Ltda. 

• Art Cirúrgica Ltda. 
• Padrão Distr. de Produtos e 

Equip. Hosp. Pe Collou Ltda. 
• BD Becton Dicknson Ind. 

Cirúrgicas Ltda. 
• Revanil Comércio e 

Representações de Produtos 
Cirúrgicos Ltda 

• Megamed Maria Suzana de 
Mendonça. 

• Rio Química Indústria 
Farmacêutica Ltda. 

• Kolplast CI Ltda.  
• Brasuture Indústria Comércio 

Importação e Exportação Ltda 
• Casa do Médico Ltda. 
• Plásticos Cremer S/A 
• Prontomédica Produtos 

Hospitalares Ltda – Me 
VALOR TOTAL DO PROCESSO 
 
• Eduardo L. Comércio de 

Combustíveis Ltda. 
Valor total do processo 
 
• Biopsia Centro de Anatomia 

Patológica de Caruaru 
Valor Estimativo 
 
• Jose Americo  Barbosa de 

27.620,94 
 

2.423,80 
24.150,00 

 
 

56.901,00 
 

16.765,80 
 
 
 

17.244,60 
 

13.669,44 
 

6.726,00 
771,00 

 
 

18.566,04 
8.158,20 

80.345,20 
___________ 

273.342,02 
 
 

589.600,00 
__________ 
589.600,00 

 
28.891,20 

 

Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 

  



 
 
 
04/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
05/2003 
 
 
 
 
 
 
06/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Concorrência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02/2003 
 
 
 
 
 
 
02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Gêneros Alimentícios 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material 
Elétrico/Hidráulico 
 
 
 
 
 
Fornecimento de 
medicamentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Menor 
Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
19/02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
19/02/2003 
Repetição 
 
 
 
 
 
10/03/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
 
 
 
29 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Medeiros Filho – Alimentos.  
• Lote I 
• Lote II  
• Alimentos Alvorada Ltda Lote III  
Valor Total do Processo  
 
• Cazanova Com. de Materiais 

Elétricos e Construção 
• Agro Serra Com. e Serviços Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• Cirúrgica Albuquerque Ltda. 
• Sanval Comércio e Indústria Ltda. 
• Drogafonte Ltda. 
• EMS Ind. Farmacêutica Ltda. 
• Exomed Representação de 

Medicamentos Ltda. 
• Lagean Com. e Representação 

Ltda. 
• BH Farma Com. Ltda. 
• Aglon Com. e Representação 

Ltda. 
• União Química Farmacêutica 

Nacional S/A 
• Maués Lobato Comércio e 

Representações Ltda. 
• Ind. Farmacêutica Rio Química 

Ltda. 
• Imex Center Farma Ltda. 
• Cristália Produtos Químicos 

Farmacêuticos Ltda. 
• Halex Istar Ind. Farmacêutica 

Ltda. 
• Prontomédica Produtos 

Hospitalares Ltda. 
• Laboratório Químico 

Farmacêutico Bérgamo Ltda. 
• Sanfarma Distribuidora e 

Representação Ltda. 
• Schering do Brasil Química e 

Farmacêutica Ltda. 
• Comercial Cirúrgica Rioclarense 

Ltda. 
• Cariri Medicamentos Ltda. 
valor total do processo  
 
 
• Padrão Distr. de Produtos e 

Equip. Hosp. Pe Collou Ltda. 

  
28.891,20 

 
 
 
 

132.138.55 
49.543,10 

 
16.648,70 

___________ 
198.330,35 

 
40.377,61 

 
 

11.646,00 
___________ 

52.023,61 
 

 258,00 
 

49.740,00 
 

36.019,50 
137.958,00 

 
6.588,00 

20.287,20 
 

136.295,40 
 

35.721,00 
 

44.502,60 
 
 

18.055,40 
 

32.202,00 
 

44.100,00 
 

17.864,37 
 

36.900,00 
 

32.616,00 
 

38.448,00 

 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
07/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
08/2003 
 
 
 
 
09/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
10/2003 
 
 
 
 
 
 
 
11/2003 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
04/2003 
 
 
 
 
01/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
05/2003 
 
 
 
 
 
 
 
03/2003 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material de Consumo 
Odontológico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gás Oxigênio e Ar 
Medicinal 
 
 
 
Gêneros Alimentícios 
 
 
 
 
 
 
 
Produtos Químicos 
 
 
 
 
 
 
 
Peças e Acessórios 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24/02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25/02/2003 
 
 
 
 
10/02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
27/02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
20/02/2003 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
 
02 

• Dentária e Distribuidora 
Hospitalar Porto Alegrense Ltda. 

• Comissária de Negócios Gerais 
Ltda. 

• Prontomédica Produtos 
Hospitalares Ltda – Me. 

 
Valor total do processo 
 
• White Martins Gases 

Industriais do Nordeste S/A 
Valor total do processo 
 
 
• J. Borba & Cia Ltda. 
• Luiz Comércio e 

Representação Ltda 
• Propão – Prod. Para 

Panificação Ltda 
• Adauto F. de Siqueira Jr. 
Valor total do processo 
 
 
• Tec Rec Com. Repres. e Serviços 

Ltda. 
• Agro Serra Com. e Serviços Ltda. 
• Agricenter Com. Ltda Me 
Valor total do processo 
 
• Sociedade de Ferragens Freire 

Ltda. 
• Agro Serra Comércio Serviços 

Ltda. 
Valor total do processo 
 
 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda. 
• In Vitro Diagnóstico Ltda. 
• GB Produtos E Serviços Ltda 
• Promec Ltda 
Valor total do processo 
 
• IRB – Locadora de Máquinas e 

Equipamentos Ltda. 
Valor total do processo 
 
• Discamed Médico Hospitalar 
 

 
 

88.215,66 
 

14.040,00 
 
 

34.792,80 
 

4.188,40 
828.792,33 

 
 

21.096,75 
 
 

49.837,92 
 
 

30.354.20 
 

41.578,46 
___________ 

142.867,33 
 

128.640,00 
 

128.640,00 
 
 

12.608,65 
36.286,05 

 
13.960,70 

 
10.717,40 
73.572,80 

 
 

83.310,00 
 

4.200,00 
 

29.238,00 
___________ 

116.748,00 
 

2.430,00 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 



 
 
 
 
 
 
12/2003 
 
 
 
 
 
 
 
13/2003 
 
 
 
 
14/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15/2003 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concorrência  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
04/2003 
 
 
 
 
03/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03/2003 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Material p/ laboratório 
 
 
 
 
 
 
Máquina Duplicadora 
 
 
 
Medicamentos e Mat. 
Médico Hospitalar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material de Consumo 
para laboratório 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
17/02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
27/02/2003 
 
 
 
 
25/02/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
09/04/2003 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
13 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13 
 
 
 
 
 
 
 

 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda 
• Promec Ltda 
• Padrão Distr. de Prod. e Equip. 

Hospitalar Ltda. 
• Drogafonte Ltda. 
 
 
 
• Cirúrgica Carvalho Ltda 
• Riec Comercial Ltda Me 
• Serrafarma Distr. de 

Medicamentos Ltda 
• Exomed Repr. De Med. Ltda 
• LCR Com. e Repres. Ltda 
Valor total do processo 
 
• Medical Mercantil de 

Medicamentos Ltda. 
• Padrão Distr. de Prod. e Equip. 

Hosp. Pe. Callou Ltda. 
• Mult Diagnóstica Ltda Me. 
• Immuno Service Repr. de Prod. 

Laboratoriais Ltda. 
• In Vitro Diagnóstica Ltda. 
• BD Becton Dickinson Indústria 

Cirúrgica Ltda. 
• Revanil Com. e Repr. de Prod. 

Cirúrgicos Ltda. 
• Interlab Distr. de Produtos 

Científicos S.A 
• Diag Lux Produtos para 

Laboratórios Ltda. 
• Bio Labo Com. e Repres. de 

Prod. Diagnósticos Ltda. 
• Prontomédica Produtos 

Hospitalares Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• J. S.M. Dom Bosco Leite Ltda. 
• PAPECOM Distribuidora Ltda. 
• Livraria e Papelaria Atual Ltda 
• M.M. Comercial Ltda. 
• Distribuidora de Suprimentos 

Ética Ltda. 
• DPM Distribuidora Ltda. 
• Milkma – Gecineide Batista 

Albuquerque Espíndola – ME 

1.870,00 
4.300,20 

 
 

352,20 
 

26.953,50 
6.920,66 

 
756,00 

34.982,36 
 

29.930,00 
___________ 

 
29.930,00 

 
4.648,07 

848,00 
 5.496,04 

 
23.037.89 

 
11.317.30 
3.718,77 

 
1.992,00 

164.954,60 
166.946,60 

 
26.428,10 

481,50 
37.658.60 

 
35.147,00 

 
15.798,00 

326.029,80 
 

16.871,18 
 

3.013,14 
 
 

9.765,32 
9.559,60 

 
66.131,40 

 

 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
17/2003 
 
 
 
 
 
 
 
18/2003 
 
 
 
 
19/2003 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
06/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
07/2003 
 
 
 
 
 
 
 
05/2003 
 
 
 
 
06/2003 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material de Expediente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material de Limpeza 
 
 
 
 
 
 
 
Equipamento de 
Informática 
 
 
 
Peças e Acessórios para 
Equipamento 
Odontológico 
 
 
 
 
 
Confecção de Móveis 
 
 

 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor  
Preço 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26/03/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
27/03/2003 
 
 
 
 
 
 
 
25/03/2003 
 
 
 
 
15/04/2003 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
07 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
05 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
03 
 
 

Valor Total do Processo 
 
 
 
• J. Borba & Cia Ltda. 
• Armazém Georama Ltda. 
• M.M. Comercial Ltda. 
• Riec Comercial Ltda ME 
• Norlux Ltda ME 
Valor Total do Processo 
 
• Accsess Informática Ltda. 
• Ana Elizabeth Araújo Tabosa ME 

– VIP. 
Valor Total do Processo 
 
• E. Luis de S. Silva Produtos 

Odontológicos ME. 
• Edra Comércio Ltda – ME. 
• ª de Medeiros Espinelli ME. 
Valor Total do Processo 
 
• José Mário de Souza 
• Elias Bezerra da Silva 
Valor Total do Processo 
 
• José Edmilson Silva 
 
Valor Total  estimado do Processo 
 
• Livraria dos Municípios Ltda. 
• JSM Dom Bosco Leite Ltda. 
• S. Galvão mercantil e Editores 

Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
 
XXXXXXXXXXXXXXXXX 
 
 
 
 
 
 
 
 
• TecRec Comércio Repres. e 

Serviços Ltda. 
• Ind. De Confecções ICOSA Ltda. 

71.100,00 
 

528,00 
 

3.822,18 
 

284.100,00 
 

1.527,35 
 
 

4.274,00 
___________ 

470.692,17 
 

8.879,90 
 

798,08 
 

42.301,64 
6.256,22 
9.508,78 

 
1.528,65 

 
20.672,40 

     
89.945,67 

 
 
 

5.000,50 
37.251,88 
4.494,04 

19.678,23 
11.063,10 
77.487,75 

 
7.300,00 

30.226,00 
 

37.526,00 
 

7.416,00 
 
 

200,00 
515,00 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 



 
 
 
 
 
20/2003 
 
 
 
21/2003 
 
 
 
 
22/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
23/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
24/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25/2003 
 
 
 
 
 
 
26/2003 

 
 
Convite 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 

 
 
 
 
 
07/2003 
 
 
 
04/2003 
 
 
 
 
08/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
09/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
08/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
05/2003 
 
 
 
 
 
 
06/2003 

Locação de Imóvel 
Almox. e CAF 
 
 
 
Material Permanente p/ 
escritório e 
eletrodoméstico 
 
 
 
 
 
 
Pneus 
 
 
 
 
 
 
 
 
EPI e Fardamentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Prestação de Serviços 
para abastecimento 
d’água. 
 
 
 
Locação de imóvel 
COAS/CTA 
 
 
 
 
Material para Laboratório 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
Global 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
Menor Preço 
 
 
Menor Preço 

 
 
 
 
 
16/04/2003 
 
 
 
16/04/2003 
 
 
 
 
06/05/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
12/05/2003 
22/05/2003 
 
 
 
 
 
 
 
26/05/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
29/04/2003 
 
 
 
 
 
 
19/05/2003 

 
 
 
 
 
03 
 
 
 
01 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
01 
02 
 
 
 
 
 
 
 
08 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 
01 

• SM Cordeiro de Melo Me. 
• Lucamed Comercial Ltda. 
• Construhindo Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• Lourenço José da Silva  

Zona urbana 
      Zona rural 
• Eliane Maria da Silva 

Zona urbana 
      Zona rural 
 
• Luiz Gonzaga Padilha Filho 
 
Valor Total do Processo 
 
 
• DPC MEDLAB Produtos Médico 

Hospitalares Ltda. 
• GB produtos e Serviços para 

Laboratórios Ltda 
Valor Total do Proceso 
 
• Maria Zilma Gomes Salvador 
 
 
Valor total do Proc. Anual 
 
• WR Produtos e Serviços Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• TEC REC Comércio 

Representações e Serviços 
Valor Total do Processo 
 
• Lourinaldo Francisco de Oliveira 
• José Gilson de Vasconcelos 
• Cláudio Estevo dos Santos 
Valor Total do Processo 
 
 
• J. Bosco Leite Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda. 
• Cirúrgica Albuquerque Ltda. 
• Padrão Distr. Ltda. 

8.131,00 
 

4.210,00 
500,00 

4.710,00 
 

1.300,00 
mês 

27.,300,00 
 
 

1.688,20 
 

7.969,00 
 

2.853,10 
 

12.510,30 
 

XXXXXXXX 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.765,91 
 

29.027,30 
 

24.150,00 
21.413,00 

979,81 
81.336,02 

 
 

35,00 
45,00 

 
35,00 
45,00 

 
 

880,00 
Mês 

___________ 
7.040,00 

 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Licitação 
Frustrada, 
pôr 
inexistirem 
interessado
s em 
participar 
do certame 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 



 
 
 
 
 
27/2003 
 
 
 
 
 
28/2003 
 
 
 
 
 
29/2003 
 
 
 
30/2003 
 
 
 
31/2003 
 
 
 
 
 
 
 
32/2003 
 
 
 
33/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
Convite 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 

 
 
 
 
 
07/2003 
 
 
 
 
 
09/2003 
 
 
 
 
 
10/2003 
 
 
 
11/2003 
 
 
 
12/2003 
 
 
 
 
 
 
 
08/2003 
 
 
 
09/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Prestação de serviço 
Limpeza e Drenagem do 
Rio Ipojuca 
 
 
Leite em pó integral 
 
 
 
Nebulizador DCVVA 
 
 
Recuperação de veículos 
 
 
 
 
 
 
Pneus 
 
 
 
Medicamentos e Mat. 
Médico Hospitalar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Equipamentos, móveis e 
eletrodomésticos p/ 
escritório e médico 
hospitalar 
 
 
 
 
 
Prestação de Serviço 
contínuo de transporte – 
Caminhão Baú 
 
 

 
 
 
 
 
 
Menor 
Preço 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
29/05/2003 
 
 
 
 
 
03/07/2003 
Remarcado  
17/07/2003 
 
 
 
05/06/2003 
 
 
 
06/06/2003 
 
 
 
10/06/2003 
 
 
 
 
 
 
 
28/05/2003 
 
 
 
16/06/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
03 
 
 
 
03 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
01 
 
 
 
05 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Cirúrgica Carvalho Ltda. 
• E. Luis de S. Silva Prod. 

Odontológicos Me. 
• Saúde Dental Com. e Repres. 

Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda. 
• Promec Ltda. 
• CB Cirúrgica do Brasil Ltda ME. 
• JSM Dom Bosco Leite Ltda. ME 
• S. Galvão Cavalcanti Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• Fernando Ventura Chaves 
Diária trabalhada 
Valor Estimado Mensal 
Valor Estimado Anual 
 
 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda. 
• Dentária e Distribuidora 

Hospitalar Porto Alegrense Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda. 
• Cirúrgica Albuquerque Ltda. ME.  
• Padrão Distribuidora de Produtos 

e Equipamentos Hospitalares 
Padre Callou Ltda. 

• Dentária e Distribuidora 
Hospitalar Porto Alegrense Ltda. 

• Comércio de Produtos Científicos 
Ltda. ME 

• Portal Ltda. 
Valor Total do Processo  
 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda. 
• Art Cirúrgica Ltda.  
• Cirúrgica Albuquerque Ltda. 
• Padrão Dist. de Prod. e Equip. 

Hospitalares Pe. Callou Ltda. 
• Mult Diagnóstica Ltda. ME 
• Lagean Com. e Rep. Ltda. 

 
44.242,00 

 
11.173,50 

___________ 
55.415,50 

 
 

19.800,00 
importância 

mensal 
 237.600,00  

 
78.000,00 

 
78.000,00 

 
16.511,00 

___________ 
16.511,00 

 
L-I   6..940,00 
L-II     560,00 L-III 
1.600,00 

L-V  1.000,00 
L-IV    900,00 

11.000,00 
 
 

27.684,08 
27.684,08 

 
 

1.900,00 
 

1.677,00 
 

994,00 
18.658,80 

810,00 
 

7.271,40 
___________ 

31.313,10 
 
 

6.417,80 
 

9.120,00 

 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
34/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
35/2003 
 
 
 
 
 
36/2003 
 
 
 
 
 
 
37/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
38/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concorrência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
13/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14/2003 
 
 
 
 
 
10/2003 
 
 
 
 
 
 
11/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
04/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 

Material Permanente 
Odontológico 
 
 
 
 
 
Material de Consumo 
Odontológico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material Médico 
Hospitalar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material Elétrico e 
Hidráulico 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
07/07/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
19/08/2003 
 
 
 
 
 
29/07/2003 
 
 
 
 
 
 
25/08/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
09/09/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
05 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
06 
 
 
 
 
 
 
07 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Design Integrado Comércio e 
Rep.Ltda. 

• PR Comercial Médica LTDA. 
• BD Becton Dickinson Ind. 

Cirúrgicas Ltda. 
• Revanil Com. e Rep. de Prod. 

Cirúrgicos Ltda. 
• Megamed - Maria Suzana de 

Mendonça. 
Valor Total do Processo 
 
 
• Sociedade de Ferragens Freire 

Ltda. 
• Comércio de Material Elétrico e 

Construção Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
 
• Perfil Gráfica Ltda. 
• Olinda Gráfica e Editora LTDA. 
• M&V Indústria Gráfica LTDA. 
• Gebell Comércio Importação e 

Exportação LTDA. 
• Luci Artes Gráficas LTDA. 
• Gráfica e Editora Liceu LTDA. 
Valor Total do Processo  
 
• Evelyn Imports Comércio Ltda. 
• Webcenter Comercial Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• CAVEL - Caruaru Veículos Ltda. 
• Ribeiro Neves Comércio Ltda. 
• LIMOTOS Limoeiro Motos 

Comercial  Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• Padrão Distribuidora de Produtos 

e Equipamentos Hospitalares Pe. 
Callou Ltda. 

• E. Luis de S Silva Produtos 
Odontológicos ME. 

• Edra Comércio Ltda 
• Doctor Line Pe Ltda ME 
•  Olsen Indústria de Equipamentos 

Odontomédicos Ltda. 
Valor Total do Processo 
 

11.588,00 
 

4.950,00 
 

9.069,60 
41.145,40 

 
 

64,80 
1.296,00 

15.552,00 
 
 

893,60 
 

11.972,88 
 

12..866,48 
 
 

1.969,68 
 

3.303,23 
 

38.945,23 
 
 
 

21.304,38 
 
 

14.479,29 
 

39.902,86 
119.904,67 

 
72.318,21 

 
39.564,50 
1.535,40 

 
61.026,84 

 
 

1.584,12 
 

5.006,73 
9.979,35 

 

 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
39/2003 
 
 
 
 
 
 
40/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
41/2003 
 
 
 
 
 
42/2003 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dispensa 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15/2003 
 
 
 
 
 
 
16/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12/2003 
 
 
 
 
 
17/2003 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Impressos Gráfico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Equipamento e Insumos 
p/ Informática 
 
 
 
Aquisição de Veículos e 
motos 
 
 
 
 
 
 
 
Material Permanente 
Odontológico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Peças e Acessórios 
Médico Hospitalar 
 

 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor 
Preço 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
por Lote. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
04/09/2003 
 
 
 
 
 
 
10/09/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24/09/2003 
 
 
 
 
 
29/09/2003 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
 
 
 
07 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
 
 
 

 
• Medical Mercantil de 

Aparelhagem Médica Ltda. 
• Promec Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• Agro Serra Comércio e Serviços 

Ltda. 
• Multiave Ltda. 
• Tec Rec Comércio 

Representações e Serviços Ltda. 
• Champion Farmoquímico Ltda.  
• ChemoNe Indústria Química do 

Nordeste Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
 
• ATL Alimentos do Brasil Ltda. 

(Lote I) 
• Severina Pessoa da Silva 

Caruaru ME. (Lote II) 
• João Pedro da Silva. 

(Lote III) 
Valor Total do Processo 
 
• Caruaru Veículos Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
 
• Gilberto Florêncio de Souza. 
• José Ivanilson de Souza. 
 
• Marcílio Bernardo de Lima 

 
 
 

• ARQUIPROJ Engenharia Ltda. 
1. PSF do Juá – Zona Rural 
2. PSF de Lages – Zona Rural 
3. PSF do Alto do Moura  – Zona 

Rural 
Valor Total do Processo 
 
• Promec Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• J. Bosco leite Ltda. 
• Severino Amaral dos Santos Filho 

– ME 

 
2.601,00 

 
132.677,00 

 
18.397,20 

 
55.871,16 

400.561,51 
 
 

20.208,90 
 

7.198,97 
___________ 

27.407,87 
 
 

1.190,00 
14.832.50 

 
6.900,00 

 
140,00 

 
 

15.000,00 
 
 

11.000,00 
49.062,50 

 
38.039,00 

 
38.943,40 

___________ 
76.982,40 

 
33.580,00 

 
10.700,00 

 
9.520,00 

___________ 
53.800,00 

 
 

1.725,52 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 



 
 
43/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
44/2033 
 
 
 
 
45/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
46/2003 
 
 
 
 
 
 
 
47/2003 
PROESF 
 
 
48/2003 
PROESF 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
10/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
18/2003 
 
 
 
 
13/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14/2003 
 
 
 
 
 
 
 
19/2003 
 
 
 
11/2003 
 
 
 

 
 
Fornecimento Parcelado 
de Produtos Químicos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aquisição de Gêneros 
Alimentícios 
 
 
 
 
 
Aquisição de Veículo 
 
 
Locação de Imóveis 
 
 
 
 
 
 
 
Reforma e ampliação dos 
PSFs 
Juá-Lages e Auto do 
Moura. 
 
 
 
 
 
 
Material Médico 
Hospitalar 
 
Fornecimento de Água 
Potável 
 
 
 

 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
Por Unidade 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 

 
 
24/09/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14/10/203 
 
 
 
 
20/10/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03/11/2003 
 
 
 
 
 
 
 
16/10/2003 
 
 
 
13/10/2003 
 
 
 

 
 
05 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
 
06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
06 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
02 
 
 
 

Valor Total do Processo 
 
 
• J.S.M. Dom Bosco Leite Ltda. 
• Livraria e Papelaria Atual Ltda. 
• Gecineide Batista 

Albuquerque Espíndola – ME 
(MILKMA) 

Valor Total do Processo 
 
 
• Armazém Georama Ltda. 
• Riec Comercial Ltda ME. 
• Norlux Ltda ME. 
Valor Total do Processo 
 
• Telemar Norte Leste S.A. 
1. Assinatura Mensal 
2. Facilidade contratada 
3. Tráfego Estimado (60.000 

minutos) 
Valor Total do Processo 
 
• JSM Dom Bosco Leite Me. 
• EARCOM do Brasil Com. Import. 

e Exportação Ltda. 
• Comércio Micro Informática Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• Promec Ltda 
• Exomed Representação de 

Medicamentos Ltda. 
• Cristália Produtos Químicos Ltda. 
Valor Total do Processo 
 
• ARQUIPROJ Engenharia Ltda. 
1. PSF Malhada de Barreiras 

Queimadas – Zona Rural 
2. PSF de Xicuru – Zona Rural 
Valor Total do Processo 
 
 
• WB Rodrigues – ME 
Valor Total do Processo 
 
 
• Telemar Norte Leste S.A. 
Valor Total do Processo 
 

 
5.109,20 

 
35,84 

3.035,00 
 

18.800,00 
 ___________ 

28.705,56 
 
 

4.147,32 
10.031,00 
14.178,32 

 
14.866,20 

 
65.200,00 
30.532,00 

 
 
 

10.500,00 
 

6.160,00 
127.258,20 

 
 

138.136,34 
 

76.146,20 
 

22.553,12 
___________ 

236.835,66 
 

16.740,00 
16.740,00 

 
 

V. M.200,00 
V. A 2.400,00 

V. M.160,00 
V. A 1.920,00 

V. M.400,00 
V. A 4.800,00 
 
 
 

 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 



 
 
 
 
49/2003 
PROESF 
 
 
 
 
 
 
 
 
50/2003 
 
 
51/2003 
 
 
 
 
 
52/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
53/2003 
 
 
 
 
 
54/2003 
 
 
 
 
 
 
55/2003 
 
 
 

Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T. Preço 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Dispensa 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
20/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
21/2003 
 
 
22/2003 
 
 
 
 
 
15/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16/2003 
 
 
 
 
 
23/2003 
 
 
 
 
 
 
12/2003 
 
 
 

 
Material de consumo p/ 
escritório e informática. 
 
 
 
 
 
 
Material de consumo – 
Limpeza 
 
 
 
 
Prestação de Serviço 
0800 
 
 
 
 
 
Aquisição de Material de 
Informática 
 
 
 
 
 
Medicamentos p/ Saúde 
mental 
 
 
 
 
 
Reforma e ampliação dos 
PSFs 
Malhada de Barreiras 
queimadas e Xicuru. 
 
 
 
 
Confecção de bancadas 
em granito 
 
 
Interligação a cabo 
telefônico ou rede remota 

 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
Por Unidade 
 
 
 
 
 
 
Menor Preço 
 
 
Menor Preço 
 
 
Menor Preço 
 
 
 
 
 
Tabela SUS 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela SUS 

 
 
 
 
21/10/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24/10/2003 
 
 
23/10/2003 
Repetição 
04/11/2003 
 
 
 
10/11/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11/11/2003 
 
 
 
 
 
30/10/2003 
 
 
 
 
 
 
27/10/2003 
 
 
 

 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
01 
 
02 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
01 
 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 

• Lourenço João da Silva 
Valor por caminhão (10.000Lt) 

1. Zona Rural 
2. Zona Urbana 

 
 
 
• Sociedade Caruaruense de 

Ensino Superior. 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Associação de Assistência 
Social e Evangélica da 1º Igreja 
Batista em Caruaru. 

 
 

 
16.893,17 
31.788,63 

 
18.930,75 

 
67.612,55 

 
17.418,00 
17.418,00 

 
5.700,00 

675,00 
 

6.375,00 
 
 

31.018,71 
 

63.400,77 
 
 

33.352,00 
 

127.771,48 
 

 
70.437,25 
47.573,85 
5.901.70 

123.912,80 
 
 

18,40 
0,06 

3.600,00 
___________ 

3.618,40 
 

616,20 
 

3.000,00 
 
 

3.950,00 
7.566,20 

 
564.00 
199,20 

 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 



 
 
 
 
56/2003 
 
 
 
 
 
 
57/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
58/2003 
 
 
 
59/2003 
 
 
 
60/2003 
 
 
 
 
 
 
61/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
62/2003 
 

Dispensa 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convite 
 
 
 
Convite 
 
 
 
Convite 
 
 
 
 
 
 
Inexigibilidad
e 
 
 
 
 
 
 
 
 
Inexigibilidad
e 
 

 
 
 
 
13/2003 
 
 
 
 
 
 
24/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
25/2003 
 
 
 
26/2003 
 
 
 
27/2003 
 
 
 
 
 
 
01/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02/2003 

 
Prestação de Serviço p/ 
abastecimento d’àgua, 
através de caminhão 
Pipa. 
 
 
 
Prestação de Serviço na 
área de Assistência à 
Saúde. 
 
 
 
 
 
 
 
Prestação de Serviço na 
área de Assistência à 
Saúde. 

 
 
 
 
05/11/2003 
 
 
 
 
 
 
17/11/2003 
25/11/2003 
 
 
 
 
 
 
 
12/11/2003 
 
 
 
19/11/2003 
 
 
 
03/12/2003 
 
 
 
 
 
 
26/11/2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26/11/2003 

 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
 
 
02 
 
 
 
01 
 
 
 
03 
 
 
 
 
 
 
01 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
01 

 
5.029,00 

 
5.792,20 

 
 
 

18.750,30 
 

23.048,06 
___________ 

41.798,36 
 
 

10.506,00 
10.506,00 

 
 

77.455,68 
77.455,68 

 
 
 

45,00 
35,00 

 
 
 

a importância 
corresponde ao 
número de 
exames mensais 
realizados, de 
acordo com  
tabela do SUS/ 
MS. 
 
 
a importância 
corresponde ao 
número de 
exames mensais 
realizados, de 
acordo com  
tabela do SUS/ 
MS. 

 

 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
Concluído 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concluído 

 
 



 Síntese: Comissão Permanente de Licitação. 
 
 

 
Especificação 

 
JAN 

 
FEV 

 
MAR 

SUB 
TOT 

 
ABR 

 
MAI 

 
JUN 

SUB 
TOT 

 
JUL 

 
AGO 

 
SET 

SU 
TOT 

 
OUT 

 
NOV 

 
DEZ 

SUB 
TOT 

 
TOTAL 

Nº de processos 
Iniciados/Autuação 

 01 14 14 29 05 11 ---- 15 14 10 04 29 08 06 01 15 87 

Nº de processos 
Licitatórios 
concluídos  

------- 05 05 10 10 13 11 34 06 11 03 20 09 03 ------- 11 76 

Nº de processos 
Carta convite 

------- 03 05 08 08 07 ------- 15 02 07 04 13 05 03 ------- 08 44 

Nº de processos 
Tomada de preços 

------- ------- 06 06 01 02 01 04 ------- 02 ------- 02 01 ------- ------- 01 13 

Nº de processos 
Concorrência  

------- ------- ------- ------- 01 ------- ------- 01 ------ ------- ------- ------- ------- ------- ------- ------- 01 

Nº de processos 
Inexigíbilidade 

------- ------- ------- ------- 01 ------- ------- 01 ------- 04 07 11 02 ------- ------- 02 14 

Nº de processos 
dispensa 

------- 03 ------- 03 01 03 ------- 04 03 01        04 ------- 03 01 04 15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2.2.2.Serviços Contratados/ Conveniados para Rede Complementar 
 

TABELA 4 – CONTRATOS/ CONVÊNIOS ESTABELECIDOS COM AS UNIDADES 
PRESTADORAS DE SERVIÇO DA REDE COMPLEMENTAR DO SUS 

 
UNIDADE PRESTADORA DE 

SERVIÇOS DE SAÚDE 
OBJETO 

Clínica Radiológica Dr. Valadares Contratação de Serviços 
Ambulatorais 

Clínica Psiquiátrica de Caruaru Contratação de Serviços de 
Internação na Especialidade de 
Psiquiatria 

Ecocardio 
 

Contratação de serviços 
ambulatoriais 

Pronto Trauma Contratação de Serviços 
Ambulatoriais e de Internação 
Hospitalar na especialidade de 
Cirurgia Traumato-Ortopédica 

Casa de Saúde Bom Jesus Contratação de Serviços 
Ambulatoriais e de Internação 
Hospitalar na especialidade de 
Cirurgia Geral 

Instituto Pernambucano Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

CENOC Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

HOC Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

Prontofisio Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

Biópsia Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

Associação Instrutora Missionária Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

Policlínica Batista Contratação de Serviços 
Ambulatoriais 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2004. 
 
 
 
   As tabelas a seguir, apresentam os valores pagos aos prestadores ao 
longo do ano 2003.  
 
 
 
 
 
 



TABELA 5 – VALORES APRESENTADOS/ PAGOS ( R$ ) - UNIDADES 
PRESTADORAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE - REDE COMPLEMENTAR - 

AMBULATORIAL/ 2003 
 

UPS VALOR PAGO ( R$ ) 
REDE COMPLEMENTAR 

AASEPIB ( Policlínica Batista ) 37.813,80 
Associação Instrutora Missionária  23.882,66 
Casa de Saúde Bom Jesus 32.509,39 
CENOC 184.856,14 
Clínica Dr. Alexandre Varela 6.885,50 
HOC 26.114,46 
IP 149.602,60 
Prontofisio Ltda. S/ A 11.326,96 
Pronto Trauma 477,02 
Serviço Ecocárdio 50.058,77 
Clínica de Radiologia Severino Santa Cruz Valadares 63.909,57 
FUSAM 7.821,24 
BIÓPSIA 8.396,91 
TOTAL 603.655,02 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ SIA/ SUS - 2002 

 
TABELA 6 – VALORES PRODUZIDOS ( R$ )/ PAGOS ÀS UNIDADES 

PRESTADORAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE – REDE  COMPLEMENTAR – 
HOSPITALAR/ 2003 

 
UPS VALOR PAGO 

 ( R$ ) 
REDE COMPLEMENTAR 

Clínica Psiquiátrica de Caruaru 925.867,69 
Casa de Saúde Bom Jesus 392.172,06 
Pronto Trauma 243.153,86 
HEMOPE 302,26 
TOTAL 1.561.495,87 
FONTE: FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ SIH/ SUS - 2004 
 
2.2.3.CONVOCAÇÃO PÚBLICA 
 
   Em 2003, foram realizadas 02 Convocações Públicas, cujos resultados 
encontram-se abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
TABELA 7 – CONVOCAÇÃO PÚBLICA - 2003 
 

ESPECIFICAÇÃO DA CONVOCAÇÃO 
PÚBLICA 

SERVIÇO A SER 
CONTRATADO 

UPS 
INSCRITAS/ 

QUALIFICADAS 
Nº 01/ 2003 Odontologia 

Especializada 
01 – Faculdade de 
Odontologia de 
Caruaru 

Nº 02/ 2003 Anatomopatologia 03 – Biópsia/ Núcleo/ 
Dr. Romualdo Lins 

FONTE: FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ 2004 
 

 
 
2.2.4.CONVÊNIOS E PROJETOS  

 
TABELA 8 – PROJETOS/ PROGRAMAS ELABORADOS/ 2003 

CONVÊNIOS/ PROJETOS ELABORADOS 
- PROESF – Projeto de Expansão do Programa Saúde da Família – DEPLAN - DAPS 
- Projeto de Implantação do Centro de Atenção Psicossocial Crescendo com Dignidade – 
DEPLAN – DAPS 
- Projeto SAMU – DEPLAN – DAPS 
- Projeto Ligue Saúde – DEPLAN – DAPS – DARH – FMS – CPL - AJURI 
- Projeto Prefeito Empreendedor – DEPLAN – DAPS. 
- Projetos para ampliação do Teto Financeiro do município de Caruaru – DEPLAN. 
- Estudos e Propostas para Parâmetros da Programação Pactuada Integrada - DEPLAN 
- Pacto da Atenção Básica – DEPLAN – DEVISA – DAPS 
- Programação Pactuada Integrada – Epidemiologia e Controle de Doenças – DEPLAN – 
DEVISA – DCVVA 

FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ DAPS - 2004 
 
2.3.Aspectos Organizacionais 
 
2.3.1.Recursos Humanos 
 
a) Quantidade Recursos Humanos/ Categoria Profissional 
 

TABELA 9 – QUANTIDADE DE RECURSOS HUMANOS POR CATEGORIA 
PROFISSIONAL 

CATEGORIA 
PROFISSIONAL 

QUANTIDADE DE RECURSOS HUMANOS 
2000 2001 2002 2003 

Médico 70 110 159 186 
Odontólogo 34 110 64 72 
Enfermeiro 45 57 70 82 
Auxiliar de Enfermagem 34 95 116 308 
Agentes Comunitários de 
Saúde 

164 164 237 401 

Outros Profissionais  473 690 954 775 
TOTAL 820 1.169 1.600 1.824 

FONTE: SMS – CARUARU – DARH/ 2004 
 



GRÁFICO 4 – QUANTIDADE DE RECURSOS HUMANOS 
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FONTE: SMS – CARUARU – DARH/ 2004 

 
 
 
 
2.3.1.Ações de Controle, Avaliação, Supervisão e Auditoria. 
 
 
a) Cadastramento dos Estabelecimentos de Saúde do Município 
 

TABELA 10 – UPS CADASTRADAS/ FCES –2001/ 2002/ 2003 
NATUREZA DA UPS QUANTIDADE 

CADASTRADA 
2001 

 

QUANTIDADE 
CADASTRADA 

2002 
 

QUANTIDADE 
CADASTRADA 

2003 

UPS de Natureza Pública 56 13 05 
UPS de Natureza Privada 11 18 15 
TOTAL 67 31 20 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ SIA/ SUS - 2004 
 
 
b) Supervisões 
 

TABELA 11 – Nº DE SUPERVISÕES REALIZADAS – 2001/ 2002/ 2003 
NATUREZA DA UPS QUANTIDADE 

2001 
QUANTIDADE 

2002 
QUANTIDADE 

2003 
Pública 06 122 36 
Privada 12* 41 17 
Total 18 163 53 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ Supervisão do SUS - 2004 
* Incluindo visitas de supervisão para qualificação de UPS no Processo de Convocação Pública 

 
 



 
 
 
 
 
 

c) Auditorias 
 
 
 
 

TABELA 12 – Nº DE AUDITORIAS REALIZADAS – 2003 
NATUREZA DA 

UPS 
ÓRGÃO SOLICITANTE TOTAL 

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE 

SECRETARIA 
MUNICIPAL DE 

SAÚDE 
PÚBLICA 08 52 60 
PRIVADA 00 02 02 
TOTAL 08 54 62 
FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ Supervisão do SUS – 2004 
 



Divisão de Controle, Avaliação e Auditoria do SUS 
Setor de Controle Ambulatorial 

 Relatório -  2003 
 
 
 

ESPECIFICAÇÃO JAN FEV MAR SUB 
TOTAL 

ABR MAI JUN SUB 
TOTAL 

JUL AGO SET SUB 
TOTAL 

OUT NOV DEZ SUB 
TOTAL 

TOT. 

Nº de controles 
ambulatórias 
realizados ( Rede 
Pública e 
complementar) 

12 11 09 32 07 04 03 14 05 06 04 15 05 06 06 17 78 
 

% controle 
ambulatorial (Rede 
Pública) 

03 03 03 09 03 01 00 04 02 02 00 04 00 01 00 01 18 
 

% controle 
ambulatorial (Rede 
Complementar) 

09 08 06 23 04 03 03 10 03 04 04 11 05 05 06 16 60 

 glosas (R$)                  

Nº supervisão às 
UPS 

01 00 01 02 01 02 01 04 02 03 02 07 05 06 00 11 24 

Nº auditorias 
solicitadas 

00 04 01 05 04 05 02 12 03 03 18 24 04 10 08 22 63 

Nº auditorias 
realizadas/ 
concluídas 

00 04 01 05 04 05 03 12 03 03 17 23 04 10 08 22 62 

Capacitações e 
treinamentos 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 01 02 04 04 

 
 

Visitas Domiciliares – 51 
Em outubro foi implantada a Comissão de Inspeção de Organização da Rede Municipal.  

 
 
 



 
Divisão de Controle, Avaliação e Auditoria do SUS 

Setor de Controle Hospitalar 
Relatório - 2003 

 
 

 
Especificação 

 
JAN 

 
FEV 

 
MAR 

SUB 
TOT 

 
ABR 

 
MAI 

 
JUN 

SUB 
TOT 

 
JUL 

 
AGO 

 
SET 

SUB 
TOT 

 
OUT 

 
NOV 

 
DEZ 

SUB 
TOT 

 
TOTAL 

Nº de controles 
Hospitalar realizados  

193 195 234 622 223 245 220 688 241 255 232 728 279 241 230 750 2.788 

Nº glosas (RH) - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Nº de visitas 
domiciliares 

00 00 03 03 04 00 06 10 00 08 00 08 05 03 02 10 21 

Nº supervisões às 
UPS 

01 01 01 03 01 0 0 01 0 0 0 0 1 02 02 05 09 

Nº auditorias 
solicitadas 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nº auditorias 
realizadas/concluídas 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Capacitações e 
treinamentos 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 01 00 00 00 00 01 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Prefeitura Municipal de Caruaru 
Secretaria Municipal de Saúde 
Departamento de Planejamento 

Divisão de Controle, Avaliação e Auditoria do SUS 
Setor de Avaliação 

Relatório – Ano 2003 
 
 

 
Especificação 

 
JAN 

 
FEV 

 
MAR 

SUB 
TOT 

 
ABR 

 
MAI 

 
JUN 

SUB 
TOT 

 
JUL 

 
AGO 

 
SET 

SUB 
TOT 

 
OUT 

 
NOV 

 
DEZ 

SUB 
TOT 

 
TOTAL 

Nº de Avaliações 
Realizadas 

00 00 01 01* 01* 00 00 01 00 01* 00 01 00 02***
* 

00 02 05 

Relatórios de 
Avaliações 
elaborados 

00 00 01 01* 00 00 00 00 00 01 00 01 00 02***
* 

00 02 04 

Nº de cartas ao 
usuário emitidas 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00** 00 00 00 00 00 00 00 

Nº de cartas ao 
usuário 
respondidas 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00** 00 00 00 00 00 00 00 

Metodologia de 
Avaliação 

00 00 00 01***** 00 00 00 00 00 00 00 00 00 02***
* 

00 02 03 

Avaliação global 
das cartas 
repondidas 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00** 00 00 00 00 00 00 00 

Capacitações 
/treinamentos 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 02*** 00 02 00 00 00 02 04 

* Relatório de Gestão – 2002, Percentual de Utilização do Teto Financeiro e Avaliação Semestral. 
** Não foram enviadas cartas aos usuários devido a dificuldades operacionais junto aos Correios para o estabelecimento de 
porte pago. 
*** Grupo de Estudo e PPI 
**** Pacto da Atenção Básica e Programação Pactuada Integrada da Epidemiologia e Controle de Doenças. 
***** Consolidação de dados.



d) Regulação do Sistema de Saúde 
 
 

A partir da Resolução do CIB – Estadual nº 483/ 2001, de 07 de Junho de 
2001, foram estabelecidos recursos para ampliação da oferta de serviços na média 
complexidade. 

Na IV DIRES, dois municípios foram designados como “Municípios-pólo”: 
Caruaru e Bezerros. 

O município de Caruaru foi referenciado para os seguintes municípios:  
 
 
 
 

TABELA 13 – RELAÇÃO DE MUNICÍPIOS ADSCRITOS NA AMPLIAÇÃO DA OFERTA TENDO A 
SECRETARIA DE SAÚDE DE CARUARU COMO PÓLO DE SERVIÇOS NA MÉDIA 

COMPLEXIDADE 
 

MUNICÍPIO PÓLO 
Caruaru 

MUNICÍPIOS REFERENCIADOS 
Agrestina 
Alagoinha 

Altinho 
Belo Jardim 

Brejo da Madre de Deus 
Cachoeirinha 

Cupira 
Frei Miguelinho 

Ibirajuba 
Jataúba 
Jurema 
Panelas 
Pesqueira 
Poção 

Riacho das Almas 
Sanharó 

Santa Cruz do Capibaribe 
Santa Maria do Cambucá 

São Bento do Uma 
São Caetano 

Tacaimbó 
Taquaritinga do Norte 

Toritama 
Vertentes 

        FONTE: SMS – Caruaru – DEPLAN/ 2004. 
 
 
 
 



 
 

 DA PACTUAÇÃO. 
 

Abaixo, encontra-se a relação dos serviços oferecidos e regulados. 
 
RELAÇÃO DE SERVIÇOS OFERECIDOS E REGULADOS 
AMBULATORIAIS HOSPITALARES 

Consulta Médica em Urologia 
Consulta Médica em Dermatologia 
Consulta Médica em Psiquiatria 
Consulta Médica em Neurologia 
Consulta Médica em Neurologia 
Pediátrica 
Consulta Médica em Endocrinologia 
Consulta Médica em 
Otorrinolaringologia 
Consulta Médica em Ortopedia 
Consulta Médica em Oftalmologia 
Consulta Médica em Cirurgia Geral 
Consulta Médica em Cardiologia 
Mamografia 
Endoscopia Digestiva 
RX 
USG 
Eletroencefalografia 
Cirurgias Ambulatoriais Oftalmológicas 
Procedimentos Traumato-ortopédicos 
Cirurgia Ambulatorial (Pequenas 
Cirurgias) 
Fisioterapia 
Odonto – radiologia 
Teste Ergométrico 
Eletrocardiograma 
Ecocardiograma 

 
 
 
 
 
 
Internamentos Cirúrgicos Ortopédicos 
 
 
 
 
 
Internamentos Cirurgia Geral 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – CRAS/ 2004 
 

 
 

 DA REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
 
 
SERVIÇOS AMBULATORIAIS DE MÉDIA COMPLEXIDADE. 
 
 

A Tabela 18 apresenta a produção física e orçamentária dos serviços de 
média complexidade à nível ambulatorial e hospitalar realizados de Janeiro à Dezembro de 
2003, demonstrando o aumento na realização dos serviços de média complexidade, 
sobretudo no âmbito ambulatorial. 



 
 

TABELA 14 – PRODUÇÃO FÍSICA E ORÇAMENTÁRIA DA MÉDIA COMPLEXIDADE – Iº, IIº, IIIº e 
IVº TRIMESTRES/ 2003 

 
COMPETÊNCIAS PRODUÇÃO FÍSICA 

(Procedimentos e Internamentos) 
PRODUÇÃO 
FINANCEIRA 

( R$ ) SAI SIH 
 
Iº TRIMESTRE 

Procedimentos 
76.161 

Internamentos 
622 

716.141,26 
 

 
IIº TRIMESTRE 

Procedimentos 
87.722 

Internamentos 
688 

890.702,04 

 
IIIº TRIMESTRE 
 

Procedimentos 
112.394 

Internamentos 
728 

1.007.524,39 
 

 
IVº TRIMESTRE 
 

Procedimentos 
101.951 

Internamentos 
750 

997.015,84 

Total Procedimentos 
378.228 

Internamentos 
2.788 

3.611.383,53 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIA E SIH/SUS/ 2004. 
 

GRÁFICO 05- COMPARATIVO ENTRE PROCEDIMENTOSINTERNAMENTOS 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIA E SIH/SUS/ 2004. 
 



  Evolução de Agendamento dos Municípios – Rede Ambulatorial – Janeiro à 
Dezembro/ 2003. 
 

TABELA 15 – MÉDIA MENSAL DE AGENDAMENTOS DOS MUNICÍPIOS POR 
PROCEDIMENTOS ( REDE AMBULATORIAL ) INTEGRANTES DO SISTEMA DE  REGULAÇÃO 

2003. 
MUNICÍPIO NÚMERO MÉDIO DE AGENDAMENTOS POR MUNICÍPIO 

Média  de Agendamentos / Mês 
Caruaru 5.482 
Agrestina 34 
Alagoinha 32 
Altinho 72 
Belo Jardim 116 
Brejo da Madre de Deus 172 
Cachoeirinha 95 
Cupira 90 
Frei Miguelinho 61 
Ibirajuba 41 
Jataúba 67 
Jurema 14 
Panelas 139 
Pesqueira 64 
Poção 19 
Riacho das Almas 77 
Sanharó 96 
Santa Cruz do Capibaribe 207 
Santa Maria do Cambucá 00 
São Caetano 160 
São Bento do Uma 71 
Tacaimbó 43 
Taquaritinga do norte 66 
Toritama 36 
Vertentes 55 
TOTAL 7.309 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SISPRAS/ 2004 
 

GRÁFICO 06 - AGENDAMENTOS DOS MUNICÍPIOS POR PROCEDIMENTOS 
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Percentual de Utilização dos Serviços pelos Municípios de Janeiro à Dezembro / 2003. 
 

   A Tabela a seguir, demonstra o percentual de utilização dos serviços pelos 
municípios, de acordo com a pactuação efetuada. 
 

TABELA 16 – PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS POR MUNICÍPIO 
CONSIDERANDO MÉDIA DE COTAS DEFINIDAS NA PACTUAÇÃO E  MÉDIA DE 

AGENDAMENTOS REALIZADOS / MÊS -  2003. 
MUNICÍPIO QUANTIDADE 

APROXIMADA DE 
COTAS 

PACTUADAS/MÊS 

MÉDIA DE 
AGENDAMENTOS 
REALIZADOS/MÊS    

PERCENTUAL 
DE 

UTILIZAÇÃO 

Caruaru 9.642 5.482 56,85% 
Agrestina 105 34 32,38% 
Alagoinha 65 32 49,23% 
Altinho 111 72 64,86% 
Belo Jardim 165 116 70,30% 
Brejo da Madre de Deus 250 172 68,80% 
Cachoeirinha 105 95 90,47% 
Cupira 152 90 59,21% 
Frei Miguelinho 93 61 65,59% 
Ibirajuba 59 41 69,49% 
Jataúba 107 67 62,61% 
Jurema 107 14 13,08% 
Panelas 210 139 66,19% 
Pesqueira 209 64 30,62% 
Poção 66 19 28,78% 
Riacho das Almas 120 77 64,16% 
Sanharó 119 96 80,57% 
Santa Cruz do Capibaribe 251 207 82,47% 
Santa Maria do Cambucá 00 00 00 
São Caetano 314 160 50,95% 
São Bento do Uma 272 71 26,10% 
Tacaimbó 66 43 65,15% 
Taquaritinga do Norte 105 66 62,85% 
Toritama 206 36 17,47% 
Vertentes 88 55 62,50% 

*Excluindo cotas definidas de Diagnose em Oftalmologia, Cirurgias Ambulatoriais, Internamentos Hospitalares e Fisioterapia. 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2004  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



GRÁFICO 07 – PERCENTUAL DE UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS POR MUNICÍPIO 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN/ 2004 
    
d) Tratamento Fora do Domicílio 

 
ESPECIFICAÇÃO 

 
MESES 

Nº de 
Encaminhamento  

Para o Recife 

Procendimento 
mais 

solicitado 

Setor  
Ambula-

torial 

Setor 
Hospitalar 

Capacitações 
e 

treinamento 
JAN 119 COLONOSCOPIA 59 60 00 
FEV 110 CONSULTA MÉDICA/ 

TERAPIA EM 
NEFROLOGIA 

65 45 00 

MAR 156 VIDEOLARINGOSCOPIA 95 61 00 
SUB  
TOTAL 

385 --- 135 166 00 

ABR 118 CATETERISMO - 42 00 
MAI 103 CIRURGIA CARDÍACA - 18 GRUPO DE 

ESTUDO 
JUN 126 RETOSIGMOIDOSCOPIA - 12 00 
SUB  
TOTAL 

347 --- - 238 01 

JUL 185 COLONOSCOPIA 12 173 00 
AGO 103 CONSULTA MÉDICA/ 

TERAPIA EM 
NEFROLOGIA  

25 78 00 

SET 120 CATETERISMO - 48 00 
SUB  
TOTAL 

408 --- 37 299 00 

OUT 156 CIRURGIA CARDIACA - 26 00 
NOV 109 VIDEOLARINGOSCOPIA 25 84 00 
DEZ 115 RETOSIGMOIDOSCOPIA - 06 00 
SUB  
TOTAL 

380 --- 25 116 00 

TOTAL 1520  197 819 01 
 



2.3.3.Legislações 

  
   
Portaria GS 2003 
 
 

Nº da 
Portaria 

Descrição 

01/03 DEVISA – Aplica penalidade de apreensão e inutilização a empresas 
que infringiram normas sanitárias 

02/03 VISA – Processo Administrativo Sanitário 
03/03 DEPLAN – Comissão de Inspeção e Organização da Unidades de 

Saúde de âmbito do SUS Municipal 
04/03 VISA – Aplica penalidade de advertência, cumulada com multa 

(Processo 04/2003) 
05/03 VISA – Aplica penalidade de advertência, cumulada com multa 

(Processo 01/2003) 
06/03 VISA – Aplica penalidade de advertência, cumulada com multa 

(Processo 02/2003) 
07/03 VISA – Aplica penalidade de advertência, cumulada com multa 

(Processo 03/2003) 
 
 
 
2.3.4.Desenvolvimento de Sistemas de Informação 
 
 
 
1 – REDE INTERNA (PRÉDIO SEDE DA SECRETARIA DE SAÚDE) 
 
 A rede local de micros computadores conta hoje com 48 pontos instalados e 
funcionando, implantada com a tecnologia mais avançada em termos de hardware e 
software possibilitando a troca de arquivos entre os departamentos bem como a 
criação de backups e recuperação dos mesmos.  
 
 
 
2 – REDE REMOTA 
 
 
 A Secretaria Municipal de Saúde de Caruaru, conta hoje com uma rede remota 
interligando 12 unidades de saúde com o prédio central da SMS. Esta rede possibilita, 
entre outros fatores, a centralização do cadastro de usuários do sistema, bem como 
consolida as informações sobre consultas básicas e estoque de produtos farmacêuticos 
e materiais. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.Centro de Saúde 
Indianópolis 6 6 

Farmácia 6 ; 

2.Centro de Saúde  
Cohab I   6 6 

Farmácia 6       ; 
 
3.Centro de Saúde 
do Cedro  6 6 

                        ; 
 
4.Centro de Saúde 
Santa Rosa    6  6 

Farmácia 6   ; 

5.Centro de Saúde  
Cohab III 6 6  

                          ; 

10.Policlínica do Salgado 
(Recepção do Ambulatório)     6 6 6 6 6 
(Recepção da Emergência)     6   6  

(Farmácias)   6  

                                ; 
 

8.Policlínica do Vassoural 
(Recepção Adulto)    6       6 
(Recepção Pediatria)     6 6  
(Farmácia)  6 6        
             ; 

 

ESQUEMA DE INTERLIGAÇÃO DAS UNIDADES DE SAÚDE COM A 
SECRETARIA DE SAÚDE 

11.Central de 
Abastecimento de 
Farmácia        6 

                 ; 

12.Controle de Vetores e  
Vigilância Animal   6 

        ; 

13.Centro de Saúde Ana 
Rodrigues 
(Recepção Adulto)     6 6  
(Farmácia)  6 

                    ; 
 

9.Centro de 
Saúde  
Salgado 6 6 

  ; 

6.Clínica da Criança 
– Caic  6 6    

                        ; 

7.Policlínica da 
3ª Idade 6 6 

            ; 

T 
E 
L 
E 
M 
A 
R 

Todas as unidades têm um roteador instalado, exceto no Centro 
de Saúde Ana Rodrigues que é conectada à Rede diretamente no 
roteador da Secretaria de Saúde. 

Secretaria Municipal de Saúde de Caruaru 
 

;   6Servidor 



3 –  USASUS. 
 

Sistema desenvolvido com intuito de efetuar toda automatização dos processos 
dos agendamentos de consultas envolvendo o projeto 0800 Ligue Saúde, envolve 
também a parte de emergência das Policlínicas, importação de arquivos para o 
SIA/SUS, entre outros módulos que estão em desenvolvimento. Roda em ambiente 
Windows, acessando banco de dados relacional FireBird SQL.  
 
 
2.3.5. Outros Aspectos Organizacionais 

Setor de Transportes 
TABELA 17 -  FROTA DE VEÍCULOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

VEÍCULO PLACA ANO DE FABRICÃO LOCAL DE UTILIZAÇÃO 
Corsa KLO-5325 2002 GABINETE 
Doblo KHY-5309 2002 POLI.  SALGADO 
Doblo KIC-9209 2002 POLI. 3ª IDADE 
Doblo KHW-7688 2002 POLI. VASSOURAL 
Elba KIP - 4614 1995 SETOR TRANSPORTE 
Fiorino KFE - 4746 1994 SETOR MANUTENÇÃO 
Gol KHI - 6489 1991 SETOR TRANSPORTE 
Gol KID - 5343 1996 SETOR TRANSPORTE 
Gol KLO - 8163 2000 SAE DST/AIDS 
Kombi KKW - 8327 2000 PSF PELADAS 
Kombi KMC - 5887 2000 CONTROLE DE VETORES 
Kombi KKV - 9807 2000 PSF PAU SANTO 
Kombi KKV - 9827 2000 PSF LAJES 
Kombi KMC - 8277 2000 CONTROLE DE VETORES 
Kombi KKW - 0237 2000 PSF RIACHO DOCE 
Kombi KHK - 6619 1990 CONTROLE DE VETORES 
Kombi KHW – 0367 2000 PSF RAFAEL 
Kombi KKV - 9867 2000 PSF LAGOA DE PEDRA 
Kombi KKW - 0487 2000 PSF G. FERREIRA 
Kombi KKV - 9967 2000 PSF ITAUNA 
Kombi KKV - 9757 2000 PSF SERRA VELHA 
Kombi KHI - 6449 1991 SETOR TRANSPORTE 
Kombi KKW - 0267 2000 PSF XICURU 
Kombi KHG - 6669 1990 CONTROLE DE VETORES 
Kombi KKW - 0047 2000 PSF M. B. QUEIMADAS 
Kombi KKV - 9887 2000 PSF TERRA VERMELHA 
Kombi KKV - 9847 2000 PSF MURICI 
Kombi KIB - 7268 1996 PACS/PSF 
Kombi KKV - 9877 2000 PSF JUÁ 



Kombi KMB - 6339 2000 CLÍNICA DA CRIANÇA 
Kombi  KIB - 7258 1996 AGENTES/ PACS/PSF 
Kombi KHL - 6659 1990 CONTROLE DE VETORES 
Kombi KKV - 9857 2000 PSF ALTO DO MOURA 
Moto KMD - 6087 2001 COLAB  
Moto KFG - 1217 2001 COLAB 
Moto KKE-3140 2003 SIS PRE-NATAL 
Moto KFG - 1267 2001 COLAB 
Moto KLO-5315 2002 COLAB 
Moto KKE-3150 2003 MALOTE/TRANSPORTE 
Moto KLO-5275 2002 COLAB 
Moto KKD-9890 2003 CONTROLE DE VETORES 
Moto KKD-9910 2003 CONTROLE DE VETORES 
Ônibus KHI - 2454 1975 UNID. ODONTOLÓGICA 
Toyota KHF - 6344 1986 UNID. ODONTOLÓGICA 
Toyota KHW - 4219 1999 CONTROLE DE VETORES 
Toyota KHW - 4269 1999 CONTROLE DE VETORES 
Trailler KGZ-6394 1985 UNID.  ODONTOLÓGICA 
Uno KLV - 4806 1998 SETOR DE TRANSPORTE 
Uno        KLV - 4706 1998 SETOR DE TRANSPORTE 
Uno  KLI - 5955 2000 POA / DST / AIDS 
Uno KKF-8480 2003 VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
Uno KKW-8193 2003 PROESF 
Uno KKF-8500 2003 VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
Uno KHL-5087 2002 VIGIL.  EPIDEMIOLÓGICA 
Uno KLO-5365 2002 VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
Uno KLO-5815 2002 VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

FONTE: SMS -  Caruaru – DARH/ Setor de Transportes – 2004. 
 
 
RELACAO DOS VEICULOS ADQUIRIDOS EM TERMO DE COMODATO COM A 
FUNASA. 

VEICULO PLACA ANO LOCAL DE UTILIZAÇÃO 
STRADA KKI-6136 2002 DENGUE / DCVVA 
STRADA KKI-8206 2002 DENGUE / DCVVA 
STRADA KKI-6036 2002 DENGUE / DCVVA 
STRADA KKI-6126 2002 DENGUE / DCVVA 
ESCORT KKM-6089 2002 DENGUE / DCVVA 
S-10 KKI-8136 2002 DENGUE / DCVVA 
S-10 KKI-8176 2002 DENGUE / DCVVA 
MOTO KKI-7906 2002 DENGUE / DCVVA 

FONTE: SMS -  Caruaru – DARH/ Setor de Transportes – 2004. 



  
 

Ouvidoria 
    O Serviço de Ouvidoria foi implantado em Maio de 2001. Ao longo de 
2003, apresentou a seguinte evolução: 
 
 
 

TABELA 18 – EVOLUÇÃO DE DEMANDAS PARA A OUVIDORIA/ MÊS – 2003 
MÊS REFERÊNCIA TOTAL DE DEMANDAS 

Janeiro 14 
Fevereiro 14 
Março 17 
Abril 10 
Maio 21 
Junho 09 
Julho 06 
Agosto 04 
Setembro 11 
Outubro 20 
Novembro 16 
Dezembro 15 
TOTAL 157 

FONTE: SMS – CARUARU – DARH – SETOR DE OUVIDORIA/ 2004. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DARH – SETOR DE OUVIDORIA/ 2003. 

 
 
 
 
 
 
 



TABELA 19 – ESPECIFICAÇÃO DAS DEMANDAS DA OUVIDORIA - 2003 
TIPO DE DEMANDA QUANTIDADE 

Denúncias 62 
Sugestões 08 
Informações 87 
TOTAL 157 

FONTE: SMS – CARUARU – DARH – SETOR DE OUVIDORIA/ 2004 
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FONTE: SMS – CARUARU – DARH – SETOR DE OUVIDORIA/ 2004. 
 
 
2.4. ASPECTOS DA EPIDEMIOLOGIA E DA VIGILÂNCIA À SAÚDE 
 
 
2.4.1 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
 
 
2.4.1.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 
 
 
TABELA 20 - NÚMERO DE CASOS NOTIFICADOS E CONFIRMADOS - 2000-2003*. 

 
 

ANO REFERÊNCIA 
NÚMERO DE CASOS 

 
NOTIFICADOS CONFIRMADOS 

2000 6.756** 6.464** 
2001 21.793** 19.223** 
2002 30.184*** 25.801*** 
2003 28.739*** 27.484*** 

FONTE: SINAN /Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde 
Caruaru. 



NOTA: Em 2003 alguns agravos deixaram de ser de notificação compulsória e outros deixaram de ser de 
interesse estadual e municipal justificando a redução do número de agravos digitados.   

    *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 

     **N° DE CASOS DIGITADOS POR RESIDÊNCIA 

     ***N° DE CASOS DIGITADOS POR OCORRÊNCIA 

 
 
TABELA 21 – Nº DE NASCIDOS VIVOS POR MUNICÍPIO DE OCORRÊNCIA E 
RESIDÊNCIA – 2000 – 2003*. 
 

 
ANO REFERÊNCIA 

NÚMERO DE NASCIDOS VIVOS 
 

OCORRÊNCIA RESIDÊNCIA DIFERENÇA** 
2000 4.984 5.382 ... 
2001 4.929 5.305 ... 
2002 8.436 4.843 3.593 
2003 8.145 4.760 3.385 

FONTE: SINASC /Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde 
Caruaru 

*DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 
             ** DIFERENÇA (2001-2002) e DIFERENÇA (2002-2003). 
 
 
TABELA 22 - NÚMERO DE ÓBITOS POR MUNICÍPIO DE OCORRÊNCIA E 
RESIDÊNCIA – 2000 – 2003*. 

 
 
ANO REFERÊNCIA 

NÚMERO DE ÓBITOS 
OCORRÊNCIA RESIDÊNCIA DIFERENÇA** 

2000 1.582 1.730 ... 
2001 1.512 1.654 ... 
2002 2.661 1.592 1.149 
2003 2.884 1.721 1.163 

FONTE: SIM /Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde 
Caruaru 

*DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 

** DIFERENÇA (2001-2002) e DIFERENÇA (2002-2003). 

 

 
2.4.1.2 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 
 
 
Participou ao longo do ano em vários encontros: 

• DST/AIDS 

• Registrador de Câncer de Base Populacional 

•  Registrador de Câncer de Base Hospitalar 



• Diarréia 

• Treinamento de Implantação da Guia de Remoção de Cadáver 

 

Coordenou encontros com os profissionais da rede e outras áreas: 

• Treinamento com os profissionais da rede municipal de saúde sobre a 

Descentralização do Programa de Tuberculose. 

   

Coordenou a elaboração de projetos e implantação de programas: 

§ Implantação do Programa de Tuberculose 
§ Implantação da coleta de material para cultura de escarro 

 
 

2.4.2 CARACTERÍSTICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO: Análise dos Dados de 
1999-2003* 

 
2.4.2.1 NATALIDADE NO MUNICÍPIO 
 
QUADRO I - BANCO DE DADOS DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES SOBRE 
NASCIDOS VIVOS - SINASC/SES – CARUARU: 1999-2003*. 
 

  

  

NASCIDOS VIVOS 

ANO DO NASCIMENTO 

1999 2000 2001 2002 2003 

N % N % N % N % N % 

TOTAL 5545 100 5384 100 5311 100 4843 100 4761 100 

Gênero Masculino 2853 51,45 2725 50,61 2690 50,65 2486 51,33 2424 50,91 

  Feminino 2688 48,48 2656 49,33 2621 49,35 2357 48,67 2337 49,09 

  Ignorado 4 0,07 3 0,06 0 0 0 0 0 0 

Peso ao Nascer Baixo Peso 464 8,37 464 8,62 425 8 376 7,76 335 7,04 

Local de Ocorrência Hospital 5316 95,87 5194 96,47 5143 96,84 4711 97,27 4650 97,67 

  Outro Estab de Saúde 4 0,07 0 0 2 0,04 10 0,21 14 0,29 

  Domicílio 221 3,99 186 3,45 165 3,11 118 2,44 92 1,93 

  Outros 4 0,07 3 0,06 1 0,02 4 0,08 5 0,11 

  Ignorado 0 0 1 0,02 0 0 0 0 0 0 

Tipo de Parto Cirúrgico 1913 34,5 2148 39,9 2108 39,69 1996 41,21 2164 45,45 

Grau de Instrução Nenhum 471 8,49 363 6,74 299 5,63 245 5,06 211 4,43 



Faixa Etária da Mãe < 15  58 1,05 72 1,34 68 1,28 56 1,16 53 1,11 

  15-19 1285 23,17 1225 22,75 1220 22,97 1070 22,09 1134 23,82 

Consulta Pré-Natal mais de 6 1742 31,42 2261 41,99 2557 48,15 2452 50,63 2596 54,53 

    FONTE: SINASC/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/SMS Caruaru-PE 

                  *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 
 

2.4.2.2 CRIANÇA DE RISCO 
 
TABELA 23 - RETROALIMENTAÇÃO DO SINASC POR BAIRRO E PSF. CARUARU 

- 2003*. 
 

Bairro Residência 

VARIÁVEIS 
MÃES < 20 BP PR BP+PR PR+BP+MÃE<20 
n % n % n % n % n % 

SÃO FRANCISCO 267 5,41 90 5,37 59 4,77 41 4,92 19 7,28 
CENTENÁRIO 165 3,34 42 2,51 33 2,67 24 2,88 10 3,83 
DIVINÓPOLIS 158 3,2 47 2,8 39 3,15 24 2,88 6 2,3 
MORRO BOM JESUS 225 4,56 74 4,42 43 3,48 32 3,84 10 3,83 
CENTRO 136 2,75 55 3,28 51 4,12 32 3,84 8 3,07 
RIACHÃO 157 3,18 60 3,58 46 3,72 29 3,48 10 3,83 
SALGADO 1011 20,47 328 19,57 225 18,19 167 20,02 53 20,31 
PETROPOLIS 290 5,87 99 5,91 78 6,31 48 5,76 12 4,6 
STA MARIA GORETE 34 0,69 17 1,01 18 1,46 12 1,44 3 1,15 
MAURICIO DE NASSAU 111 2,25 53 3,16 48 3,88 29 3,48 4 1,53 
NOVA CARUARU 61 1,24 16 0,95 17 1,37 9 1,08 4 1,53 
COHAB I 248 5,02 104 6,21 86 6,95 54 6,47 8 3,07 
JOÃO MOTA 143 2,9 38 2,27 22 1,78 16 1,92 4 1,53 
CAIUCÁ 156 3,16 50 2,98 34 2,75 29 3,48 6 2,3 
BAIRRO KENNEDY 282 5,71 93 5,55 77 6,22 42 5,04 15 5,75 
CEDRO 106 2,15 46 2,74 14 1,13 11 1,32 4 1,53 
COHAB III 198 4,01 76 4,53 56 4,53 41 4,92 10 3,83 
INDIANOPOLIS 156 3,16 51 3,04 48 3,88 27 3,24 9 3,45 
SANTA ROSA 418 8,46 137 8,17 94 7,6 71 8,51 27 10,34 
VASSOURAL 228 4,62 72 4,3 58 4,69 39 4,68 16 6,13 
AGAMENON MAGALHAES 31 0,63 10 0,6 7 0,57 4 0,48 2 0,77 
ALTO DO MOURA 53 1,07 13 0,78 7 0,57 2 0,24 2 0,77 
S. JOAO DA ESCOCIA 47 0,95 15 0,89 11 0,89 7 0,84 3 1,15 
PINHEIROPOLIS 2 0,04 0 0 0 0 0 0 0 0 
LUIZ GONZAGA 5 0,1 1 0,06 1 0,08 0 0 0 0 
COHAB II 13 0,26 6 0,36 6 0,49 6 0,72 2 0,77 
JARDIM PANORAMA 20 0,41 8 0,48 8 0,65 5 0,6 0 0 
SOL POENTE/LOT. HOSANA 28 0,57 9 0,54 11 0,89 7 0,84 1 0,38 
VILA PADRE INACIO 37 0,75 16 0,95 9 0,73 6 0,72 4 1,53 
MARIA AUXILIADORA 6 0,12 2 0,12 2 0,16 1 0,12 0 0 



CIDADE JARDIM 30 0,61 9 0,54 5 0,4 5 0,6 2 0,77 
SERRANOPOLIS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
INOCOOP 19 0,38 8 0,48 3 0,24 1 0,12 1 0,38 
JOSE LIBERATO 20 0,41 2 0,12 1 0,08 1 0,12 1 0,38 
CAJÁ 4 0,08 1 0,06 1 0,08 0 0 0 0 
JARDIM LIBERDADE 10 0,2 2 0,12 2 0,16 0 0 0 0 
JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA 15 0,3 5 0,3 4 0,32 1 0,12 0 0 
CIDADE ALTA 27 0,55 9 0,54 8 0,65 6 0,72 1 0,38 
IGNORADO 21 0,43 12 0,72 5 0,4 5 0,6 4 1,53 
Total 4938 100 1676 100 1237 100 834 100 261 100 
FONTE: SINASC/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/SMS Caruaru-PE 

                  *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004).      

        

2.4.2.2 MORTALIDADE GERAL NO MUNICÍPIO 
 
QUADROII - COEFICIENTES, TAXAS E MORTALIDADE PROPORCIONAL 
CARUARU 1997 a 2003*. 
 
 

INDICADOR 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 
COEF. DE MORTAL. INFANTIL (x 1.000 NV) 40,03 33,83 32,71 25,62 23,32 19,16 19,95 

COEF. DE MORTAL. NEONATAL PRECOCE (x 1.000 NV) 17,43 17,41 18,04 12,71 12,22 10,75 11,13 

COEF. DE MORTAL. NEONATAL TARDIA (x 1.000 NV) 5,36 3,20 3,01 3,85 3,76 2,15 3,15 

COEF. DE MORTAL. PÓS-NEONATAL  (x 1.000 NV) 16,66 13,01 11,65 9,05 7,33 6,26 5,67 

COEF. DE NATIMORTAL. (x 1.000 NV) 15,46 15,18 15,18 12,55 14,64 14,07 13,65 

TAXA DE MORTAL. NA INFÂNCIA (x 1.000 NV) 41,95 38,03 36,28 28,32 26,89 22,88 3,15 

TAXA DE MORTAL. MATERNA (x 100.000 NV) - - 54,97 55,53 18,81 19,55 0,0 

COEF. DE MORTAL. GERAL (x 1.000 Hab) - - 7,44 7,31 6,74 6,96 6,25 

COEF. DE MORTAL. POR CAUSAS EXTERNAS (x 100.000 

Hab) 

78,21 86,52 87,21 96,73 93,35 97,70 89,87 

COEF. DE MORTAL. POR HOMICÍDIO (x 100.000 Hab) 43,12 50,33 47,08 47,16 47,25 50,76 58,29 

MORTALIDADE PROPORCIONAL POR FAIXA ETÁRIA        
Menores de 01 Ano 13,1 9,8 10,0 7,7 7,4 5,6 5,72 

01 a 04 Anos 0,6 1,2 1,1 1,0 1,1 1,0 0,36 

05 a 19 Anos 3,6 3,4 2,8 3,1 3,1 2,6 2,83 

20 a 49 Anos 17,4 18,6 19,4 19,2 19,4 20,8 12,70 

50 Anos e Mais 65,3 67,0 66,7 69,0 69,0 70,0 78,39 

FONTE:  SIM/Divisão de Epidemiologia/ Departamento de Vigilância em Saúde/ Secretaria de Saúde de 
Caruaru                  

* DADOS PROVISÓRIOS E SUJEITOS A REVISÃO (data 31/03/2004) 

 
 
 



TABELA 24 – DISTRIBUIÇÃO E PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE 
CAUSAS DE MORTALIDADE. CARUARU, 1999-2003*. 
 

CAUSA DO ÓBITO POR CAPÍTULO 

ANO DO ÓBITO 
1999 2000 2001 2002 2003 

n % n % n % n % n % 
I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 66 3,78 52 3,01 64 3,87 61 3,82 72 4,33 
II.  Neoplasias (tumores) 138 7,91 138 7,98 177 10,69 153 9,59 173 10,42 
III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 6 0,34 6 0,35 9 0,54 7 0,44 3 0,18 
IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 108 6,19 117 6,76 117 7,07 114 7,14 114 6,86 
V.   Transtornos mentais e comportamentais 11 0,63 4 0,23 11 0,66 12 0,75 8 0,48 
VI.  Doenças do sistema nervoso 14 0,8 18 1,04 16 0,97 18 1,13 10 0,6 
VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide 0 0 0 0 1 0,06 0 0 0 0 
IX.  Doenças do aparelho circulatório 338 19,38 303 17,51 363 21,93 335 20,99 359 21,61 
X.   Doenças do aparelho respiratório 88 5,05 90 5,2 103 6,22 115 7,21 121 7,28 
XI.  Doenças do aparelho digestivo 68 3,9 74 4,28 79 4,77 99 6,2 94 5,66 
XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 1 0,06 2 0,12 3 0,18 1 0,06 1 0,06 
XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 1 0,06 2 0,12 1 0,06 3 0,19 2 0,12 
XIV. Doenças do aparelho geniturinário 12 0,69 9 0,52 20 1,21 23 1,44 19 1,14 
XV.  Gravidez parto e puerpério 3 0,17 2 0,12 1 0,06 1 0,06 0 0 
XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 91 5,22 73 4,22 64 3,87 50 3,13 65 3,91 
XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 24 1,38 15 0,87 24 1,45 7 0,44 5 0,3 
XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 562 32,22 584 33,76 363 21,93 374 23,43 376 22,64 
XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 213 12,21 241 13,93 239 14,44 223 13,97 239 14,39 
Total 1744 100 1730 100 1655 100 1596 100 1661 100 

FONTE: SIM/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/SMS Caruaru-PE 

            * DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



TABELA 25 – DISTRIBUIÇÃO E PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE 
CAUSAS DE MORTALIDADE NO SEXO MASCULINO. CARUARU, 1999-2003*. 

 

CAUSA DO ÓBITO POR CAPÍTULO 

ANO DO ÓBITO 

1999 2000 2001 2002 2003 

n % n % n % n % n % 

I.  Algumas doenças infecciosas e parasitárias 40 4,18 30 3,16 33 3,45 39 4,29 47 4,87 

II.  Neoplasias (tumores) 64 6,69 67 7,05 94 9,82 75 8,24 81 8,39 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 3 0,31 3 0,32 5 0,52 4 0,44 0 0 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 41 4,29 45 4,74 55 5,75 44 4,84 49 5,08 

V.   Transtornos mentais e comportamentais 9 0,94 3 0,32 10 1,04 11 1,21 8 0,83 

VI.  Doenças do sistema nervoso 8 0,84 11 1,16 7 0,73 12 1,32 4 0,41 

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide 0 0 0 0 1 0,1 0 0 0 0 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 160 16,74 142 14,95 182 19,02 164 18,02 193 20 

X.   Doenças do aparelho respiratório 41 4,29 50 5,26 48 5,02 62 6,81 67 6,94 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 41 4,29 48 5,05 61 6,37 70 7,69 69 7,15 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 0 0 0 0 1 0,1 0 0 0 0 

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 0 0 0 0 0 0 1 0,11 2 0,21 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 8 0,84 8 0,84 9 0,94 10 1,1 9 0,93 

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 53 5,54 37 3,89 40 4,18 31 3,41 37 3,83 

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 13 1,36 7 0,74 10 1,04 2 0,22 2 0,21 

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 289 30,23 295 31,05 195 20,38 190 20,88 187 19,38 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 186 19,46 204 21,47 206 21,53 195 21,43 210 21,76 

Total 956 100 950 100 957 100 910 100 965 100 

FONTE: SIM/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/SMS Caruaru-PE 

            * DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



TABELA 26 – DISTRIBUIÇÃO E PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE 
CAUSAS DE MORTALIDADE NO SEXO FEMININO. CARUARU, 1999-2003*. 
 

CAUSA DO ÓBITO POR CAPÍTULO 

ANO DO ÓBITO 

1999 2000 2001 2002 2003 

n % n % n % n % n % 

I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias 26 3,3 22 2,82 31 4,44 22 3,21 25 3,6 

II.  Neoplasias (tumores) 74 9,39 71 9,11 83 11,89 78 11,37 92 13,24 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 3 0,38 3 0,39 4 0,57 3 0,44 3 0,43 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 67 8,5 72 9,24 62 8,88 70 10,2 65 9,35 

V.   Transtornos mentais e comportamentais 2 0,25 1 0,13 1 0,14 1 0,15 0 0 

VI.  Doenças do sistema nervoso 6 0,76 7 0,9 9 1,29 6 0,87 6 0,86 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 178 22,59 161 20,67 181 25,93 171 24,93 166 23,88 

X.   Doenças do aparelho respiratório 47 5,96 40 5,13 55 7,88 53 7,73 54 7,77 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 27 3,43 26 3,34 18 2,58 29 4,23 25 3,6 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 1 0,13 2 0,26 2 0,29 1 0,15 1 0,14 

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 1 0,13 2 0,26 1 0,14 2 0,29 0 0 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 4 0,51 1 0,13 11 1,58 13 1,9 10 1,44 

XV.  Gravidez parto e puerpério 3 0,38 2 0,26 1 0,14 1 0,15 0 0 

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 38 4,82 35 4,49 24 3,44 19 2,77 28 4,03 

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 11 1,4 8 1,03 14 2,01 5 0,73 3 0,43 

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 273 34,64 289 37,1 168 24,07 184 26,82 189 27,19 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 27 3,43 37 4,75 33 4,73 28 4,08 28 4,03 

Total 788 100 779 100 698 100 686 100 695 100 

FONTE: SIM/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/SMS Caruaru-PE 

            * DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



TABELA 27 – DISTRIBUIÇÃO E PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE CAUSAS 
DE MORTALIDADE EM CRIANÇAS MENORES DE 1 ANO. CARUARU, 1999-2003*. 
 

CAUSA DO ÓBITO POR CAPÍTULO 

ANO DO ÓBITO 

1999 2000 2001 2002 2003 

n % n % n % n % n % 

I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias 14 8,05 8 6,02 11 8,94 9 10,84 13 13,68 

II.  Neoplasias (tumores) 0 0 0 0 0 0 1 1,2 0 0 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 3 1,72 1 0,75 2 1,63 0 0 0 0 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 4 2,3 4 3,01 6 4,88 5 6,02 3 3,16 

VI.  Doenças do sistema nervoso 2 1,15 2 1,5 0 0 1 1,2 0 0 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 1 0,57 0 0 0 0 0 0 0 0 

X.   Doenças do aparelho respiratório 7 4,02 6 4,51 8 6,5 5 6,02 3 3,16 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2,11 

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 91 52,3 73 54,89 64 52,03 50 60,24 65 68,42 

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 21 12,07 14 10,53 20 16,26 6 7,23 4 4,21 

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 27 15,52 25 18,8 9 7,32 5 6,02 5 5,26 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 4 2,3 0 0 3 2,44 1 1,2 0 0 

Total 174 100 133 100 123 100 83 100 95 100 

FONTE: SIM/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/SMS Caruaru-PE 

                * DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 
 

POSSÍVEIS INTERVENÇÕES CONTRA A MORTALIDADE INFANTIL 
CAUSAS PERINATAIS 

Ø Melhorando a atenção pré-natal 
Ø Melhorando o atendimento ao parto e ao recém-nascido 
Ø Prevenindo o baixo peso ao nascer 
Ø Melhorando a nutrição materna 
Ø Reduzindo o fumo durante a gravidez 
Ø Promovendo o planejamento familiar 

 
INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS AGUDAS 

Ø Melhorando o manejo de casos 
Ø Reduzindo o aglomeramento 
Ø Melhorando a nutrição 
Ø Prevenindo o baixo peso ao nascer 
Ø Promovendo o aleitamento materno 
Ø Imunizações 

 
MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS 

Ø Melhorando o manejo de casos 
Ø Promovendo o aleitamento materno 



Ø Imunizações 
 

DIARRÉIA 
Ø Melhorando o manejo de casos 
Ø Suplementação com vitamina A 
Ø Promovendo o aleitamento materno 
Ø Imunizações 
Ø Melhorando o estado nutricional 
Ø Melhorando o saneamento básico 
Ø Promovendo práticas de higiene 

 
RECOMENDAÇÕES PARA POSSÍVEIS INTERVENÇÕES CONTRA A 
MORTALIDADE INFANTIL NO MUNICÍPIO NO ANO DE 2004 
 
  
1 - PROMOVER A MELHORIA A ATENÇÃO PRÉ-NATAL 
 
2 - PROMOVER O ALEITAMENTO MATERNO 

  
3 - MELHORAR O SANEAMENTO 
 

 
TABELA 28 – DISTRIBUIÇÃO E PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE CAUSAS 
DE MORTALIDADE EM MULHER EM IDADE FÉRTIL. CARUARU, 1999-2003*. 
 

CAUSA DO ÓBITO POR CAPÍTULO 

ANO DO ÓBITO 

1999 2000 2001 2002 2003 

n % n % n % n % n % 

I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias 3 3 6 6,52 10 9,8 6 7,59 4 4,76 

II.  Neoplasias (tumores) 20 20 19 20,65 20 19,61 10 12,66 15 17,86 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 1 1 0 0 2 1,96 1 1,27 1 1,19 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 2 2 9 9,78 8 7,84 5 6,33 7 8,33 

V.   Transtornos mentais e comportamentais 1 1 1 1,09 1 0,98 0 0 0 0 

VI.  Doenças do sistema nervoso 1 1 3 3,26 4 3,92 3 3,8 1 1,19 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 19 19 14 15,22 16 15,69 12 15,19 13 15,48 

X.   Doenças do aparelho respiratório 9 9 4 4,35 8 7,84 3 3,8 5 5,95 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 7 7 4 4,35 2 1,96 5 6,33 4 4,76 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 1 1 1 1,09 1 0,98 0 0 0 0 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 1 1 0 0 1 0,98 3 3,8 2 2,38 

XV.  Gravidez parto e puerpério 3 3 2 2,17 1 0,98 1 1,27 0 0 

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 0 0 0 0 1 0,98 0 0 0 0 



XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 18 18 9 9,78 12 11,76 14 17,72 14 16,67 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 13 13 20 21,74 15 14,71 16 20,25 18 21,43 

Total 100 100 92 100 102 100 79 100 84 100 

FONTE: SIM/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/SMS Caruaru-PE 

* DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 31/03/2004). 

 
2.4.2.3 MORBIDADE GERAL NO MUNICÍPIO 

 
TABELA 29 – NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS POR AGRAVOS SEGUNDO 
NOTIFICAÇÃO E CONFIRMAÇÃO DO CASO. CARUARU, 2003*. 

 

AGRAVOS 

ANO 

1999 2000 2001 2002 2003 

NOT CONF NOT CONF NOT CONF NOT CONF NOT CONF 

ACID. ANIMAIS PEÇONHENTOS 158 145 281 260 284 280 287 278  288  288 

ACIDENTE DE TRABALHO 381 381 552 552 590 590 156 37     

ATEND. ANTI-RÁBICO 920 920 974 974 1187 1187 919 919  1056  1056 

BRONCOPNEUMONIA 702 702 796 796 1708 1708 382 285  2098  2098 

CANCRO MOLE 0  0 0 1 1 ... ...  ... ...  

CANDIDÍASE VAGINAL 86 86 78 78 559 559 291 291 ...  ...  

CERVICITE GONOCÓCICA 3 3 0 0 158 158 ... ...  ... ...  

CHAGAS AGUDO 0 0 0 0 1 1 0 0 ...  ...  

CÓLERA 162 66 18 7 4 0 1 0  2   

CONJUNTIVITE 0 0 0 0 0 0 0 0 23 23 

COQUELUCHE 1 1 2 2 4 1 2 0  18  12 

DENGUE 1606 1351 634 526 454 216 5473 3498  2722  1936 

DOENÇAS EXANTEMÁTICAS 312 246 155 102 207 0 146 4  116  1 

DOENÇAS DE CHAGAS 0 0 2 2 14 4 40 4  36  1 

DOENÇA INFLAM. PÉLVICA 10 10 30 30 74 74 0 0  ... ...  

DOENÇA PROFISSIONAL 1 1 0 0 0 0 0 0 ...  ...  

DST NÃO ESPECIFICADA 0 0 0 0 113 113 258 258 ...  ...  

ESQUISTOSSOMOSE 39 39 3 3 13 13 11 9  16  11 

FEBRE TIFÓIDE 21 11 12 7 16 10 17 7  23  14 

FILARIOSE 0 0 2 2 2 1 1 1  0 0  

GARDNERELA VAGINALIS 524 524 500 500 1385 1385 935 827  ... ...  

GONORRÉIA 35 35 17 17 54 54 ... ... ...  ...  

HEPATITE VIRAL 135 110 98 75 105 60 351 135  349  231 

HERPES GENITAL 0 0 0 0 8 8 16 16  11  11 

HERPES SIMPLES 0 0 0 0 8 8 ... ...  ... ...  

INFEC. SUBCLÍNICA PELO HPV 0 0 0 0 67 67 36 36 ...  ...  

INFEC. ANOGENITAIS -HERPES 3 3 6 5 4 4 ... ...  ... ...  

INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICO 0 0 0 0 1 0 8 8 ...  ...  

INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 78 78 71 71 546 543 424 10  189  188 

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR 16 11 10 9 7 2 ... ... ...  ...  



LEISHMANIOSE VISCERAL 58 56 91 80 45 31 24 7  17  3 

LEPTOSPIROSE 0 0 17 5 16 4 14 1  14  1 

LINFOGRANULOMA VENÉREO 1 1 0 0 4 4 ... ... ...  ...  

MALARIA 1 1 0 0 1 1 1 0  1   

MENINGITE 69 45 92 62 101 47 79 41  107  39 

OFTALMIA NEONATAL GONOC. 0 0 0 0 1 1 0 0  ... ...  

OFTALMIA NEONATAL N GONOC. 0 0 0 0 1 1 0 0 ...  ...  

OUTRAS URETRITES 1 1 1 1 8 8 0 0  ... ...  

OUTRAS CERVICITES 0 0 0 0 1 1 ... ... ...  ...  

RAIVA HUMANA 0 0 0 0 0 0 1 0 ...  ...  

REAÇÕES ADVERSAS 3 3 2 2 17 14 6 6  10  9 

SÍFILIS CONGÊNITA 20 19 47 36 38 32 26 9  29  3 

SÍFILIS NE 107 107 115 115 170 168 121 121  122  122 

SÍFILIS PRIMÁRIA 0 0 0 0 2 2 ... ...  ... ...  

SÍFILIS SECUNDARIA 0 0 0 0 1 1 ... ... ...  ...  

SIND. DESCONFORTO / DOR PÉLVICA 0 0 0 0 3 3 0 0 ...  ...  

SIND. CORRIMENTO URETRAL 7 7 15 15 19 19 15 15  63  63 

SIND. CORRIMENTO VAGINAL 428 427 271 271 748 748 ... ... ...  ...  

SIND. CORRIMENTO CERVICAL 29 29 0 0 3 3 2 2  43  43 

SÍND. DA ÚLCERA GENITAL 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 

TÉTANO ACIDENTAL 4 2 0 0 1 1 0 0  3  1 

TOXOPLASMOSE 4 4 2 2 11 3 74 4  36  3 

TRICOMONÍASE 1649 1649 970 969 1903 1902 880 733  ... ...  
URETRITE GONOCÓCICA/ SÍNDROME 
URETRAL 3 3 1 1 16 16 1 1 ...  ...  

VERRUGAS ANOGENITAIS 23 23 14 14 46 46 ... ...  88 88  

TOTAL 7.600 7.100 5.879 5.591 10.730 10.103 10.998 7.562  7.487 6.232  

 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde 
Caruaru 

 * DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 
 

2.1.1 MORBIDADE POR DOENÇAS DIARRÉICAS 
 
 

QUADRO II – NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS DE DIARRÉIA SEGUNDO 
LOCALIDADE E PSF. CARUARU, 2003*. 

 
BAIRRO DE RESIDÊNCIA TOTAL 

SÃO FRANCISCO 901 
CENTENARIO 271 
MORRO BOM JESUS 27 
CENTRO 479 
RIACHÃO(ALT BALANÇA) 382 



SALGADO 3042 
PETROPOLIS 786 
SANTA M GORETE 78 
MAURICIO NASSAU 284 
NOVA CARUARU 285 
COHAB I 393 
JOÃO MOTA  361 
CAIUCA 398 
KENNEDY 465 
CEDRO  349 
COHAB III 402 
INDIANOPOLIS 378 
SANTA ROSA 763 
DIVINOPOLIS 856 
VASSOURAL 1520 
ROSANOPOLIS 127 
AG MAGALHAES 249 
ALTO DO MOURA 245 
SÃO JOÃO ESCOCIA 384 
PINHEIROPOLIS 71 
LUIZ GONZAGA 23 
COHAB II 142 
JARDIM PANORAMA 197 
SOL POENTE 103 
PADRE INACIO 184 
MARIA AUXILIADORA 69 
CIDADE JARDIM 224 
SERRANOPOLIS 20 
INOCOOP 101 
JOSE LIBERATO 122 
CAJA 51 
JARDIM LIBERDADE 50 
JOSE CARLOS DE OLIVEIRA 247 
BAIRRO IGNORADO 282 
PACS/PSF 5937 
ÁREA DESCOBERTA 22 
IGNORADO 5.941 
TOTAL 21.252 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

*DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 30/12/2003). 
 



QUADRO III – NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS DE DIARRÉIA SEGUNDO 
FAIXA ETÁRIA. CARUARU, 2001-2003*. 
 

 
FAIXA ETÁRIA 

 

 
2001 

 
2002 

 
2003 

< 1 2.560 3.255 4.077 
1 a 4 3.605 3.978 6.927 
5 a 9 760 1.051 2.557 

10 ou + 3.011 4.083 7.241 
IGN 45 122 450 

TOTAL 9.981 12.361 21.252 
FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

*DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 30/12/2003). 
 

QUADRO IV – NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS DE DIARRÉIA SEGUNDO 
PLANO DE TRATAMENTO. CARUARU, 2001-2003*. 

 
 

PLANO DE TRATAMENTO 
 

 
2001 

 
2002 

 
2003 

A 5.396 6.614 11.271 
B 2.556 3.000 5.438 
C 2.979 2.526 4.995 

IGN 648 210 48 
TOTAL 9.981 12.361 21.252 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 30/12/2003). 
 

Faz-se necessário ressaltar que apesar da redução na subnotificação das 
diarréias, obtida através do trabalho realizado pela equipe, ainda estes números não 
condizem com a situação real do município, pois, por se tratar de uma doença que 
costuma ter sua importância subestimada pela população, apenas parte dos casos, 
geralmente os mais graves, busca atendimento nos serviços de saúde, bem como, os 
que são resgatados pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) nas áreas de 
coberturas dos Programas de Agentes Comunitários de Saúde e Saúde da Família - 
PACS/PSFs. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



DENGUE 
 
TABELA 30 – NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS DE DENGUE SEGUNDO 
LOCALIDADE E CLASSIFICAÇÃO FINAL DO CASO. CARUARU, 2003*. 

 

BAIRRO DE RESIDÊNCIA 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 

DC DCC FHD DESC TOTAL 
SAO FRANCISCO 92 0 0 37 129 
CENTENARIO 16 0 1 8 25 
DIVINOPOLIS 82 1 1 25 109 
MORRO BOM JESUS 1 0 0 1 2 
CENTRO 80 0 1 32 113 
RIACHAO/ALTO DA BALANCA 49 0 0 12 61 
SALGADO 390 2 0 139 531 
PETROPOLIS 67 0 0 29 96 
SANTA MARIA GORETE 15 0 0 4 19 
MAURICIO DE NASSAU/SANTA CLARA 62 2 0 20 84 
NOVA CARUARU  /FERNANDO LIRA 28 0 1 5 34 
COHAB I 72 0 1 16 89 
JOAO MOTA 29 0 0 15 44 
CAIUCA 55 0 1 17 73 
BAIRRO KENNEDY /AEROPORTO CAJA/LOT J BARRETO 75 0 1 25 101 
CEDRO 19 0 0 14 33 
COHAB III /LOT PARAISO/ SERRA NOVA 104 0 0 37 141 
INDIANOPOLIS 40 0 0 19 59 
SANTA ROSA 56 0 0 34 90 
VASSOURAL  ( ROSANOPOLIS ) 58 0 0 41 99 
PSF AGAMENON MAGALHAES 35 1 1 8 45 
PSF ALTO DO MOURA 47 0 0 16 63 
PSF PELADAS 5 0 0 7 12 
PSF RIACHO DOCE 2 0 0 4 6 
PSF JUA 8 0 0 0 8 
PSF MALHADA DE BARREIRA QUEIMADAS 0 1 0 6 7 
PSF ITAUNA 5 0 0 1 6 
PSF LAGES 4 0 0 9 13 
PAU SANTO 8 0 0 7 15 
PSF GONCALVES FERREIRA 28 0 0 9 37 
PSF RAFAEL 14 0 0 12 26 
PSF SERRA VELHA 6 1 0 7 14 
PSF MALHADA DE PEDRA 3 0 0 0 3 
XUCURU 4 0 0 0 4 
PSF XICURU 4 0 0 3 7 
PSF LAGOA DE PEDRA 19 0 0 9 28 
PSF TERRA  VERMELHA 4 0 0 2 6 
PSF MURICI 16 0 0 11 27 
PSF S. JOAO DA ESCOCIA 42 0 0 20 62 



PSF VILA PADRE INACIO /MULTIRAO/V. DIOCESANO 23 2 0 8 33 
PSF CIDADE JARDIM 26 0 0 11 37 
PSF JOSE CARLOS DE OLIVEIRA 27 0 0 13 40 
PSF CAJA 11 0 1 11 23 
PSF JARDIM PANORAMA 36 0 0 21 57 
PINHEIROPOLIS 20 0 0 7 27 
LUIZ GONZAGA /LOT. PARQUE DA CIDADE 4 0 0 1 5 
COHAB II 39 1 1 21 62 
SOL POENTE/LOT. HOSANA 23 1 0 10 34 
MARIA AUXILIADORA/ SEVERINO AFONSO 17 0 0 9 26 
INOCOOP /J. DOS PINHEIROS/MONTE SINAI 12 0 0 3 15 
JOSE LIBERATO / ALTO DA BANANA 13 0 0 5 18 
ROSANOPOLIS 6 0 0 2 8 
JARDIM LIBERDADE ( ALTO DA BANANA) 7 0 0 2 9 
IGNORADO 6 0 0 1 7 
TOTAL 1914 12 10 786 2722 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde 
Caruaru  

            *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES  (data 12/03/2004). 
 
 

TABELA 31 – NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS DE DENGUE SEGUNDO 
CLASSIFICAÇÃO FINAL DO CASO E FAIXA ETÁRIA. CARUARU, 2003*. 

 

Classif. Final 
Faixa Etária 

<1 1 a 4 5 a 9 10 a 14 15-19 20-34 35-49 50-64 65-79 80 e+ Total 
DENGUE CLÁSSICO 41 96 86 118 239 710 421 141 49 13 1914 
DENGUE COM COMPLICAÇÕES 1 0 2 1 1 2 3 1 1 0 12 
FEBRE HEMORRÁGICA DO DENGUE 0 0 0 2 1 4 2 1 0 0 10 
DESCARTADO 20 50 54 70 83 242 165 75 20 7 786 
Total 62 146 142 191 324 958 591 218 70 20 2722 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde 
Caruaru  

            *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES  (data 12/03/2004). 

 
 

AGRAVOS CRÔNICOS 
 
 
TABELA 32 - NÚMERO DE CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS EM 
CARUARU SEGUNDO ZONA DE RESIDÊNCIA E ANO DA NOTIFICAÇÃO. CENTRO 
DE SAÚDE AMÉLIA DE PONTES – 1995-2003*. 

 



BAIRRO DE RESIDÊNCIA 

ANO DA NOTIFICAÇÃO 

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 
 
2003 

ZONA URBANA 87 83 73 80 82 72 65 99 87 

ZONA RURAL 5 4 5 13 12 11 6 8 9 

TOTAL  92 87 78 91 94 85 71 106 96 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
TABELA 33 - NÚMERO DE CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS NA ZONA 
URBANA SEGUNDO BAIRRO E ANO DA NOTIFICAÇÃO. CENTRO DE SAÚDE 
AMÉLIA DE PONTES – 1995-2003*. 

 

BAIRRO DE RESIDÊNCIA 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

AG. MAGALHÃES 1 2 1 1 0 2 0 1 2 

SÃO JOÃO DA ESCÓCIA 0 0 0 0 1 0 3 2 1 

PINHEIRÓPOLIS 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

COHAB II 1 0 0 0 0 0 0 3 0 

JARDIM PANORAMA 0 2 0 0 1 0 2 2 0 

SOL POENTE (LOT. HOSANA) 0 1 0 0 1 0 1 1 0 

V.PE. INÁCIO 0 3 2 0 3 0 0 0 1 

MARIA AUXILIADORA 0 0 0 0 1 0 1 0 0 

CIDADE JARDIM 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

INOCOOP 1 0 0 0 0 0 1 0 0 

JOSÉ LIBERATO 0 0 0 0 1 0 0 1 2 

ROSANÓPOLIS 0 0 0 0 1 1 1 1 1 

JARDIM LIBERDADE (ALTO DA BANANA) 0 0 0 1 1 0 0 3 0 

JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA 0 0 0 1 1 0 2 0 1 

ALTO DO MOURA 1 3 0 2 3 3 4 2 2 

BOA VISTA 1 0 0 0 0 0 1 0 0 

CAIUCÁ 2 0 2 2 0 1 0 1 1 

CEDRO 1 1 2 1 1 1 0 1 0 

CENTENÁRIO 3 1 3 3 5 2 1 5 3 

CENTRO 5 6 4 4 3 4 4 6 7 

DIVINÓPOLIS 3 5 3 3 8 3 4 5 6 

INDIANÓPOLIS 6 4 2 2 0 3 1 7 2 

JOÃO MOTA 1 1 4 4 3 0 1 0 5 

KENNEDY- (AEROPORTO DO CAJÁ) 4 1 3 3 4 3 2 3 3 



MAURÍCIO DE NASSAU (SANTA CLARA) 1 2 0 2 2 1 2 4 2 

MORRO BOM JESUS 1 4 0 0 0 0 0 0 0 

COHAB I 1 1 3 5 1 1 0 2 1 

NOVA CARUARU 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

PETRÓPOLIS 2 2 4 1 2 4 3 7 5 

COHAB III 5 3 4 2 7 4 2 1 3 

RIACHÃO 2 6 2 7 4 3 1 6 2 

SALGADO 19 17 16 18 7 14 13 13 13 

SANTA ROSA 7 5 7 6 9 7 3 12 9 

SÃO FRANCISCO 14 9 7 6 6 11 3 8 8 

STª MARIA GORETE 0 0 0 0 1 2 2 0 0 

VASSOURAL 4 3 4 4 4 2 7 6 5 

IGNORADO 0 1 0 0 1 0 0 1 1 

ZONA URBANA 87 83 73 80 82 72 65 104 87 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
 

TABELA 34 - NÚMERO DE CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS NA ZONA 
RURAL SEGUNDO PSF E ANO DA NOTIFICAÇÃO. CENTRO DE SAÚDE AMÉLIA 
DE PONTES – 1995-2003*. 
 

BAIRRO DE RESIDÊNCIA 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

PSF RAFAEL 0 0 0 0 2 0 0 1 1 

PSF GONÇALVES FERREIRA 0 0 1 0 0 0 0 1 0 

PSF SERRA VELHA 0 0 1 0 1 2 0 1 2 

PSF TERRA VERMELHA 0 0 1 2 2 2 2 3 1 

PSF PAU SANTO 2 0 0 2 0 2 1 0 1 

PSF ITAUNA 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

PSF JUÁ 0 0 1 0 0 0 1 1 0 

PSF LAJES 0 2 0 0 1 1 0 0 0 

PSF PELADA 0 0 0 3 0 0 1 0 1 

PSF LAGOA DE PEDRA 2 0 0 1 0 2 0 0 1 

PSF XICURU 0 1 0 1 1 0 0 0 0 

PSF MALHADA BAR. QUEIMADA 0 0 0 0 1 1 0 0 1 

PSF MURICI 1 0 0 0 3 0 0 0 0 

PSF RIACHO DOCE 0 0 1 1 1 1 0 0 1 

ÁREA DESCOBERTA 0 1 0 0 0 0 1 0 0 

ZONA RURAL 5 4 5 13 12 11 6 7 9 



FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
 
TABELA 35 - NÚMERO DE CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS SEGUNDO 
FORMA DA DOENÇA E ANO DA NOTIFICAÇÃO. CENTRO DE SAÚDE AMÉLIA DE 
PONTES – 1995-2003*. 
 

FORMA 

ANO 

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 
PULMONAR  79 78 65 73 71 66 61 93 82 

 EXTRAPULMONAR 9 8 11 16 14 14 9 17 13 

PLEURAL                        4 3 7 11 6 8 4 11 8 

GANG. PERIF 1 2 1 1 4 2 1 2 1 

GENITURINARIA 2 0 0 1 0 0 2 0 0 

ÓSSEA 0 1 0 1 0 2 1 1 1 

OCULAR 1 0 0 0 1 0 0 1 0 

MILIAR 1 1 2 2 2 1 0 1 1 

MENINGITE 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

OUTRAS 0 1 1 0 0 0 1 1 2 

NÃO SE APLICA 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

PULMONAR + 
EXTRAPULMONAR 4 1 2 2 10 5 1 1 2 

PLEURAL 0 0 0 0 7 5 1 0 2 

GANG. PERIF. 4 0 0 1 1 0 0 1 0 

GENITURINARIO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ÓSSEA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

OCULAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

MILIAR 0 1 1 1 1 0 0 0 0 

MENINGITE 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

OUTRAS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NÃO SE APLICA 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

TOTAL GERAL 92 87 78 91 94 85 71 111 96 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 
 
 
 
 
 
 
 



 
TABELA 36 - NÚMERO DE CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS SEGUNDO 
EVOLUÇÃO DA DOENÇA E ANO DA NOTIFICAÇÃO. CENTRO DE SAÚDE AMÉLIA 
DE PONTES – 1995-2003*. 
 
 

EVOLUÇÂO 

ANO  

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

CURA 67 57 65 73 61 56 50 76 30 

ÓBITO 2 5 5 8 10 4 4 6 5 

ABANDONO 20 25 8 9 22 23 17 28 20 

FALTOSO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TRANSFERIDO 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

MUDANÇA DE DIAGNOSTICO 3 0 0 1 1 2 0 1 1 

EM TRATAMENTO 0 0 0 0 0 0 0 0 37 

TOTAL 92 87 78 91 94 85 71 111 96 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
 
 

TABELA 37 - NÚMERO DE CASOS DE TUBERCULOSE NOTIFICADOS SEGUNDO 
AGRAVOS ASSOCIADOS À DOENÇA. CENTRO DE SAÚDE AMÉLIA DE PONTES – 
1995-2003*. 
 

AGRAVOS ASSOCIADOS 
 

1995 
 

1996 
 

1997 
 

1998 
 

1999 
 

2000 
 

2001 
 

2002 
 

2003 

AIDS 0 0 1 2 3 4 2 3 3 

ALCOOLISMO 0 0 0 0 0 0 0 11 13 

DIABETES 0 0 0 0 0 0 0 4 8 

OUTROS 0 0 0 0 0 0 0 3 4 

IGNORADO 92 87 77 89 91 81 69 99 69 

TOTAL 92 87 78 91 94 85 71 111 97 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
 
 
 
 
 



TABELA 38 - NÚMERO DE CASOS DE HANSENÍASE NOTIFICADOS SEGUNDO 
BAIRRO, ZONA DE RESIDÊNCIA E ANO DA NOTIFICAÇÃO. CENTRO DE SAÚDE 
AMÉLIA DE PONTES, 1995-2003*. 
 

LOCALIDADES 

ANO 

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

AG. MAGALHÃES 0 0 0 0 2 1 0 2 0 

ALTO DO  MOURA 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

CENTENARIO 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

CAIUCÁ 0 1 0 2 0 1 0 0 3 

CEDRO 0 1 3 0 1 2 0 0 0 

CENTRO 0 1 0 1 1 3 0 2 2 

DIVINÓPOLIS 0 2 1 6 0 3 1 0 1 

MORRO BOM JESUS 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

INDIANÓPOLIS 0 1 2 0 0 1 1 0 0 

INOOCOP/J.DOS PINHEIROS/M.SINAI 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

COHAB I 0 2 1 0 1 2 2 0 0 

COHAB II 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

COHAB III/LOT. PARAÍSO/S. NOVA 0 0 2 1 1 0 1 1 2 

JARDIM PANORAMA 0 0 0 0 0 0 0 1 3 

SÃO FRANCISCO 0 1 2 4 4 3 0 3 3 

RIACHÃO/ALTO DA BALANÇA 0 0 1 0 1 1 0 5 1 

SALGADO 0 2 1 1 4 6 2 4 3 

PETRÓPOLIS 0 0 2 1 2 1 0 0 1 

STA MARIA GORETE 0 0 0 2 0 0 0 0 1 

MAURÍCIO DE NASSAU/SANTA CLARA 0 0 1 0 0 0 2 0 1 

NOVA CARUARU/FERNANDO LIRA 0 1 0 0 0 1 0 1 0 

JOÃO MOTA 0 3 0 2 0 1 0 0 3 

BAIRRO KENNEDY/AEROP. CAJA 0 0 2 0 1 3 3 4 3 

SANTA ROSA 0 0 1 0 3 0 0 1 0 

VASSOURAL/ROSANÓPOLIS 0 0 0 3 1 2 0 0 2 

PELADAS 0 0 0 0 0 0 0 2 0 

RIACHO DOCE 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

JUÁ 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

LUIZ GONZAGA/LOT. PQ. DA CIDADE 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

MARIA AUXILIADORA/SEV. AFONSO 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

CIDADE JARDIM 0 0 0 0 0 0 0 2 1 

JOSÉ LIBERATO/ALTO DA BALANÇA 0 0 0 0 0 0 0 0 1 



ROSANÓPOLIS 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

JOSÉ CARLOS FLORÊNCIO 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

NÃO CLASSIFICADOS 8 1 5 1 0 0 1 0 0 

ZONA URBANA 8 17 26 23 22 32 16 31 39 

PSF LAGES 0 0 0 0 1 0 0 1 0 

PSF RIACHO DOCE 0 0 0 0 0 1 2 0 0 

PSF MALHADA DE B. QUEIMADAS 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

PSF MURICI 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

PSF TERRA VERMELHA 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

PSF JUÁ 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

PSF XICURU 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

PSF SERRA VELHA 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

ÁREA DESCOBERTA 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

 ZONA RURAL 0 0 0 2 1 1 2 4 3 

TOTAL 8 17 26 25 23 33 17 35 41 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
TABELA 39 - NÚMERO DE CASOS DE HANSENÍASE NOTIFICADOS SEGUNDO 
EVOLUÇÃO DA DOENÇA E ANO DE NOTIFICAÇÃO . CENTRO DE SAÚDE AMÉLIA 
DE PONTES – 1995-2003*. 

 
EVOLUÇÃO 1995 1996 1997 1998 2002 2000 2001 2002 2003 

CURA 8 16 22 23 22 27 14 21 12 

ÓBITO 0 1 2 0 0 0 0 0 0 

ABANDONO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TRANSFERIDO 0 0 0 2 0 2 0 4 0 

MUDANÇA DE DIAGNOSTICO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

EM TRATAMENTO 0 0 0 0 0 4 3 10 29 

TOTAL 8 17 24 25 22 33 17 35 41 

FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
  
 
 

 
 
 



TABELA 40 - NÚMERO DE CASOS DE AIDS NOTIFICADOS SEGUNDO BAIRRO, 
ZONA DE RESIDÊNCIA E ANO DA NOTIFICAÇÃO. CENTRO DE SAÚDE AMÉLIA 
DE PONTES, 1995-2003*. 
 

LOCALIDADES 
ANO 

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 
AG. MAGALHÃES 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
ALTO DO MOURA 1 0 1 0 0 2 0 0 0 
CAIUCÁ 0 0 0 0 0 1 0 1 1 
CEDRO 0 0 1 2 0 0 0 1 1 
CENTENÁRIO 0 0 0 1 1 0 1 2 0 
CENTRO 0 0 3 1 0 1 2 2 2 
DIVINÓPOLIS 0 1 0 1 0 2 1 4 1 
INDIANÓPOLIS 0 0 1 1 1 0 0 1 0 
SANTA MARIA GORETE 0 0 0 0 0 1 0 0 1 
COHAB I 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
COHAB III  0 0 0 3 0 1 2 4 1 
CIDADE JARDIM 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
CAJA 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
JOSE CARLOS DE OLIVEIRA 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
INCOOP 0 0 0 0 0 2 0 0 0 
V. PE. INACIO 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
JOÃO MOTA 0 0 2 0 0 0 0 2 2 
KENNEDY [AEROP. CAJA] 0 0 0 1 0 0 0 1 1 
MAURÍCIO DE NASSAU [SANTA CLARA] 1 1 0 1 1 1 3 1 5 
PETRÓPOLIS 0 0 2 0 3 1 0 0 0 
RIACHÃO [ALTO DA BALANÇA] 0 1 0 1 1 1 1 1 1 
SALGADO 0 0 2 1 4 3 5 3 12 
SANTA ROSA 0 0 0 2 1 3 1 6 3 
SÃO FRANCISCO 0 1 3 2 3 2 3 2 4 
VASSOURAL 0 0 0 1 0 0 2 2 3 
ZONA URBANA 2 4 15 20 16 21 23 34 39 
PSF RAFAEL 0 0 0 0 0 0 0 2 1 
PSF MALHADA DE PEDRA 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
PSF GONÇALVES FERREIRA 0 0 0 0 0 0 0 2 0 
PSF PELADAS 0 0 0 0 0 0 1 1 0 
PSF PAU SANTO 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
PSF MURICI 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
ST. BARRA DE TAQUARA 0 0 1 0 0 0 0 1 0 
CAMPO NOVO 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
SITIO CAJAZEIRAS 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
ZONA RURAL 0 0 1 0 0 1 2 7 3 
TOTAL 2 4 16 20 16 22 25 41 42 
FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
 
 
 



TABELA  41 - NÚMERO DE CASOS DE AIDS NOTIFICADOS SEGUNDO ANO DO 
DIAGNÓSTICO E SEXO. CARUARU, 1986-2003*. 
 

Ano do 
diagnóstico 

Homens Mulheres Total 
Razão de 

Sexo 

< 1991 4 2 6 2 /1 

1992 4 1 5 4 /1 

1993 4 4 8 1 /1 

1994 7 - 7 7 /0 

1995 8 2 10 4 /1 

1996 13 4 17 3 /1 

1997 18 4 22 5 /1 

1998 17 8 25 2 /1 

1999 17 4 21 4 /1 

2000 14 8 22 2 /1 

2001 16 8 24 2 /1 

2002 30 10 40 3 /1 

2003 24 20 44 1 /1 

Total 176 75 251 - 

       FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
GRÁFICO - NÚMERO DE CASOS DE AIDS NOTIFICADOS SEGUNDO ANO DO 

DIAGNÓSTICO E SEXO. CARUARU, 1986-2003*. 
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FONTE: SINAN/Divisão de Epidemiologia/Departamento de Vigilância em Saúde/Secretaria Saúde 

Caruaru  

              *DADOS SUJEITOS A ALTERAÇÕES (data 01/04/2004). 

 
 
2.4.3. VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

 
    NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E SERVIÇOS COM LICENCIAMENTO INICIAL POR DIVISÃO  

ANO 2003  
 

D I C M E C 
CLÍNICA SEM INTERNAMENTO 06 
CONSULTÓRIOS 64 
PRESTADORA DE SERVIÇOS DE SAÚDE 01 
LABORATÓRIO DE ANÁLISE E PATOLOGIA CLÍNICA 01 
LABORATÓRIO DE PRÓTESES 01 
CASAS DE ÓTICA / PRODUTOS ÓTICOS 04 
ACADEMIA DE GINÁSTICA / CASA DE MASSAGEM 03 
DISTRIBUIDORA DE DROGAS, MEDICAMENTOS E CORRELATOS 03 
FARMÁCIAS 12 
SALÃO DE BELEZA 05 
COM. PROD. DE HIGIENE,TOUCADOR E COSMÉTICOS 03 
COM. PROD. VETERINÁRIOS E AGROPECUÁRIOS 04 
DISTRIBUIDOR DE PROD. SANEANTES E DOMISSANITÁRIOS 02 
COMÉRCIO DE PRODUTOS SANEANTES E CONGÊNERES 02 
POSTO DE COLETA 01 
CLÍNICA VETERINÁRIA 01 
TOTAL 113 
 

D I C O N A 
BAR 03 
LANCHONETE 14 
AÇOUGUE 07 
MERCEARIA / MERCADOS 13 
PADARIAS 28 
RESTAURANTES 11 
SUPERMERCADOS 01 
COMÉRCIO DE BEBIDAS 02 
COMÉRCIO ATACADISTA DE BEBIDAS 02 
COMÉRCIO ATACADISTA DE ALIMENTOS EM GERAL 09 
COMÉRCIO ATACADISTA DE CARNES EM GERAL 01 
COMÉRCIO ATACADISTA DE ALIMENTOS NÃO ESPECIFICADOS 01 
COMÉRCIO DE HORTIFRUTIGRANJEIROS 01 
COMÉRCIO VEREJISTA DE ALIMENTOS NÃO ESPECIFICADOS 02 
TOTAL 95 
 
 

D I S A M A 
HOTÉL 04 
MOTEL 02 
POUSADA 01 
DESINSETIZADORAS/DESRATIZADORAS 01 
CASAS FUNERÁRIAS 01 
DISTRIBUIDOR DE ÁGUA 03 
ESCOLA/COLÉGIO 06 
FÁBRICA DE GELO 01 
TOTAL 19 
 



         
NÚMERO DE NOTIFICAÇÕES, AUTOS E RECLAMAÇÕES POR MÊS-CARUARU 2003 

 
     

JAN 
 

FEV 
 

MAR 
 

ABR 
 

MAI 
 

JUN 
 

JUL 
 

AGO 
 

SET 
 

OUT 
 

NOV 
 

DEZ 
 

TOTAL 
NOTIFICAÇÕES  

DISAMA 
11 17 11 16 20 26 08 14 10 10 16 09 168 

NOTIFICAÇÕES 
RESOLVIDAS DISAMA 

07 13 12 18 14 21 16 18 13 13 11 10 166 
NOTIFICAÇÕES 

PENDENTES DISAMA 
- - - - - - - - - 01 - 01 02 

RECLAMAÇÕES DISAMA 37 52 29 37 78 26 50 57 63 44 57 33 563 
RECLAMAÇÕES 

RESOLVIDAS DISAMA 
37 52 29 37 78 26 50 57 62 43 57 33 561 

RECLAMAÇÕES 
PENDENTES DISAMA 

- - - - - - - - 01 01 - - 02 
APREENSÃO E 

INUTILIZAÇÃO DISAMA 
- - 01 - 01 06 04 - - - - - 12 

VISITAS EDUCATIVAS 
DISAMA 

18 12 07 03 11 68 13 56 89 118 27 43 465 
 JAN FEV 

AR 
ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

 

NOTIFICAÇÕES DICMEC 100 83 37 32 39 18 29 56 91 38 41 25 589 
NOTIFICAÇÕES 

RESOLVIDAS DICMEC 
47 32 28 40 25 27 32 46 69 37 49 33 465 

NOTIFICAÇÕES 
PENDENTES DICMEC 

13 18 06 03 02 02 01 08 13 08 25 25 124 
RECLAMAÇÕES 

RESOLVIDAS DICMEC 
01 - 01 02 - 02 02 02 - 01 - - 11 

RECLAMAÇÕES 
PENDENTES DICMEC 

- - - - - - 01 - 01 - - - 02 
TERMO DE INUTILIZAÇÃO 

DICMEC 
10 08 09 04 08 06 10 08 17 21 11 14 126 

TERMO DE  APREENSÃO 
CAUTELAR DICMEC 

01 - 02 - - - - - - 01 01 - 05 
INTERDIÇÃO CAUTELAR DE 

PRODUTO DICMEC 
- - - - - - - 02 03 - - - 05 

APREENSÃO DICMEC - - 01 - - - - - - - - - 01 
APREENSÃO E 

INUTILIZAÇÃO DICMEC 
07 06 06 04 09 08 10 09 18 29 03 11 120 

AUTO DE COLETA DE 
AMOSTRA 
DICMEC 

- - - - - - 09 - 01 - - 01 11 

VISITAS EDUCATIVAS 
DICMEC 

225 154 117 86 92 42 71 85 167 69 103 85  1.296   
 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

 
NOTIFICAÇÕES DICONA 279 113 48 39 37 28 42 81 109 14 13 12 815 

NOTIFICAÇÕES 
RESOLVIDAS DICONA 

15 46 73 34 70 43 11 28 58 40 25 13 456 
NOTIFICAÇÕES 

PENDENTES DICONA 
143 35 21 22 18 13 16 28 48 05 04 06 359 

RECLAMAÇÕES 
RESOLVIDAS DICONA 

04 06 08 07 08 07 03 11 09 10 08 16 97 
RECLAMAÇÕES 

PENDENTES DICONA 
- - - - - 01 - - - - 04 - 05 

APREENSÃO E 
INUTILIZAÇÃO DICONA 

03 04 03 05 04 20 13 05 09 05 02 - 73 
INUTILIZAÇÃO  DICONA - - 01 - - 04 03 02 - 01 01 - 12 
VISITAS EDUCATIVAS 

DICONA 
246 112 134 216 233 163 212 238 235 282 226 193 2.490 

 
 
 



      AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA EQUIPE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – 2003 
 

Nº de Processos da Receita Mercantil Liberados 298 
Nº de Licenças Iniciais 227 
Nº de Renovações de Licenças 482 
Nº de Inspeções Sanitárias (DICMEC – DICONA – DISAMA) 1007 
Nº de Coleta de água para exame bacteriológico 296 
Nº de Novos Cadastros de Estabelecimentos e Serviços (DICONA) 52 
Nº de Novos Cadastros de Estabelecimentos e Serviços (DICMEC) 104 
Nº de Novos Cadastros de Estabelecimentos e Serviços (DISAMA) 06 
Nº de Inspeções em Eventos 11.278 

 
 

 
MAPA ANUAL DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – ANO 2003 

 
1- DICMEC – Divisão de Controle do Exercício Profissional, 

Medicamentos e Correlatos 
 

Atividades de Inspeções Sanitárias em: jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 
1-Unid. Saúde sem Procedimentos Invasivo:             
Hospital Geral 3 1 0 2 6 4 20 6 3 2 2 0 
Hospital Especializado 3  4 1  2 7 1 2 1 7 2 
Clínica sem Internamento 25 17 23 20 10 8 13 10 9 21 25 23 
Consultório Médico 40 44 46 16 41 18 21 20 32 28 75 50 
2-Pronto Atendimento/ Urgência/ Emergência             
3-Lab. de Análises Clínicas e Patologia Clínica  11 12 5 4 10 2 3 11 4 11 5 2 
4-Clínicas de Fisioterapias 3 4 1 0 6 0 1 3 0 0 8 6 
5- Unidade Odontológica             
Unid. Odontológica sem equipamento de Raio X             
Unid. Odontológica com equipamento de Raio X 68 84 128 92 97 48 38 27 56 66 70 54 
Laboratório de Prótese Dentária 0 0 0 0 0 0 6 0 1 3 4 7 
6-Comércio de Medicamentos e Correlatos 38 23 26 34 75 22 21 80 84 48 60 53 
7-Drogarias/ Hervanaria e Fitoterapia             
8-Distrib. de Medicamentos e Correlatos 11 8 4 12 9 3 8 8 5 5 3 4 
9-Comércio Prod. Saneantes e Domissanitários 6 0 1 0 0 0 0 0 0 1 9 1 
10-Casas de Ótica - Produtos Óticos 8 0 1 2 4 1 2 2 2 0 19 15 
11-Comércio Prod. Veterinários e Agropecuários 1 10 3 1 8 2 4 1 1 4 20 6 
12-Prod. de Higiene e Toucador 1 8 1 10 2 3 11 3 5 6 14 20 
13-Distrib. Produtos Químicos 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 
14-Academia de Ginástica 0 0 0 0 0 6 5 4 0 0 7 6 
15-Coleta de Amostras 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 
16-Prestadora de Serviços de Saúde 0 0 0 0 0 0 3 6 3 5 16 14 
17-Insp. Sanit. para Atendimento a Fax 22 0 0 0 0 94 62 6 0 0 0 0 
TOTAL GERAL 240 211 243 195 268 213 228 189 209 201 344 263 

 
 



 
 
2- DICONA – Divisão de Controle de Alimentos  
 

Atividades de Inspeção 
Sanitárias em: 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

1-Bares 20 27 11 24 21 12 14 10 20 20 20 08 
2-Lanchonetes 31 37 32 17 43 22 08 13 24 20 18 17 
3-Açougues 26 27 12 28 20 17 23 30 31 39 60 34 
4-Com. Var. de Embalagens de Alimentos - 02 01 - - - 02 - - - - - 
5-Mercearias e Mercados 25 16 19 45 38 24 29 43 46 48 28 21 
6-Padarias 95 51 72 74 73 54 78 65 101 124 76 87 
7-Restaurantes 47 36 28 32 70 28 50 26 28 35 29 19 
8-Supermercados 10 12 07 22 10 10 08 05 06 12 10 10 
9-Com. de Hortifrutigranjeiros 01 - - - 01 02 - 01 01 - - - 
10-Comércio de Bebidas - - - - - - - - 01 - - - 
11-Bomboniere 05 07 03 15 03 06 07 03 04 03 01 - 
12-Com. Var. de Alim. Não Especificados - - - - - - 02 - 01 - 02 01 
13-Com. Atacadista de Bebidas 01 - - - - - - 02 - 01 01 - 
14-Com. Atacadista Alimentos em Geral 06 19 08 04 09 13 21 11 07 14 06 05 
15-Sorveteria - 01 02 02 03 - - 02 01 - - 01 
TOTAL GERAL 267 235 195 262 291 188 242 211 272 316 251 203 

 
 

3- DISAMA – Divisão de Controle de Saneamento e Meio Ambiente 
             

Atividades de Inspeção Sanitárias em: jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

1-Hotéis, Motéis e Congêneres 1 9 6 7 17 37 32 9 6 4 3 1 

2-Habitação Unifamiliar/ Coletiva e Multifamiliar - - - 8 - - - - - - - - 

Locais de Lazer ou Religiosos 1 - - - - - - - - - - - 

Acampamentos - - 1 - - - - - - - - - 

3-Piscina  - - - - - - - - - 1 - 

4-Serviços Funerários: - - - - - - - - - - - - 

Funerária 5 - 8 4 2 2 - 1 4 - - - 

Transporte de Cadáver - - 7 1 1 - - 1 1 - - - 

Cemitério  - - - - - - - 1 1 - 1 

Necrotério - - - - 1 - - 2 - 1 1 2 

5-Terreno baldio 2 4  2 1 2 1 4 2 4 1 5 

6-Coleta, Disposição e Trat. de Resíduos Sólidos 3 7 2 - 6 - - 7 5 9 3 - 
7-Estação de Tratamento de água e esgotos/Trat. 
Água 11 11 8 13 4 - 12 8 11 5 - - 

8-Coleta de Amostras de Água para consumo 35 33 24 26 17 16 28 23 29 33 26 28 

9-Zoo Sanitária 2 6 15 3 11 5 9 12 15 5 9 3 

10-Escola, Colégio, Internatos, Creche e Recreação 4 3 5 9 14 7 9 11 5 6 2 - 

11-Comércio de Água/ Transporte 10 9 97 28 1 1 1 2 - 11 23 - 



12-Canis, Gatís, Casa de Pássaros, Pet 
Shop's/Pocilga - - - - - - - - - - 2 4 

13-Comércio e Dist. de gás  - - - - - - - - - - 3 

14-Prest. Serviços, Desinsetizadora e Desratizadora 2 2 3 1 1 2 - - - 6 - 4 

15-Comércio de Gêlo e Fábrica de Gelo/ Sorveterias 1 - - - - - - - - - - - 

16-Destinos dos Dejetos - Esgoto - Curtume 31 18 11 14 24 9 22 18 24 36 22 7 

17-Agentes Poluidores/ Verificação de Incômodo 50 53 14 51 29 59 30 80 125 115 63 76 

TOTAL GERAL 158 155 201 167 129 140 144 178 228 236 156 134 
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2.5. Das Endemias e do Controle de Vetores e Zoonoses 
 

PROGRAMA DE CONTROLE DO Aedes aegypti – OPERAÇÕES DE CAMPO - 2003 
 

Atividades Tratamento Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Número de ciclos no fim do período 01 01 02 02 03 03 04 04 05 05 06 06 06 

Média de infestação predial do 
Aedes aegypti 

4,00 3,40 4,93 4,68 2,83 3,25 4,34 3,75 2,98 2,37 4,20 3,45 44,18 

Número de residências tratadas 39.501 20.811 21.012 22.278 11.085 24.825 2..855 42.213 29.491 34.054 35.211 25.421 326.757 

Número de pontos comerciais 2.394 2.223 965 1.668 709 1.865 2.130 3.139 2.098 2.935 2.420 2.560 25.106 

Número de terrenos baldios 3.166 1.503 1.919 1.095 1.145 1.181 2.347 2.230 2.546 1.477 2.773 1.884 23.266 

Outros 9.277 7.089 5.689 6.803 3.296 8.673 9.963 15.016 12.441 12.337 13.939 13.735 118.258 

Número de imóveis fechados 15.835 9.849 8.513 9.630 5.072 11.797 13.311 19.434 14.786 17.057 19.402 17.064 161.750 

Número de imóveis recuperados 4.513 4.540 2.030 3.165 1.680 3.926 4.234 6.530 4.889 5.092 2.846 1.850 42.295 

Índice de pendência em % 14,25 14,37 17,97 16,88 17,28 17,72 18,02 17,09 17,63 19,06 23,35 25,87 219,49 

Número de imóveis tratados (focal) 36.320 19.241 20.351 21.592 10.667 24.659 26.737 41.989 28.877 33.156 33.758 25.049 322.396 

Número de depósitos tratados 98.505 52.671 60.544 65.251 32.791 79.486 89.511 137.129 95.573 104.568 105.648 77.382 999.059 

Consumo de inseticida por Kg 9.611 5.787 5.743 6.580,5 3.078,0 7.963,0 7.934,0 12.188,500 8.799 9.602 10.134,5 7.829,5 95.247 

Agentes por dia trabalhado 2.169 1.299 1.215 1.343 23,56 1.613,0 1.617,0 2,48 1,76 2,086 2.096,0 1.540 42.778 

Imóveis por agentes dia 25,05 24,35 24,36 23,71 689,0 22,66 25,54 25,23 26,39 24,35 25,93 28,31 964,88 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Atividades Levantamento de Índice Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Residências trabalhadas 39.522 21.103 20.180 21.128 12.599 24.778 26.985 42.213 20.023 34.280 35.127 25.421 323.359 
Comercial 2.394 2.218 955 1.595 1.064 1.969 2.131 3.140 1.455 2.947 2.414 2.560 24.842 
Terreno baldio 3.232 1.555 1.974 951 1.427 1.150 2.347 2.229 1.887 1.495 2.772 1.884 22.903 
Outros 9.442 7.255 5.618 6.363 3.898 8.790 9.897 15.016 8.818 12.423 13.965 13.735 115.220 
Imóveis inspecionados 54.590 32.131 28.727 30.037 18.988 36.687 41.450 62.598 32.183 51.145 54.278 43.600 486.414 
Total de amostras coletadas 3.070 1.300 1.665 1.794 704 1.429 2.647 3.164 1.056 1.614 2.852 17.064 38.359 
Número de depósitos 
inspecionados 

137.000 76.146 78.929 84.960 48.437 116.979 131.144 192.930 90.204 151.843 158.762 115.304 1.382.638 

Agentes por dia trabalhado 2.226 1.468 1.161 1.218 2.106 1.760 1.631 2.473 2.027 2.104 2.091 1.540 21.805 
Imóveis por agente dia 24,52 21,89 24,74 24,66 22,79 20,84 25,41 25,31 26,42 24,31 25,96 28,31 295,16 
Número de pneus coletados 982 590 709 465 825 835 1.198 1.212 1.065 1.165 1.182 1.066 10.228 

 
Atividades Pontos Estratégicos Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Número de pontos estratégicos 343 223 80 75 166 212 307 264 252 266 270 287 2.745 
Número de pontos inspecionados 343 223 80 75 166 212 307 264 252 266 270 287 2.745 
Número de tratamento focal 219 111 65 35 107 170 241 242 222 231 257 255 2.155 
Número de tratamento perifocal 334 192 66 75 157 195 259 221 169 127 163 168 2.126 
Número de amostras coletadas 06 07 00 03 21 03 07 04 03 10 00 01 65 
Número de depósitos inspecionados 6.165 96.704 1.534 75 5.732 8.229 13.300 9.742 8.859 6.453 11.363 6.780 174.93

6 
Número de depósitos tratados 350 286 120 85 1.156 2.632 5.267 3.110 3.470 2.046 2.745 2.405 23.673 
Consumo de inseticida Kg 99,290 37,500 29,014 10,904 47,680 113,88

2 
105,63

0 
152,24 72,744 48,5 158,5 63,500 939,384 

Agentes por dia trabalhados 144 80 38 26 76,0 84,0 129 114 83 154 100 114 124,28 
Imóveis por dia trabalhados 2,38 2,79 2,11 2,88 2,18 2,52 2,38 2,32 3,04 1,73 2,70 2,52 29,55 

 



 
Atividades Difícil Acesso Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Imóveis trabalhados 197 377 161 335 396 378 235 348 194 141 198 152 3.112 
Depósitos tratados 232 469 201 402 464 460 284 299 353 158 228 180 3.730 
Consumo de inseticida Kg 41,5 73,5 32,5 74 77 79 43 54 39 26,5 37,5 26,5 604 

 
 

Atividade Atendimento a Solicitações 
a População 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Número de imóveis atendidos 278 153 105 183 135 139 81 37 44 45 57 60 1.317 
Número de depósitos tratados 274 245 207 282 254 240 111 320 59 63 97 113 2.265 
Consumo de larvicida Kg 38,5 45,167 32,225 81,609 52,684 54,439 19,949 13,985 22,444 147,972 26,960 28,734 564,668 
Entrega de capas 00 00 00 59 471 380 1.788 386 288 597 1.146 1.022 6.137 
Entrega de tampas 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 1022 6.137 

 
 

Atividades de UBV Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Número de quarteirões 1.187 1.285 1.336 2.554 3.050 2.573 2.594 1.553 1.298 874 814 504 19.622 
Número de imóveis 29.675 32.125 33.400 64.526 76.250 64.325 67.541 39.675 32.450 21.900 20.615 13.886 496.368 
Consumo de inseticida e óleo 
mineral em litros 

821 1.234 1.117 1.672 2.589 1.816 2.294 1.476 1.152 854 930 659 16.614 

 
 

Atividades do Núcleo de Apoio 
a Educação em Saúde 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Palestras na cidade 00 45 96 127 16 14 18 44 18 20 07 04 405 
Ouvintes nas palestras 00 1.812 3.220 2.821 1.395 1.513 1.187 1.680 603 1.207 267 123 15.205 
Panfletos distribuídos / adesivos 00 1.830 3.880 4.347 1.770 2.273 4.723 1.538 645 1.388 555 10.281 22.949 
Cartazes distribuídos 00 20 60 145 50 960 119 10 05 00 03 1504 1.372 

 



 
 

PROGRAMA DE CONTROLE DE ROEDORES 
 

Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Solicitações recebidas 177 223 182 130 154 117 138 157 108 118 104 120 1.728 
Solicitações atendidas 145 204 171 120 147 116 131 152 103 112 97 116 1.614 
Imóveis fechados p/ solicitações 32 19 11 10 07 01 07 05 05 06 07 04 114 
Imóveis trabalhados 2.916 2.987 3.057 1.958 4.170 2.719 3.596 3.635 1.844 2.199 100 2.465 31.646 
Imóveis tratados e orientados com ações 
educativas 

1.390 1.367 1.270 983 1.774 1.049 1.130 1.276 613 1.446 -- 979 13.277 

Imóveis orientados com ações 
educativas 

1.377 1.411 1.608 852 2.236 1.548 2.326 2.202 1.121 638 -- 1.365 16.684 

Imóveis fechados 452 407 478 593 679 273 289 262 164 110 -- 151 3.858 
Desratização em órgãos públicos 04 05 08 03 13 06 09 05 07 03 03 05 71 
Quantidade de raticida utilizado  
nessas atividades em Kg 

176,0 200,0 129,0 147,0 193,0 106,0 155,0 125,0 57,0 50 10,0 88,0 1.436,0 

Casos de Leptospirose notificados 00 00 02 00 00 00 00 00 00 00 00 00 02 
Caso de Leptospirose confirmados 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
PROGRAMA DE VIGILÂNCIA ANIMAL 

 
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Solicitações atendidas 128 149 122 132 335 136 144 177 128 130 189 171 1.941 
Solicitações atendidas com eliminação 00 00 00 00 00 00 00 000 0000 00 00 0039  
A – Clinicamente suspeito de Leishmaniose 41 35 36 33 29 27 39 30 42 53 65 39 469 
B – Clinicamente suspeito de Neoplasia Maligna 09 07 07 01 07 03 07 02 06 04 07 09 169 
C – Clinicamente suspeito de Cinomose 11 03 03 07 01 12 15 15 07 10 10 12 106 
E – Atropelamentos 01 03 01 05 07 04 05 01 02 01 02 06 38 

 00 00 00 00 00 00 000 0000 00 00 00 00  
Criadouros inspecionados – Suínos 02 07 09 03 05 04 03 04 02 05 05 04 53 
Criadouros inspecionados – Cães 01 00 01 00 00 01 01 04 01 00 02 01 12 
Criadouros inspecionados – Felinos 01 00 00 01 02 00 06 02 01 00 00 00 13 
Criadouros inspecionados – Equínos, bovinos, 
ovinos, caprinos 

04 02 03 05 07 11 02 08 01 03 05 05 35 

Criadouros de suínos retirados 02 03 03 04 02 03 04 02 00 03 04 02 32 
Criadouros de equinos, bovinos, ovinos e caprinos 
retirados 

04 05 02 05 05 04 03 07 04 01 02 02 44 

Criadouros de cães retirados 01 03 01 00 00 01 01 05 01 00 02 01 16 
Criadouros de gatos retirados 01 00 00 01 02 00 20 02 01 00 00 00 27 
Desinsetizações realizadas 14 24 21 12 17 11 09 15 06 10 17 22 178 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

 



VIGILÂNCIA ANIMAL / CONTROLE DE RAIVA ANIMAL 
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Animais vacinados – cães 171 1.253 2.347 1.929 6.719 161 65 420 14.253 2.200 40 26 29.584 
Animais vacinados – gatos 56 642 1.011 996 2.907 33 19 154 5.996 848 10 00 12.680 
Coleta de encéfalos para mon. do vírus ráb. – cães 04 04 06 05 05 06 07 06 05 07 06 04 65 
Coleta de enc. Para mon. do vírus ráb. – gatos 01 02 01 02 01 01 01 01 02 01 01 02 16 
Coleta de encéfalos para mon. do  
vírus rábico – outros 

**** 
01 

00 00 00 ***** 
01 

00 00 00 00 00 00 01 05 

Acompanhamento de animais agressores, suspeitos de raiva – 
cães 

41 14 00 00 00 18 31 15 00 00 11 27 157 

Acompanhamentos de animais agressores, suspeitos de raiva 
– gatos 

08 06 00 00 00 10 14 09 00 00 07 13 67 

Acompanhamento de animais agressores, suspeitos de raiva – 
outros 

**** 
01 

***** 
01 

00 00 00 ***** 
02 

raposa 
01 

00 00 00 02 01 08 

Atendimento as solicitações da população assoociado a 
aspecto da raiva animalcão 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Atendimento as solicitações da população associado a aspecto 
da raiva animal - gato 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Atendimento as solicitações da população associadoa aspecto 
da raiva animaloutros 

**** 
01 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 

Eliminação por eutanásia de cães positivos em Leishmaniose 
(LV) 

00 04 00 01 01 03 03 00 03 03 00 02 20 

Eliminação por eutanásia de Animais suspeitos de Raiva - 
cães 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Eliminação por eutanásia de Animais suspeitos de Raiva – 
gatos 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Eliminação por eutanásia de Animais suspeitos  
de Raiva – outros 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

Eliminação de equideos em mal estado clínico, solto em via 
pública 

01 00 00 00 01 00 01 00 00 00 00 01 04 

Busca ativa de pessoas que abandonaram o tratamento, Anti-
Rábico humano 

32 11 17 22 00 08 18 13 17 16 14 13 181 

Localidades trabalhadas no controle da Raiva Animal 
(vacinação) – zona rural 

00 28 88 64 Toda 
cidade 

00 00 04 113 65 00 00 362 

Localidades trabalhadas no controle da Raiva Animal 
(vacinação) – zona urbana 

01 05 02 03 00 02 00 00 Toda 
cidade 

 00 00 13 

Cães positivos para Raiva 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Gatos positivos para Raiva 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Nº de bloq. Real. em áreas pos. para Raiva 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Número de quarteirões trabalhados no bloqueio 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Número de cães vacinados no bloqueio 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Número de gatos vacinados no bloqueio 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

* Campanha Nacional de Vacinação, *** Morcego, ****, ***** Raposa 



CLÍNICA MÉDICA VETERINÁRIA 
 

Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Consulta a cães --- --- --- --- --- --- --- --- --- 277 348 271 896 
Consulta a gatos --- --- --- --- --- --- --- --- --- 27 25 22 71 
Curativos em cães --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Curativos em gatos --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Parto normal em cadelas --- --- --- --- --- --- --- --- --- 02 04 03 09 
Parto normal em gatas --- --- --- --- --- --- --- --- --- 01 02 02 05 
Parto cirúrgico em cadelas --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Parto cirúrgico em gatas --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Vacina Anti-Rábica em cães ---  --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Vacina Anti-Rábica em gatos --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Imobilização (gesso) em cães --- --- --- --- --- --- --- --- --- 01 02 02 05 
Ibilização (gesso) em gatos --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Pequenos procedimentos cirúrgicos --- --- --- --- --- --- --- --- --- 02 01 01 04 
Castração em gatos --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Castração em cães --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 
Soroterapia em cães --- --- --- --- --- --- --- --- --- 19 21 18 58 
Soroterapia em gatos --- --- --- --- --- --- --- --- --- 00 00 00 00 

Obs: A Clínica Médica Veterinária foi inaugurada no dia 10 de outubro de 2003. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
PROGRAMA DE CONTROLE DAS LEISHMANIOSES 

 
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Localidades trabalhadas 11 23 11 22 28 26 28 28 21 24 23 22 267 
Localidades trabalhadas em inquérito 
sorológico canino 

06 18 09 15 22 23 22 20 19 18 19 22 213 

Localidades trabalhadas em borrifação 05 05 02 07 06 03 06 08 02 06 04 01 55 
Domicílios trabalhados em borrifação 221 207 153 189 192 212 193 226 106 141 244 01 2.085 
Domicílios não trabalhados em 
borrifação 

26 22 00 02 08 00 00 27 00 02 00 00 87 

Inseticida utilizado (cargas) 516 430 389 335 399 447 239 234 83 129 286 02 3.489 
Amostras de sangue coletadas 210 330 161 188 280 286 289 272 301 216 310 188 3.031 
Domicílios com cães 203 296 131 184 278 245 241  306 195 328 160 falta 

agosto 
Domicílios sem cães 903 1.472 877 926 1.060 931 900 892 837 586 811 420 10.615 
Domicílios trabalhados com K-otrine 00 00 00 02 04 07 01 00 00 00 00 00 14 
Inseticida utilizado ml 00 00 00 1.500 1.650 4.900 300 00 00 00 00 00 8.350 
Domicílios trabalhados com Cynoff 
Fulmiprag 

00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

PROGRAMA DE CONTROLE DE CHAGAS 
 

Atividades / Vigilância Entomológica,  
Pesquisa e Borrifação 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Localidades trabalhadas 08 07 10 06 06 02 02 04 07 16 17 22 107 
Domicílios trabalhados 20 08 21 16 08 02 03 09 11 32 31 38 199 
Número de anexo trabalhados 24 10 33 16 09 01 03 10 23 49 36 25 239 
Inseticida utilizados (cargas) 28 09 31 22 12 02 03 14 20 44 35 44 264 
Número de pontos de investigação de 
triatomíneos 

58 58 58 58 58 58 58 58 58 58 58 58 58 

Quantidade de triatomíneos 22 17 23 15 08 02 03 09 12 43 35 50 239 
Espécie encontrada brasiliense 12 10 17 05 06 01 01 06 05 18 07 22 110 
P. lutzi 10 07 05 08 02 01 01 03 06 25 27 25 120 
Pseudo maculata 00 00 01 02 00 00 01 00 01 00 01 03 09 
Megistus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Rhodnius bretehese 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Casas pesquisadas 15 18 19 15 04 00 00 00 00 00 00 00 71 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
PROGRAMA DE COMBATE AO CULEX 

 
Focos Tratados Zona 01 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Pulverização com temefós a 50% 387 798 778 614 291 347 256 234 213 90 47 58 4.113 
Aterro 05 14 18 23 25 53 103 74 49 21 12 08 405 
Óleo 01 02 00 03 00 01 07 11 04 07 03 01 40 
Peixe 81 96 78 40 35 25 121 223 151 91 93 65 1.099 
Inspeção 1.251 2.283 1.605 1.196 761 1.043 860 1.240 1.241 904 320 269 12.973 
Temefós 1% 00 05 07 35 31 57 58 86 75 27 19 22 422 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 99 110 00 209 
Outros biológicos 00 86 15 00 00 00 00 00 00 25 00 00 126 
Outros químicos 00 22 06 00 00 00 00 42 115 41 01 00 227 
Total 1.725 3.306 2.507 1.911 1.143 1.526 1.405 1.910 1.848 1.305 605 423 19.614 
 
 
 
 
 

Focos Tratados Zona 02 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Pulverização com temefós a 50% 251 228 195 319 380 244 307 220 328 228 159 89 2.948 
Aterro 00 00 00 06 01 00 20 29 23 10 04 04 97 
Óleo 00 07 00 01 00 01 00 00 00 00 02 00 11 
Peixe 17 21 18 30 25 11 56 47 34 27 34 10 330 
Inspeção 467 536 403 810 899 719 1.192 1.324 1.328 1.177 1.031 551 10.437 
Temefós 1% 08 07 04 20 16 43 86 84 91 62 38 52 511 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 22 00 22 
Outros biológicos 00 00 00 00 00 00 00 00 00 02 00 00 02 
Outros químicos 00 06 00 00 00 00 00 43 14 00 00 00 63 
Total 743 805 620 1.186 1.321 1.018 1.661 1.747 1.818 1.506 1.290 706 14.421 
 
 
 



 
 
 
 
 

Focos Tratados Zona 03 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Pulverização com temefós a 50% 128 324 252 373 240 176 252 143 149 54 43 39 2.173 
Aterro 00 16 09 07 04 08 32 37 17 14 03 01 148 
Óleo 00 04 01 01 00 00 00 02 01 00 00 00 09 
Peixe 92 79 33 47 48 64 178 142 217 163 85 76 1.224 
Inspeção 529 781 769 1.422 1.329 1.050 1.497 1.054 1.447 1.472 1.043 725 13.118 
Temefós 1% 02 03 12 17 41 48 77 30 27 17 25 08 307 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 57 57 00 114 
Outros biológicos 00 16 00 00 00 00 00 00 00 16 00 00 32 
Outros químicos 00 07 09 00 00 00 00 35 68 00 00 00 119 
Total 751 1.230 1.085 1.867 1.662 1.346 2.036 1.443 1.926 1.793 1.256 849 17.244 
 
 
 
 
 
 

Focos Tratados Zona 04 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Pulverização com temefós a 50% 57 173 165 266 237 118 157 263 73 100 33 45 1.687 
Aterro 04 11 04 03 09 17 20 16 15 02 06 06 113 
Óleo 03 16 06 15 04 02 04 01 00 00 01 01 53 
Peixe 30 51 43 72 86 72 121 158 206 165 141 92 1.237 
Inspeção 352 1.041 717 904 973 678 1.058 1.310 1.671 1.190 1.066 683 11.643 
Temefós 1% 00 02 06 23 59 19 48 68 68 47 16 25 381 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 20 20 00 40 
Outros biológicos 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
Outros químicos 00 04 12 02 01 02 02 00 75 02 00 10 110 
Total 446 1.298 953 1.285 1.369 908 1.410 1.816 2.108 1.526 1.283 862 15.264 
 



 
 

Focos Tratados Zona 05 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Pulverização com temefós a 50% 126 156 293 322 275 230 86 190 166 66 26 67 2.003 
Aterro 02 07 03 00 02 07 30 34 20 03 13 03 124 
Óleo 02 00 00 00 00 00 00 00 00 17 27 08 54 
Peixe 24 11 06 01 10 21 75 156 166 132 125 63 790 
Inspeção 530 598 652 537 502 540 657 717 725 530 639 429 7.056 
Temefós 1% 02 01 23 29 07 33 37 40 10 13 15 04 214 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 32 87 00 119 
Outros biológicos 00 00 11 00 00 00 00 00 00 03 00 00 14 
Outros químicos 00 00 00 00 00 00 00 33 13 00 00 00 46 
Total 686 773 988 889 796 831 885 1.170 1.100 796 932 574 10.420 
 
 
 
 
 
 
 

Consolidado de Focos Tratados por Zona Zona 01 Zona 02 Zona 03 Zona 04 Zona 05 Total 
Pulverização com temefós a 50% 4.113 2.948 2.173 1.687 2.003 12.924 
Aterro 405 97 148 113 124 887 
Óleo 40 11 09 53 54 167 
Peixe 1.099 330 1.224 1.237 790 4.680 
Inspeção 12.937 10.437 13.118 11.643 7.056 55.227 
Temefós 1% 422 511 307 381 214 1.835 
BS1 SC Bacillus Sphaericus 209 22 114 40 119 504 
Outros biológicos 126 02 32 00 14 174 
Outros químicos 227 63 119 110 46 565 
Total 19.614 14.421 17.244 15.264 10.420 76.963 
 
 
 



 

Consumo de Larvicida 
Temefós 50% em litros 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Zona 01 4.800 8.550 7.050 6.600 5.150 4.800 4.800 1.800 2.400 1.650 600 600 48.800 
Zona 02 4.650 4.200 4.500 6.000 5.650 3.900 6.450 2.250 5.400 2.400 600 1.500 47.500 
Zona 03 1.050 1.950 4.350 6.600 3.700 4.200 3.600 1.200 2.250 450 400 1.200 30.950 
Zona 04 2.400 6.600 4.350 5.700 3.450 3.900 3.600 2.100 2.100 3.150 800 2.250 40.400 
Zona 05 3.300 4.050 8.550 9.600 5.850 3.750 7.200 3.000 2.850 1.750 450 1.650 52.000 

Total 16.200 25.350 28.800 34.500 23.800 20.550 25.650 10.350 15.000 9.400 2.850 7.200 219.650 
 
 
 
 

Consumo de Larvicida 
BS1 sc / litros 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Zona 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 15 15 00 30 
Zona 02 00 00 00 00 00 00 00 00 00 05 10 00 15 
Zona 03 00 00 00 00 00 00 00 00 00 15 10 00 25 
Zona 04 00 00 00 00 00 00 00 00 00 20 10 00 30 
Zona 05 00 00 00 00 00 00 00 00 00 10 15 00 25 

Total 00 00 00 00 00 00 00 00 00 65 60 00 125 
 
 
 
 
 

Drenagem por metro Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Zona 01 2.360 948 1.701 596 1.015 550 1.270 3.439 3.459 2.635 1.102 424 19.499 
Zona 02 472 1.117 63 601 732 341 920 1.386 1.869 2.502 735 305 11.043 
Zona 03 1.992 1.158 599 342 1.514 732 2.295 2.353 1.672 2.475 310 1.320 16.762 
Zona 04 815 1.876 1.169 514 1.975 1.155 1.118 1.560 1.660 3.020 2.511 640 18.013 
Zona 05 1.064 1.167 755 1.969 2.040 635 2.849 4.650 2.930 3.170 1.391 1.202 23.822 

Total 6.703 6.266 4.287 4.022 7.276 3.413 8.452 13.388 11.590 13.802 6.049 3.891 89.139 
 



 
 

Procedimentos por Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Solicitações recebidas de Culex 
atendidas 

11 04 11 22 05 06 05 06 04 04 08 07 93 

Mosquitos capturados, Culex 
quinquefasciatus por rede de armadilha 
luminosa 

299 854 5.791 2.238 6.360 7.557 5.737 4.938 9.369 7.440 2.127 615 53.325 

Total 310 858 5.802 2.260 6.365 7.563 5.742 4.944 9.373 7.444 2.135 622 53.418 
 
 
 

ABORATÓRIO DE ENTOLMOLOGIA 
Total de Mosquitos Capturados nas 

Armadilhas Luminosas 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Culex quinquefasciatus (muriçoca) 299 854 5.791 2.238 6.360 7.557 5.737 7.075 9.369 7.440 2.127 615 6.099 
Flebótomos sp 02 02 04 05 06 09 10 05 10 03 08 02 66 
Anopheles triannulatus 01 06 26 26 21 29 23 18 13 07 11 05 186 
Aedes taeniorinhus 04 23 53 63 67 38 49 52 20 98 13 04 484 
Culex coronator 02 12 20 24 07 09 17 12 05 08 03 00 119 
Total 308 897 5.894 2.356 6.461 7.642 5.836 7.162 9.414 7.476 2.163 626 56.235 
 
 
 
 

Média Mensal por Armadilha Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Culex quinquefasciatus (muriçoca) 10 30 206 80 249 290 204 252 334 265 76 22 2.018 
Flebótomos sp 00 00 00 01 01 01 02 01 00 00 00 00 06 
Anopheles triannulatus 00 01 06 06 09 07 06 04 03 01 02 01 46 
Aedes taeniorinhus 00 03 07 09 05 05 07 07 16 02 01 00 107 
Culex coronator 00 12 13 12 02 05 08 06 02 04 01 00 65 
Total 10 46 232 108 266 308 227 270 355 272 80 23 2.197 
 
 



 
 
 

Total de Larvas Identificadas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Culex quinquefasciatus 2.051 637 920 659 1.020 266 441 4.184 815 409 222 3.019 14.643 
Aedes aegypti 6.238 6.725 6.743 9.216 12.13

7 
4.599 5.763 432 4.955 5.279 3.859 8.584 115.639 

Total 8.289 7.362 7.663 9.875 13.15
7 

4.866 6.204 4.616 5.770 5.682 4.081 11.60
3 

91.168 

 
 
 
 

Total de Escorpiões Identificados Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Espécie – Tityus stigmurus 12 09 16 14 36 04 29 05 06 04 06 09 150 
Espécie – Opalurus 03 02 02 10 02 02 04 03 00 02 02 01 33 
Total 15 11 18 24 38 06 33 08 06 06 08 10 183 
 
 
 
 
 

Total de Morcegos Identificados Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
Nolassus Morcego de cauda livre 02 01 01 00 00 00 00 00 02 00 00 00 06 
Total 02 01 01 00 00 00 00 00 02 00 00 00 06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

Total de Triatomíneos Identificados Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
T. megistus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
T. brasilienses 18 09 26 05 06 01 00 00 10 21 07 00 96 
T. pseudomaculata 00 00 01 02 00 00 00 00 01 00 00 00 04 
P. lutzi 07 07 10 08 02 01 00 00 10 26 26 00 97 
Rhodinius bretehese 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 
Total 26 16 37 15 08 02 00 00 21 97 33 00 259 
 



2.6. Desempenho dos Serviços Assistenciais 
2.6.1. Rede Ambulatorial 
 

AÇÕES BÁSICAS DE SAÚDE 
 

GRUPO 1 -Ações Executadas por Profissionais de Enfermagem e Outros 
Profissionais de Saúde de Nível Médio 

 
 

SUB-GRUPO 01 – Imunizações de Rotina – Aplicação de Imunobiológicos 
 

– IMUNIZAÇÃO DE ROTINA POR UNIDADE DE SAÚDE – 2000/ 2001/ 2002/2003 - 
 

UPS 2000 2001 2002 2003 
PSF Terra Vermelha 1.493 3.623 2.752 2.419 
PSF Xicuru 539 1.744 1.587 1.209 

PSF M. Barreira Queimada 1.296 4.031 6.516 7.064 
PSF Serra Velha 1.727 3.314 3.325 1.944 
PSF Rafael 640 3.295 4.158 2.976 
PSF Alto do Moura 1.015 3.320 3.796 1.710 
PSF Itaúna 1.179 2.795 986 644 
PSF Gonçalves Ferreira 968 2.918 1.916 1.156 

PSF Juá 1.375 4.031 1.800 1.135 
PSF Lajes 988 3.295 2.326 1.852 
PSF Lagoa de Pedra 836 2.238 2.425 651 
PSF Murici 1.174 3.444 3.768 3.001 
PSF Pau Santo 513 2.285 1.233 1.257 
PSF Peladas 1.026 3.718 2.788 1.449 

PSF Riacho Doce 1.405 2.975 3.365 1.573 
PSF Salgado I  1.569 3.243 2.217 1.951 
PSF Salgado II 0 1.338 1.404 2.390 
PSF Salgado III 0 0 3.141 5.536 
PSF Salgado IV 0 0 770 1.670 
PSF Jardim Panorama 0 1.673 1.945 5.549 

PSF Cajá 2.040 4.360 3.528 1.608 
PSF Santa Rosa 0 1.440 3.259  3.522 
PSF Caiucá 0 2.063 2.337 2.612 
PSF João Mota 1.439 4.939 2.636 3.488 
PSF São João da Escócia 1.423 4.108 2.186 2.068 
PSF Centenário 1.260 3.266 2.985 2.995 

PSF J. Carlos Oliveira 2.128 5.225 2.801 3.316 
PSF José Liberato 0 687 1.092 1.902 
PSF Morro Bom Jesus 360 2.565 915 1.060 
PSF Morro Centenário 1.936 2.973 1.195 1.668 
PSF Agamenon Magalhães 402 2.067 2.293 1.487 
PSF Vila Kenedy I 0 1.261 2.677 2.479 

PSF Vila Kenedy II 0 511 882 893 
PSF Cidade Jardim 0 1.212 1.202 1.467 
PSF Pe Inácio 0 2.267 2.400 1.084 
PSF Morro São Francisco 1.936 3.955 2.152 2.410 



PSF Agamenon Magalhães II 0 0 0 127 

PSF Jose Carlos de Oliveira II 0 0 0 67 
PSF Lagoa do Algodão 0 0 0 0 
PSF Jardim Panorama II 0 0 0 45 
P.S. Lajedo do Cedro 362 714 475 145 
P.S. Jacaré Grande 93 70 238 195 
P.S. M. de Pedra 251 515 167 286 

P.S. Lagoa de Pedra 14 23 4 25 
UMII 0 0 0 0 
CS Centenário 0 6.704 0 0 
CS Amélia de Pontes 0 1.443 994 1.216 
CS Salgado 11.811 5.907 8.760 8.979 
CS Ana Rodrigues 15.667 42.664 20.996 17.393 

CS Vila Kenedy 4.662 4.764 0 0 
CS COHAB I 7.138 10.042 10.393 9.416 
CS COHAB III 3.940 8.403 6.422 5.963 
CS Cedro 3.218 5.508 2.851 3.424 
CS Indianópolis 3.752 6.122 5.849 4.859 
CS Santa Rosa 8.092 16.248 13.503 10.535 

Policlínica do Salgado 157 9.959 8.019 20.747 
Policlínica do Vassoural 0 0 0 612 
HRJN 13.852 15.680 16.662 13.700 
TOTAL 102.679 230.945 182.091 178.929 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 

    
- DOSES APLICADAS POR TIPO DE IMUNIZANTE–2000/ 2001/ 2002/2003 - 

 
CÓDIGO IMUNIZANTE 2000 2001 2002 2003 

01011014 Aplicação da Vacina Contra a Febre Amarela Dose Única 368 738 93 162 
01011022 Aplicação da Vacina Contra a Febre Amarela Reforço 0 02 41 02 
01011030 Aplic. da Vac. Contra Haemophilus Influenzae Tipo B 1º Dose 3.675 4.171 2.582 2.379 
01011049 Aplic. da Vac. Contra Haemophilus Influenzae Tipo B 2º Dose 3.766 3.686 1.807 2.273 
01011057 Aplic. da Vac. Contra Haemophilus Influenzae Tipo B 3º Dose 4.182 3.389 1.681 2.329 
01011065 Aplic. da Vac. Contra Haemophilus Influenzae Tipo B Reforço 148 199 31 30 
01011073 Aplicação da Vacina Inativa Contra Poliomielite  1º Dose 12 0 0 0 
01011081 Aplicação da Vacina Inativa Contra Poliomielite 2º Dose 17 0 0 0 
01011090 Aplicação da Vacina Inativa Contra Poliomielite reforço ( Salk ) 117 01 1 0 
01011103 Aplicação da Vacina Contra Hepatite B 1º Dose 7.705 26.196 14.675 13.465 
01011111 Aplicação da Vacina Contra Hepatite B 2º Dose 3.967 14.826 12.647 9.816 
01011120 Aplicação da Vacina Contra Hepatite B 3º Dose 4.223 4.255 15.514 11.782 
01011138 Aplicação da Vacina Contra o Meningococo AC – Dose Única 0 01 1 0 
01011146 Aplicação da Vacina Contra o menigococo BC – 1º Dose 197 01 3 0 
01011154 Aplicação da Vacina Contra o menigococo BC – 2º Dose 221 0 2 0 
01011162 Aplicação da Vacina Contra o Meningococo C – Dose Única 261 02 1 0 
01011170 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 1º Dose 858 641 509 1.023 
01011189 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 2º Dose 837 768 451 883 
01011197 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 3º Dose 804 537 400 421 
01011200 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 4º Dose 167 143 114 132 
01011219 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 5º Dose 193 168 152 48 
01011227 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 6º Dose 244 144 146 36 
01011235 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 7º Dose 123 342 110 65 
01011243 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 8º Dose 85 77 146 49 
01011251 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 9º Dose 88 88 74 10 
01011260 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana 10º Dose 141 117 78 20 
01011278 Aplicação da Vacina Contra Raiva Humana Reforço 277 149 267 6 
01011286 Aplic. da Vac. Contra Rubéola  ( Monovalente ) – Dose única 3.520 30.244 5.187 2.446 
01011294 Aplicação da Vacina Contra Sarampo – 1º Dose 4.081 3.940 3.609 864 



01011308 Aplicação da Vacina Contra sarampo – Reforço 2.105 114 99 226 
01011316 Aplicação da Vacina Contra Influenza – Uma Dose Anual 951 17.268 21.212 22.644 
01011332 Aplicação da Vacina Contra Pneumococo – Dose Única 23 04 3 50 
01011340 Aplicação da Vacina Contra Pneumococo – Reforço 0 01 1 67 
01011359 Aplic. da Vacina Oral Contra Poliomielite ( Sabin ) – 1º Dose 3.962 5.478 4.791 7.855 
01011367 Aplic. da Vacina Oral Contra Poliomielite ( Sabin ) – 2º Dose 4.030 5.147 4.728 5.383 
01011375 Aplic. da Vacina Oral Contra Poliomielite ( Sabin ) – 3º Dose 3.995 4.930 5.004 5.797 
01011383 Aplicação da Vacina Oral Contra Poliomielite ( Sabin ) Reforço 4.732 50.786 43.944 51.472 
01011391 Aplicação da Vacina BCG Dose Única 8.715 7.996 8.362 8.579 
01011405 Aplic. da Vac. BCG em Comun de Hanseníase ou de Tubercu 470 20 75 21 
01011413 Aplicação da Vacina BCG Reforço 1.705 1.455 396 148 
01011421 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – 1º Dose 182 42 37 3 
01011430 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – 2º Dose 62 10 58 1 
01011448 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – 3º Dose 82 07 194 25 
01011456 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Infantil ( DT ) – Reforço 26 06 23 31 
01011464 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) 4.460 9.185 4.484 4.849 
01011472 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) 4.407 5.292 6.291 3.677 
01011480 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) 3.732 5.014 4.873 3.240 
01011499 Aplicação da Vacina Dupla Tipo Adulto ( DT ) – Reforço 1.620 3.013 2.161 2.685 
01011502 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) 1º Dose 248 474 431 509 
01011510 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) 2º Dose 377 221 460 1.312 
01011529 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) 3º Dose 185 239 300 260 
01011537 Aplicação da Vacina Contra o Tétano ( TT ) – Reforço 72 77 208 211 
01011545 Aplicação da Vacina Tríplice Bacteriana ( DPT ) 1º Dose 3.987 3.995 2.161 1.099 
01011553 Aplicação da Vacina Tríplice  Bacteriana ( DPT )2º Dose 4.004 3.700 2.145 1.098 
01011561 Aplicação da Vacina Tríplice Bacteriana ( DPT )3º Dose 4.177 4.061 2.674 1.178 
01011570 Aplicação da Vacina Tríplice Bacteriana ( DPT )– Reforço 3.342 3.775 3.783 3.642 
01011588 Aplicação da Vacina Tríplice Viral 751 3.810 2.871 4.626 
TOTAL  102.679 230.945 182.091 178.929 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 

SUB-GRUPO 02 – Outras Ações Executadas por Enfermeiro ( a ) e Outros 
Profissionais de Saúde de Nível Médio  

 
- Atendimento Individual – Por Paciente - 

- PROCEDIMENTOS INDIVIDUAIS POR PACIENTE–2000/ 2001/ 2002/2003 
 

PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 
Adm. De medicamentos por paciente 14.284 45.528 113.832 190.741 
Adm. De medicamentos para TB 406 642 268 247 
Adm. De medicamentos para Hanseníase 809 963 324 311 
Assit. Ao Parto s/ Distória por Parteiras 04 13 6 0 
Coleta de linfa p/ prof. De m. leprae 245 22 3 0 
Coleta de material p/ exame de lab. Em 
Patologia Clínica 

5.151 10.796 42.942 64.298 

Curativo por paciente 35.612 35.075 37.445 55.655 
Inalação/Nebulização 35.805 36.258 38.954 62.964 
Mitsuda (Hanseníase) 20 215 0 19 
Pesquisa de Plasmódio 0 02 0 0 
PRD (tub.) ID 0 84 0 0 
Retirada de pontos de Cirurgia Básicas – Por 
paciente 

4.591 4.076 3.829 5.222 

Terapia de Reidratação Oral 2.933 2.551 3.304 6.433 
TOTAL 99.860 136.225 240.907 385.890 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 



 
 

- Atividades em Grupo – Nível Médio - 
– Atividades em Grupo realizado por Prof. Nível Médio–2000/ 2001/ 2002/2003 
 

PROCEDIMENTOS 2000 2001 2002 2003 
Ativ. Educativa com Grupo na comunidade/unidade 
realizada por profissional de nível médio 

4.488 5.536 3.344 8.393 

Ativ. Executada por Agente comunitário de Saúde 315.100 480.764 502.062 551.444 
Visita Domiciliar realizada por Profissional de Nível 
Médio 

2.505 7.325 6.485 72.343 

 FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 

GRUPO 02 – Ações Médicas Básicas 
 

SUB-GRUPO 01: Procedimentos Clínicos 
 
 

  - CONSULTAS MÉDICAS BÁSICAS –2000 - 2001- 2002 - 2003 
PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 

Consulta Médico do PSF 101.941 119.015 159.004 165.120 
Consulta Médico em Clínica Médica 42.642 73.060 68.603 49.419 
Consulta em Clínica Pediátrica 76.829 81.199 88.449 72.698 
Consulta Médica em Clínica 
Ginecológica 

17.730 18.987 21.839 20.156 

Consulta Médica em Clínica Gineco-
obstétrica 

10.547 7.893 5.885 3.670 

Atend. Clínica p/ inserção de DIU 07 02 45 581 
Consulta Pré-natal realizada por médico 4.448 3.074 1.941 1.135 
Cons. Médica para  Hanseníase 1.409 1.082 1.013 767 
Consulta/Atendimento de Urg. em Clín. 
Básica 

5.619 23.263 72.307 131.618 

Consulta/Atendimento  de Urg.  Em Clín. 
Básicas com Remoção 

47 178 1.718 1.257 

Atend. Clínico p/ inserção Diafragma 01 03 01 24 
Consulta Médica Domiciliar 0 0 0 0 
TOTAL 261.220 327.756 420.805 446.445 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 

 
- QUANTIDADE DE CONSULTAS MÉDICAS – PSF REALIZADAS POR UNIDADE 

DE SAÚDE –2000/2001/ 2002/2003 -  
Consultas Médicas 
– PSF 

2000 2001 2002 2003 

Alto Moura 3.992 5.629 5.511 5.764 

Itaúna 3.324 3.867 4.372 4.417 

G. Ferreira 3.263 3.799 3.649 4.319 

Juá  2.960 3.488 3.567 4.483 



Lajes 3.350 4.770 4.234 3.470 

Murici 4.128 4.506 5.448 4.424 

Pau Santo 2.554 2.599 3.363 4.638 

Peladas 4.846 3.090 4.190 4.682 

Rch Dose 4.535 4.623 5.175 3.573 

T Vermelha 3.965 4.020 4.519 4.240 

Xicuru 3.679 3.602 4.240 6.603 

M.B.Queim. 2.325 2.739 4.684 4.425 

Serra Velha 3.969 2.905 4.764 5.547 

Rafael 3.801 4.713 5.302 3.577 

Cajá 4.811 4.278 4.800 5.234 

Lg Pedra 4.363 3.634 4.572 4.321 

João Mota 4.338 3.134 3.834 3.271 

S.J.Escócia 3.421 3.923 3.498 3.656 

Centenário 5.598 5.656 5.812 4.931 

J.C.Oliveira 5.080 5.965 4.224 4.282 

Morro Cent. 4.424 4.757 6.037 4.851 

Morro B.Jesus 5.967 4.598 5.885 5.395 

Morro S. Fco. 4.364 3.961 4.687 4.242 

Ag. Mag. 4.263 4.711 5.255 3.919 

Pe. Inácio 0 4.633 4.398 6.147 

Salgado I 4.621 4.343 4.345 3.538 

Salgado II 0 1.184 3.446 4.184 

Salgado III 0 0 3.010 3.385 

Salgado IV 0 147 3.671 5.466 

V Ken I 0 510 4.535 4.402 

V Ken II 0 1.222 4.561 4.135 

Sta Rosa 0 1.337 4.349 4.711 

Caiucá 0 1.145 4.048 5.357 

José Liberato 0 1.267 3.652 4.445 

Jd. Panorama 0 2.127 3.517 5.318 

Cid. Jardim 0 2.133 3.850 4.358 

Ag. Magalhães II 0 0 0 813 

J. C. Oliveira II 0 0 0 103 

Lag. Do Algodão 0 0 0 420 

Jar. Panorama II 0 0 0 74 

Total 101.941 119.015 159.004 165.120 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
  
 
  SUB-GRUPO 02 – PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS 
  

- PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS REALIZADOS –2000/ 2001/ 2002/2003 - 
 
PROCEDIMENTOS 

CIRÚRGICOS 
BÁSICOS 

2000 2001 2002 2003 
639 1.227 7.182 2.564 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 



 
GRUPO 03 – Ações Básicas em Odontologia 

 
 

–   PROCEDIMENTOS BÁSICOS EM ODONTOLOGIA – 2000/ 2001/ 2002/2003 -  
 

PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 
1ª Consulta odontológica 19.278 27.712 30.091 35.799 
Aplicação tópica de Flúor p/ sessão 6.910 12.835 26.346 40.373 
Procedimento Coletivo 644 83 5.371 14.616 
Outros Procedimentos Básicos de 
Odontologia 

72.491 84.259 105.402 125.929 

Total de Ações Básica em Odontologia 99.323 124.889 167.210 216.717 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
 
GRUPO 04 – Ações executadas por outros Profissionais de Nível Superior 
 

PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 
Assist. ao parto s/distócia p/ enfer. Obstetra 0 0 0 3 
Ativ. Educ. atenç. Bas. Grupo na comunidade 49 7.296 2.536 1.163 
Ativ Educ. . atenç. Bas. Grupo na unidade 1.451 1.377 4.073 11.469 
Cons/Atend. Atenç. Básica enfermeiro 7.157 10.324 8.483 8.867 
Cons/Atend. Atenç. Bás. Outros prof. 2.249 1.796 2.867 1.472 
Cons/Atend. Domiciliar atenç. Básic.Enferm. 91 0 29 51 
Visita domiciliar cons/atend. Bás. Outros prof. 0 22 8 6 
Ativ. Educ. grupos na comunidade PACS/PSF 3.607 976 1.053 1.349 
Cons/Atend. Enfermeiro na unidade PACS/PSF 97.054 68.651 70.538 84.541 
Cons/Atend. Domiciliar de enfermeiro PACS/PSF 7.478 8.775 3.545 4.403 
TOTAL 119.136 99.217 93.132 113.324 

 
- AÇÕES DE MÉDIA COMPLEXIDADE - 

 
 
GRUPO 07 – Procedimentos Especializados Realizados por Profissionais 

Médicos, Outros de Nível Superior e de Nível Médio 
 

SUB-GRUPO 01 – Procedimentos Especializados Realizados por Profissionais 
Médicos 

- ATENDIMENTOS ESPECIALIZADOS –2000/ 2001/ 2002 / 2004 
PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 

Atendimento Médico com 
Observação até 24 horas 

551 6.025 6.029 5.889 

Atendimento Pré- Hospitalar 
Emergência e Trauma II 

0 0 0 0 

Parecer Técnico Ocupacional 0 0 0 0 
Atendimento Médico Especializado 0 0 0 23.366 



em Urgência/ Emergência  
Atendimento Específico Para Alta ao 
Paciente Submetido ao Tratamento 
Autoadministrado 

130 160 89 6 

Atendimento Específico para Alta ao 
paciente Submetido ao Tratamento 
Supervisionado 

0 0 0 0 

TOTAL   681 6.185 6.118 29.261 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
 

- Consultas Médicas Especializadas - 
 

- QUANTIDADE DE CONSULTAS MÉDICAS ESPECIALIZADAS –
2000/2001/2002/2003 - 

ESPECIALIDADE 2000 2001 2002 2003 
Consulta Médica em Cardiologia 2.560 7.394 10.089 9.263 
Consulta Cirurgia Vascular 0 0 0 882 
Consulta Cirurgia Pediátrica 0 0 0 335 
Consulta Médica em Oncologia 0 0 0 5 
Consulta Médica em Reumatologia 0 0 772 2.498 
Consulta Médica em Angiologia 0 0 257 360 
Consulta Médica em Infectologia 376 503 353 528 
Consulta Médica em Tisiologia 1.284 1.069 1.038 1.144 
Consulta Médica em Acidente do 
Trabalho 

0 01 798 4.366 

Consulta Médica em Urologia 0 1.786 2.522 1.923 
Consulta Médica em Dermatologia 0 51 1.323 3.736 
Consulta Médica em Oftalmologia 0 1.029 5.288 8.163 
Consulta Médica em 
Otorrinolaringologia 

0 47 408 87 

Consulta Médica em  Psiquiatria 0 442 6.536 10.541 
Consulta Médica em Endocrinologia 
e Metabologia 

0 504 1.434 2.039 

Consulta Médica em Neurologia 0 2.464 5.071 4.922 
Consulta Médica em Cirurgia Geral 0 1.483 2.845 2.172 
Consulta Médica em Ortopedia 0 06 371 1.338 
Consulta Médica em Geriatria 0 0 576 0 
TOTAL  4.220 16.779 39.681 54.302 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



SUB-GRUPO 02 – Procedimentos especializados Realizados por Outros 
Profissionais de Nível Superior 

2000 - 2001 – 2002 - 2003 
ESPECIALIDADE 2000 2001 2002 2003 

Ativ. Educ. em Assist. Espec. de alta Compl. Na 
comunidade/unidade em grupo 

720 900 2.202 4393 

Ativ. Educ. em Assist. Espec. de alta Compl. na unidade 
em grupo 

11 27 139 85 

Consulta/atendimento em assistência especializada de 
alta complexidade 

4. 860 12.299 12.514 13.542 

Aplicação de teste p/ psicodiagnóstico 2.807 01 0 0 
Terapias em grupo 174 30 391 236 
Terapias  individuas 2.972 4.668 5.969 6.600 
Visita domiciliar p/ consulta/atendimento em assist. 
Especialidade. de alta complexidade. 

66 02 1 43 

FCES 0 05 0 0 
FCES 0 55 0 0 
FCES 0 05 0 0 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 

SUB-GRUPO 03 – Procedimentos Especializados realizados por Outros 
Profissionais de Nível Médio 

PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 
Teste específico para diabetes mellitus 0 300 1.163 1.183 
Teste específico para diabetes mellitus 
glicosuria 

0 09 106 536 

Teste específico para diabetes mellitus 
centonúria 

0 18 1 21 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 
 
 

SUB-GRUPO 04 – Assistência Domiciliar por Equipe Multiprofissional 
2000/  2001/ 2002/ 2003 

PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 
Atendimento domiciliar terapêutico multiprofissional (ADTM) 
paciente portador HIV/ AIDS por visita em equipe 

0 76 39 0 

Atendimento domiciliar terapêutico multiprofissional (ADTM) 
paciente portador  de outra patologias por visita em equipe 

0 0 40 0 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 

SUB-GRUPO 05 – Procedimentos Especializados Realizados por Profissionais 
Médicos ou de Enfermagem ou Profissionais de Saúde de Nível Médio 

2000 - 2001 – 2002 - 2003 
PROCEDIMENTO 2000 2001 2002 2003 

Coleta de material para exame citopatológico 11.552 16.358 21.582 19.755 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 



 
 

GRUPO 08 – Cirurgias Ambulatoriais Especializadas 
 
  - CIRURGIAS AMBULATORIAIS ESPECIALIZADAS –2000/ 2001/ 2002 / 2003 

UPS ESPECIALIDADE QUANTIDADE DE PROCEDIMENTOS 
2000 2001 2002 2003 

Policlínica Batista Cirurgia Geral 
 

0 169 412 418 

Centro de Olhos de 
Caruaru 

Cirurgia 
Oftalmológica 

0 45 385 875 

Hospital de Olhos de 
Caruaru 

Cirurgia 
Oftalmológica 

0 27 237 163 

Pronto Trauma Cirurgia Geral 
 

0 05 58 105 

CSBJ 
 

Cirurgia Geral 0 0 51 50 

HSS Cirurgia Geral 0 0 0 5 

SUB-TOTAL 
 
 

0 246 1.143 1.616 

Policlínica do 
Salgado 

Cirurgia Geral 
 

0 73 194 163 

CS Ana Rodrigues Cirurgia Geral 
 

0 0 0 240 

SUB-TOTAL 
 
 

0 73 194 403 

TOTAL  0 319 1.337 2.019 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
GRUPO 09 – Procedimentos Traumato-Ortopédicos 

 
- QUANTIDADE DE PROCEDIMENTOS DE TRAUMATO-ORTOPEDIA 

REALIZADOS POR PRESTADOR E GESTÃO MUNICIPAL 
- 2000 - 2001 – 2002 – 2003 - 

UPS TIPO DE GESTÃO QUANTIDADE DE PROCEDIMENTOS 
TRAUMATO – ORTOPÉDICOS 

2000 2001 2002 2003 
Pronto Trauma MUNICIPAL 0 03 10 0 
CSBJ MUNICIPAL 0 03 01 01 
HRA ESTADUAL 11 .309 8.250 * * 
Pronto Trauma ESTADUAL 526 977 --- --- 
TOTAL 11.835 9.230 11 01 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
* Não foi possível resgatar os dados sob Gestão Estadual. 
 



 
GRUPO 10 – Ações Especializadas em Odontologia 

 
2000 2001 

AÇÕES 
ESPECIALIZADAS 

OUTRAS AÇÕES 
ESPECIALIZADAS                 

( ODONTO RADIOLOGIA) 

TOTAL AÇÕES 
ESPECIALIZADAS 

OUTRAS AÇÕES 
ESPECIALIZADAS                 

( ODONTO 
RADIOLOGIA) 

TOTAL 

489 1.355 1.844 393 2.116 2.509 
 

2002 2003 
AÇÕES 

ESPECIALIZADAS 
OUTRAS AÇÕES 

ESPECIALIZADAS                 
( ODONTO RADIOLOGIA) 

TOTAL AÇÕES 
ESPECIALIZADAS 

OUTRAS AÇÕES 
ESPECIALIZADAS                 

( ODONTO 
RADIOLOGIA) 

TOTAL 

1.827 3.648 5.475 4.429 3.843 8.272 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
 

GRUPO 11 – Patologia Clínica 
 

PATOLOGIA CLÍNICA –2000/ 2001/ 2002 / 2003 
UPS 2000 2001 2002 2003 

Laboratório Osvaldo Cruz 10.573 12.006 109 0 
Laboratório Municipal 0 25.564 74.252 88.040 
Laboratório de Citopatologia 11.583 22.003 25.024 29.590 
Laboratório COAS 2.938 6.736 6.323 3.733 
CS Amélia de Pontes 1.410 1.054 270 1.531 
FOC 1.410 0 0 0 
Laboratório Central 0 0 76.034 109.757 
Total 32.631 67.363 182.012 232.651  

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 

- EXAMES DE VDRL REALIZADOS – 2000/ 2001/ 2002 /2003 
 

ESPECIFICAÇÃO DO 
PROCEDIMENTO 

2000 2001 2002 2003 

VDRL 2.020 3.864 4.016 7.487 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
GRUPO 13 - Radiodiagnóstico 

- Radiologia Simples - 
   - PROCEDIMENTOS DE RADIOLOGIA –2000/ 2001/ 2002 / 2003 

UPS 2000 2001 2002 2003 
Dr. Valadares 6 .631 8.013 5.764 7.748 
IP 0 1.846 7.460 8.669 
CSBJ 0 1.122 4.364 2.734 
Pronto trauma 0 0 32 04 
Total 6.631 10.981 17.620 19.155 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 



 
- Outros Exames de Radiologia 
    

- MAMOGRAFIAS REALIZADAS – 2000/ 2001/ 2002 / 2003 
UPS 2000 2001 2002 2003 

IP 0 482 2.517 2.258 
CSBJ 0 4 165 101 
TOTAL 0 486 2.682 2.359 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
 

GRUPO 14 – Exames de Ultra-sonografia 
 
- EXAMES ULTRA-SONOGRÁFICOS – 2000/ 2001/ 2002/ 2003 
 

UPS USG ECOCARDIOGRAMA 
2000 2001 2002 2003 2000 2001 2002 2003 

Casa de Saúde 
Bom Jesus 

0 159 526 5 0 0 0 0 

Ecocárdio 0 0 0 0 488 917 1.825 2.328 
IP 0 44 143 13 0 0 0 0 
Policlínica do 
Salgado 

0 2918 7043 8.464 0 0 0 0 

Policlínica do 
Vassoural 

0 0 0 5.369 0 0 0 0 

TOTAL 0 3.121 7.712 13.851 488 917 1.825 2.328 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
GRUPO 17 – Diagnose 

 
DIAGNOSE – 2000/2001/ 2002/ 2003 

Grupo de 
Procedimentos 

2000 2001 2002 2003 

Diagnose 3.091 8.279 17.311 20.518 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
- DIAGNOSE POR ESPECIALIDADE – 2003 

UPS DIAGNOSE – 2002 
 

OFTALMOLOGIA 
 

NEUROLOGIA 
 

GINECOLOGIA 
 

GASTROENTEROLOGIA 
 

CARDIOLOGIA 
 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
HOC 2228 0 0 0 0 0 
CENOC 3691 0 0 0 0 0 
PMC 0 0 2287 1685 5063 343 
POLIC. 
BATISTA 

0 0 0 359 0 173 
Ecocárdio 0 0 0 0 440 0 
Alexandre 
Varela 

0 1042 0 0 0 0 
TOTAL 5919 1042 2287 2044 5503 516 

 



 
- DIAGNOSE POR ESPECIALIDADE – 2003 

 
UPS DIAGNOSE – 2003 

 
OFTALMOLOGIA 

 
NEUROLOGIA 

 
GINECOLOGIA 

 
GASTROENTEROLOGIA 

 
CARDIOLOGIA 

 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

HOC 1.439 0 0 0 0 0 
CENOC 7.289 0 0 0 0 0 
PMC 0 0 1.839 1.939 5.798 0 
POLIC. 
BATISTA 

0 0 0 189 0 0 
Ecocárdio 0 0 0 0 543 0 
Alexandre 
Varela 

0 664 0 0 0 0 
HSS 0 0 0 0 818 0 
TOTAL 8.728 664 1.839 2.128 7.159 0 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 
 

GRUPO 18 - Fisioterapia 
- PROCEDIMENTOS DE FISIOTERAPIA –2000/  2001/ 2002/2003 

 
2000 2001 2002 2003 
7.440 13.864 28.623 22.752 

 
FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 

 
 

GRUPO 19 –  Terapias Especializadas 
 

- TERAPIAS ESPECIALIZADAS - 2002 
UPS TERAPIAS ESPECIALIZADAS – 2002 

OFTALMOLOGIA GINECOLOGIA 
HOC 120 0 
CENOC 191 0 
PMC 0 12 
TOTAL 311 12 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2003. 
- TERAPIAS ESPECIALIZADAS – 2003 - 

UPS TERAPIAS ESPECIALIZADAS – 2003 
OFTALMOLOGIA GINECOLOGIA 

HOC 01 0 
CENOC 989 0 
PMC 0 145 
TOTAL 990 145 

FONTE: SMS/ CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 

 



2.6.2. Rede Hospitalar 
 

a) Desempenho da Rede Hospitalar sob Gestão Municipal/SUS. 
 

  No ano 2003, o número de Unidades Prestadoras de Serviços de Saúde 
que realizaram internamentos hospitalares, permaneceu o mesmo, conforme observa-se no 
gráfico a seguir:  
 

NÚMERO DE UPS COM INTERNAMENTOS HOSPITALARES SOB GESTÃO MUNICIPAL DO 
SUS – 1999/ 2000/ 2001/2002/2003 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 

 
    O número de internamentos hospitalares, sob gestão municipal também 
foi ampliado. 
 

Nº DE INTERNAMENTOS HOSPITALARES SOB GESTÃO MUNICIPAL DO SUS – 1999/ 2000/ 
2001/2002/2003 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 



 
   O gráfico abaixo, demonstra a evolução dos internamentos/especialidade, sob 
gestão municipal; pode-se observar, portanto aumento no número absoluto de internações 
nas Clínicas Cirúrgicas e Médica. Por outro lado, constata-se diminuição de internamentos 
na Clínica Psiquiátrica. 
 

 Nº DE INTERNAMENTOS HOSPITALARES NAS CLÍNICAS CIRÚRGICA, MÉDICA E 
PSIQUIÁTRICA SOB GESTÃO MUNICIPAL/ SUS – 1999/ 2000/ 2001/2002/2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 
   Em relação à necessidade, o quadro abaixo demonstra que o percentual de 
cobertura na Clínica Psiquiátrica. 
 

 PERCENTUAL DE COBERTURA DOS INTERNAMENTOS HOSPITALARES NAS CLÍNICAS 
CIRÚRGICAS E PSIQUIÁTRICAS SOB GESTÃO MUNICIPAL EM RELAÇÃO À NECESSIDADE 

DO MUNICÍPIO(PARÂMETRO: SIS PPI – 2004) 
 
 

ESPECIALIDADE Nº DE 
INTERNAMENTOS 

NECESSIDADE % DE COBERTURA 

Clínica Psiquiátrica 1.187 606 195% 
Clínica Cirúrgica 1.363 4.169 33% 
Clínica Médica 238 3.818 6,23% 

Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 
   No que diz respeito à média de permanência dos internamentos hospitalares 
sob gestão municipal, pose-se constatar que os internamentos na especialidade psiquiatria 
vinham apresentando aumento desde 1999, permanecendo inalterado, entretanto, de 2002 
para 2003, prosseguem, todavia, necessitando averiguação, por parte do Controle e 
Avaliação acerca desta ocorrência. A média de permanência da cínica médica foi ampliada, 
porém justifica-se quando consideramos que esta especialidade foi introduzida a partir do 
final do último trimestre de 2002, não obtendo, evidentemente grandes variações naquele 
ano. Finalizando, pode-se observar que a Clínica Cirúrgica apresentou diminuição em sua 
média de permanência, devendo esta ocorrência ser acompanhada e avaliada pelo Controle 
e Avaliação, no intuito de estabelecer suas relações causais. 



 
MÉDIA DE PERMANÊNCIA DOS INTERNAMENTOS HOSPITALARES SOB GESTÃO 

MUNICIPAL – 1999/ 2000/ 2001/2002/2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 

 
  Quanto à procedência de pacientes internados nas Unidades Prestadoras de 
Serviços de Saúde sob a gestão municipal o gráfico abaixo apresenta estudo comparativo 
com os anos anteriores. 

 
 PERCENTUAL DE PROCEDÊNCIA DE PACIENTES NOS INTERNAMENTOS PSIQUIÁTRICOS – 

CLÍNICA PSIQUIÁTRICA DE CARUARU – 1999/ 2000/ 2001/2002/2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 
 

   Na Clínica Psiquiátrica de Caruaru, pôde-se observar que o percentual de 
residentes aumentou em relação aos anos anteriores, em detrimento dos não residentes. 
Tudo leva a crer que o acesso aos internamentos por parte dos residentes foi ampliado. 
 



 PERCENTUAL DE PROCEDÊNCIA DE PACIENTES NOS INTERNAMENTOS HOSPITALARES – 
CLÍNICA CIRÚRGICA – 1999/ 2000/ 2001/2002/2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 
  Com relação à procedência de pacientes com internamento na Clínica 
Cirúrgica, observa-se que apesar do número de residentes ser bem maior em relação ao % 
de não residentes em 2003, este percentual diminuiu em relação ao ano 2002. 
  A Clínica Médica apresentou grande percentual de internamentos de 
residentes (97%) em relação aos não residentes (3%). 
   No que diz respeito aos cinco procedimentos mais solicitados na Clínica 
Cirúrgica – Cirurgia Geral tem-se: 
 

 CINCO PROCEDIMENTOS MAIS SOLICITADOS/ REALIZADOS NA CLÍNICA CIRÚRGICA ( 
CIRÚRGIA GERAL )/ 2003 

 
PROCEDIMENTOS QUANTIDADE 

Histerectomia c/ anex uni. Ou bilateral 91 
Colecistectomia 75 
Herniorrafia inguinal unilateral 67 
Colpoperineoplastia Anterior e Posterior 38 
 31 

Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 

  Quanto à Cirurgia Traumato-Ortopédica, os cinco procedimentos mais 
solicitados/realizados foram: 
 

CINCO PROCEDIMENTOS MAIS SOLICTADOS/ REALIZADOS NA CLÍNICA CIRÚRGICA 
( CIRURGIA TRAUMATO-ORTOPÉDICA )/ 2003. 

 
PROCEDIMENTOS QUANTIDADE 

Retirada do Fio ou Pino intra-ossea 19 
Tratamento Cirúrgico da fratura supra-condiliana 19 
Cirurgia múltipla  14 



Tratamento cirúrgico da fratura diafisaria dos ossos 
do antebraço  

09 

Tenoplastia ou enxerto de tendão  9 
Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 

 
  A Clínica Cirúrgica foi ampliada no que se refere às especialidade da mesma. 
  As especialidades de Mastologia, Cirúrgica Pediátrica e Otorrinolaringologia 
foram introduzidas. 
   
  Quanto à Clínica Médica na especialidade de Cardiologia, os cinco 
procedimentos mais solicitados/realizados foram: 
 

CINCO PROCEDIMENTOS MAIS SOLICTADOS/ REALIZADOS NA CLÍNICA MÉDICA 
( INTERNAMENTO EM CARDIOLOGIA)/ 2003. 

 
PROCEDIMENTOS QUANTIDADE 

Insuficiência Cardíaca 39 
Infarto Agudo do Miocárdio 31 
Insuficiência Coronariana Aguda 12 
Arritmias 10 
Hipertensão Maligna 08 

 
Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 

 
  Observando os valores médios praticados nas referidas clínicas, pode-se 
constatar que a Clínica Médica apresentou aumentou, juntamente com as Clínicas 
Psiquiátrica e Cirúrgica.  
  A Divisão de  Controle e Avaliação deverá efetuar análise/acompanhamento 
acerca destas ocorrências. 
 
 

VALOR MÉDIO DE INTERNAMENTOS DE CLÍNICA PSIQUIÁTRICA, CLÍNICA CIRÚRGICA E 
CLÍNICA MÉDICA – 1999/ 2000/ 2001/ 2002/ 2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 



 
  A tabela abaixo apresenta os valores de procedimentos mais caros realizados 
nas Unidades Prestadoras de Serviço sob gestão municipal. 

 
 

TABELA 45 - VALORES DE PROCEDIMENTOS HOSPITALARES MAIS CAROS  
 

REALIZADOS SOB GESTÃO MUNICIPAL/2003 
CÓDIGOS PROCEDIMENTOS ESPECIALIDADE VALOR R$ 
39018131 Artroplastia coxo 

femural (devido a 
artrite piogênica) 

Traumato-
Ortopedia 

3.257,53 

39003124 Artroplastia coxo 
femurla 

Traumato-
Ortopedia 

2.400,42 

39016153 Red. Cir. Da Tíbia Traumato-
Ortopedia 

1.446,35 

31000002 Cir. Míltipla Traumato-
Ortopedia 

1.403,58 

39006131 Osteotomia do 
Fêmur 

Traumato-
Ortopedia 

1.353,62 

Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 

 Finalizando este sub-item, apresentamos os quadros abaixo que demonstram os 
valores pagos/ano pelo município com internamentos hospitalares comparando com anos 
anteriores. 
 

GASTOS EFETUADOS PELO MUNICÍPIO COM INTERNAMENTOS HOSPITALARES- 
1999/2000/2001/2002/2003 

 
ANO REFERÊNCIA VALOR TOTAL R$ 

1999 R$ 1.173.477,00 
2000 R$ 1.084.196,50 
2001 R$ 1.150.180,11 
2002 R$ 1.304.144,88 
2003 R$ 1.561.495,87 

 Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 

b) Análise dos Internamentos Hospitalares de Residentes de Caruaru. 
 
 

O gráfico abaixo, demonstra o número de internamentos hospitalares – todas as 
especialidades – ocorridos em 2003, de pacientes residentes de Caruaru, bem como 
estabelece um comparativo em relação aos anos anteriores. 

 
 
 
 
 
 



TOTAL DE INTERNAMENTOS HOSPITALARES DE RESIDENTES – TODAS AS 
ESPECIALIDADES – 1998/1999/2000/2001/2002/2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 

 
b.1) Internamentos Hospitalares em CLÍNICA MÉDICA de Residentes de Caruaru no 
ano 2003. 

 
  O demonstrativo abaixo, apresenta os cinco hospitais que mais internaram 
pacientes de Caruaru na Especialidade. 
 

HOSPITAIS QUE MAIS INTERNARAM PACIENTES DE CARUARU EM CLÍNICA MÉDICA/2003 
 

UPS Município de 
Localização 

Internamentos de Residentes e Clínica 
Médica 

QUANTIDADE 
Hospital São 
Sebastião 
 

Caruaru  
1.510 

Hospital Regional do 
Agreste 

Caruaru 1.805 
 

Hospital Regional 
Jesus Nazareno 

Caruaru 350 

IMCC Recife  230 
IMIP 
 

Recife 151 

Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 
 
 Como se pode observar no quadro acima, os internamentos de Clínica Médica de 
residentes de Caruaru ocorreram, em sua maioria, no município de Caruaru, em hospitais 
sob Gestão Estadual. 
 
 

 
 



TOTAL DE INTERNAMENTOS HOSPITALARES EM CLÍNICA MÉDICA – 
1998/1999/2000/2001/2002/2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 

 Conforme o Gráfico acima, houve uma discreto aumento de internamentos 
hospitalares na Clínica Médica.  
 No que se refere às causas dos internamentos hospitalares em Clínica Médica, o 
quadro a seguir, demonstra as cinco principais causas deste tipo de internamento para 
residentes em 2003 
. 

CINCO PRINCIPAIS CAUSAS DE INTERNAMENTOS HOSPITALARES DE RESIDENTES EM CLÍNICA 
MÉDICA/2003. 

 
ESPECIFICAÇÃO DO 

INTERNAMENTO 
FREQÜÊNCIA 

Cardiovasculopatias 705 
Afecções Respiratórias 407 
Doenças do Aparelho Digestivo 268 
Afecções Neurológicas 216 
Doença Infecciosas e Parasitárias 214 

Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 
 
 
 

b.2) Internamentos Hospitalares em CLÍNICA PEDIÁTRICA de Residentes de 
Caruaru no ano 2003. 

 
 
  Para residentes de Caruaru, ocorreram 1.694 internamentos em Clínica 
Pediátrica. O quadro a seguir, apresenta os cinco hospitais que mais internaram pacientes 
de Caruaru na Especialidade. 
 
 
 
 



CINCO HOSPITAIS QUE MAIS INTERNARAM PACIENTES DE CARUARU EM CLÍNICA 
PEDIÁTRICA/2003. 

 
UPS Município de 

Localização 
Internamentos Hospitalares em 

Clínica Pediátrica de 
Residentes 
Quantidade 

Hospital Regional do 
Agreste 

Caruaru 1.273 

Hospital Regional Jesus 
Nazareno 

Caruaru 164 

IMIP Recife 134 
Hospital Nossa Senhora de 
Fátima 

- 29 

Sociedade Pernambucana 
de Combate ao Câncer 

Recife 24 

Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004. 
 
 Conforme o quadro acima, grande parte dos internamentos realizados em Clínica 
Pediátrica, ocorreram em Hospitais localizados no Território de Caruaru e que encontram-se 
sob Gestão Estadual. 
 

TOTAL DE INTERNAMENTOS HOSPITALARES EM CLÍNICA PEDIÁTRICA – 
1998/1999/2000/2001/2002/2003. 
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Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2003. 

 
 
   O gráfico acima demonstra redução de internamentos hospitalares em clinica 
pediátrica no ano de 2003, em relação ao ano de 2002. 

  No que diz respeito às causas dos internamentos hospitalares em Clínica 
Pediátrica, o quadro abaixo apresenta as cinco principais causas de internamentos desta 
especialidade para residentes de Caruaru no ano 2003 

 
 
 
 

 



CINCO PRINCIPAIS CAUSAS DE INTERNAMENTOS HOSPITALARES DE RESIDENTES EM CLÍNICA 
PEDIÁTRICA/2003 

 
ESPECIFICAÇÃO DO 

INTERNAMENTO 
FREQÜÊNCIA 

Afecções Respiratórias 689 
Doenças Infecciosas e 
Parasitárias 

284 

Doenças do Recém Nascido 199 
Desidratação Aguda  147 
Afecções Gênito-Urinárias 69 

Fonte: SMS – Caruaru/DEPLAN/SIH/SUS-2004 
 
 
 Ao observar as cinco principais causas de internamento na Clínica Pediátrica, pode-
se constatar que internamentos evitáveis ainda representam grande parcela dos 
internamentos de pediatria. Contudo, pode-se constatar que as Doenças Infecciosas e 
Parasitárias apresentaram diminuição em relação ao ano anterior demonstrando impacto 
das ações preventivas até então .desenvolvidas(2002 – Doenças Infecciosas e parasitárias 
= 293). Contudo, ações estruturantes do ponto de vista da prevenção, devem prosseguir 
considerando que as causas evitáveis de internamento em persistem em aparecer como as 
principais causas de internamento na Clínica Pediátrica. 
 No que diz respeito às Infecções Respiratórias Agudas, há que se repensar em 
estratégias preventivas de maior contundência, uma vez que este tipo de internamento 
obteve grande freqüência, tendo entretanto, diminuído em relação ao ano anterior (2002 – 
Afecções Respiratórias = 842). 
 

 
b.3) Internamentos Hospitalares em Clínica Psiquiátrica, Cirúrgica e Obstétrica de 

Residentes de Caruaru. 
 

 A tebela abaixo, apresenta o número de internamentos ocorridos entre 1998 a 2003 
nas especialidades em pauta 
 

ANO DE 
REFERÊNCIA 

ESPECIALIDADES 
CLÍNICA 

PSIQUIATRA 
CLÍNICA CIRURGICA  CLÍNICA 

OBSTÉTRICA  
1998 453 3671 4804 
1999 681 3517 4651 
2000 676 3779 4852 
2001 624 3638 5202 
2002 634 3576 4722 
2003 698 3862 3138 

 
 
 

 
 

 
 



2.7. Desempenho dos Programas Assistenciais/  Indicadores e Metas Pactuados 
 
 
- Plano de Controle do Câncer de Cólo Uterino 
 
   O PCCU foi implementado em 2001, passando a ser executado em 43 
Unidades de Saúde no que diz respeito à coleta. 
    
   Atualmente, apresenta uma cobertura para coleta de material para exame 
citopatológico equivalente a 100% das unidades públicas do SUS municipal. 
 
   O quadro a seguir, apresenta a evolução dos procedimentos integrantes para 
PCCU: 
 
 

PROCEDIMENTOS INTEGRANTES DO PCCU – 2000/ 2001/2002/2003 
 

 
PROCEDIMENTO 

 

 
2000 

 
2001 

 
2002 

 
2003 

Coleta de Material para exame 
Citopatológico 

11.552 16.358 26.068 30.244 

Citologia Oncótica 11.583 22.003 26.068 30.244 
FONTE: SMS – CARUARU – DAPS – SAÚDE DA MULHER – PCCU/ 2004 
 

 
PROCEDIMENTOS INTEGRANTES DO PCCU – 2000/ 2001/ 2002/ 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DAPS – SAÚDE DA MULHER – PCCU/ 2004. 

 
 
- Programa de Saúde Bucal 
 
 
  Desde 1990, o Programa de Saúde Bucal encontra-se em funcionamento. 
  Em 2001, a Saúde Bucal começou a ser redefinida, sendo implantada as primeiras 
equipes de saúde bucal nos PSF’s. 
  Ao longo de 2003, novas equipes foram implantadas, ampliando ainda mais o 
Programa nas Unidades de Saúde da Família. 



 
 

NÚMERO DE EQUIPES DE SAÚDE BUCAL NOS PSF’S – 2000/ 2001/2002/ 2003 
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FONTE: SMS – CARUARU – DAPS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2004. 

 
 

  Em 2003, o número total de procedimentos odontológicos foi ampliado em relação 
aos anos anteriores, conforme observa-se no quadro a seguir. 
 
NÚMERO TOTAL DE PROCEDIMENTOS ODONTOLÓGICOS – 2000/ 2001/ 2002/ 2003. 

 
PROCEDIMENTOS DE ODONTOLOGIA 

 
2000 2001 

 
2002 2003 

101.167 127.398 
 

172.685 228.033 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 

 
  Pode-se perceber que em relação ao ano 2000, obteve-se um incremento em 2003, 
equivalente  a  125% . Contudo, apesar do percentual de cobertura de procedimentos 
odontológicos em relação à necessidade ter sido ampliada, ainda encontra-se aquém do 
esperado. 
 
 

PERCENTUAL DE COBERTURA DE PROCEDIMENTOS DE ODONTOLOGIA – 2000 – 
2001 – 2002 - 2003. 

POPULAÇÃO/ ANO NECESSIDADE 
APLICADA AO 
PARÂMETRO 

(02 PROCED./ HAB./ 
ANO) 

QUANTIADE 
PRODUZIDA 

PERCENTUAL 
DE 

COBERTURA 

2000 – 253.634 HAB 
 

507.268 101.167 20% 

2001 – 258.176 HAB 
 

516.352 127.398 25% 



2002 – 260.036 HAB 
 

520.072 172.685 33% 

2003 – 265.934 HAB 
 

531.868 228.033 42,87% 

FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – 2004. 
 
 

PERCENTUAL DE COBERTURA DOS PROCEDIMENTOS ODONTOLÓGICOS EM 
RELAÇÃO À NECESSIDADE – 2000 – 2001 – 2002 - 2003. 

 

0%
5%

10%
15%
20%
25%
30%
35%
40%
45%

2000
2001
2002
2003

 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – 2004. 
 
 
 
 

PROCEDIMENTOS BÁSICOS E ESPECIALIZADOS DE ODONTOLOGIA – 2000/ 2001/ 
2002/ 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SAI/ SUS – 2004. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  Em 2003, os procedimentos básicos de odontologia prosseguiram sendo ampliados 
em relação aos anos anteriores, conforme observa-se abaixo: 
 
TABELA  46 -  NÚMERO DE PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE ODONTOLOGIA – 2000/ 

2001/ 2002/ 2003. 
 

PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE ODONTOLOGIA 
 

2000 2001 
 

2002 2003 

99.323 124.889 167.210 220.466 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 

PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE ODONTOLOGIA – 2000-2001-2002 - 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 
 
 
   Quanto aos procedimentos especializados em Odontologia, pudemos concluir 
que houve uma ampliação significativa em relação aos anos anteriores.  
 
 
 
TABELA  -  NÚMERO DE PROCEDIMENTOS ESPECIALIZADOS DE ODONTOLOGIA – 

2000/ 2001/ 2002/ 2003. 
 

PROCEDIMENTOS ESPECIALIZADOS DE ODONTOLOGIA 
 

2000 2001 
 

2002 2003 

1.355 2.509 5.475 7.567 
FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – SIA/ SUS – 2004. 
 
 
 
 
 



 NÚMERO DE PROCEDIMENTOS ESPECIALIZADOS DE ODONTOLOGIA – 2000 – 2001 
– 2002 - 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2004. 
 
 
 
Outras Atividades: 
 

Quantidade REALIZADO EM 2003 
06 Equipos Odontológicos adquiridos 

04 (PSF) Serviços de Odontologia Básica implantados 
04 Serviços de Odontologia Especializada existentes 

220.466 Atendimentos Básicos realizados 
7.567 Atendimentos Especializados realizados 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS/ COORDENAÇÃO SAÚDE BUCAL/ 2004. 
 
 
- Programa de Controle do Diabetes Mellitus 
 
   Em 1997, o programa de Controle do Diabetes Melittus  foi instalado no 
município de Caruaru. Em março de 2001, o PCDM foi descentralizado aos PSF’s, tendo 
ainda,  03 Unidades de Referência para o Controle do Diabetes Melittus.  
 

ANO DE REFERÊNCIA 
 

Nº UPS COM PCDM 

2001 
 

39 

2002 
 

45 

2003 
 

50 

FONTE: SMS – CARUARU – DAPS/ 2004. 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Nº DE UNIDADES DE SAÚDE COM PROGRAMA DE CONTROLE DE DIABETES 
MELLITUS IMPLANTADOS – 2001 – 2002 - 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DAPS – 2004. 

 
 
  Dentre as atividades que o PCDM realiza, podemos destacar: o acompanhamento 
médico mensal aos pacientes, apoio diagnóstico, orientação nutricional, atividades 
educativas para a melhoria da qualidade de vida do paciente  diabético, garantia da 
medicação, busca ativa dos pacientes faltosos, dentre outras atividades. 
    
 
 
  O PCDM possui os seguintes dados acerca da morbidade: 

2.821 DM CADASTRADOS 
2.581 DM ACOMPANHADOS 

91,49% PERCENTUAL DE COBERTURA DE ACOMPANHAMENTO 
FONTE: SMS – CARUARU – DAPS – 2004. 

    
   
- Programa de Controle da Hipertensão Arterial 
 
  O PCHA foi implantado em Caruaru em 1997. Em 2001, o PCHA foi descentralizado 
para as equipes de PSF.  
  Em 2003, o número de unidades que realizam o PCHA foi ampliado, conforme 
quadro abaixo: 
 

ANO DE REFERÊNCIA 
 

Nº UPS COM PCDM 

2001 
 

39 

2002 
 

45 

2003 
 

50 

 



   O PCHA também realizou algumas atividades educativas, de acordo com o 
demonstrativo a seguir: 
 

Atividades Educativas em Grupo 4.101* 
Procedimentos Coletivos 3.483* 

 
OBS.:* Só PACS/PSF. 
  
 
  O PCHA possui os seguintes dados acerca da morbidade(PACS/PSF). 

 
14.137 HÁ CADASTRADOS 
12.813 HA ACOMPANHADOS 
90,63% PERCENTUAL DE COBERTURA DE ACOMPANHAMENTO 

FONTE: SMS – CARUARU – DAPS – 2004. 
 
- Programa  Saúde da Criança 
 
  O Programa Saúde da Criança foi implantado em Caruaru no ano de 1997. 
  Em 2003, o município de Caruaru, possuía 04  Unidades de Saúde de Pronto 
Atendimento em Pediatria. Este tipo de atendimento permaneceu com o mesmo número de 
unidades prestadoras de serviços de saúde embora tenha se apresentado ampliado em 
relação aos anos anteriores a 2002. 

 
 

NÚMERO DE UNIDADES DE SAÚDE COM PRONTO ATENDIMENTO EM PEDIATRIA – 
2000 – 2001 – 2002 - 2003. 
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FONTE: SMS – CARUARU – DEPLAN – 2004. 
   

A principal Unidade de Referência para os internamentos em clínica pediátrica em 
2003, foi o Hospital Regional do Agreste. 
    
  O Plano Municipal de Combate às Carências Nutricionais funcionou de Janeiro à 
Outubro de 2003, quando foi interrompido pela falta de insumos (leite). 
 
  Beneficiou de Janeiro à Outubro, cerca de 855 crianças desnutridas menores de um 
ano e 677 gestantes desnutridas.Outras informações sobre o Controle Nutricional 
encontram-se em anexo. 
   



  Em relação ao percentual de crianças de 0 a 04 meses amamentado exclusivamente, 
conforme se observa a seguir, houve um aumento referente a este percentual quando 
comparado com os anos anteriores. Isto deveu-se à ampliação da cobertura assistencial 
tanto do Programa de Agentes Comunitários de Saúde, quanto em relação ao Programa de 
Saúde da Família. 
 
 
 

PERCENTUAL DE CRIANÇAS DE 0 À 04 MESES AMAMENTADAS 
EXCLUSIVAMENTE 

1999 2000 2001 2002 2003 
54% 60% 60% 54% 61,94% 

FONTE: SMS – CARUARU – DAPS – 2004. 
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  Com relação às Consultas Médicas em Pediatria, o próximo quadro demonstra o 
comportamento nos últimos 04 anos: 
 

CONSULTA MÉDICA EM PEDIATRIA 
2000 2001 2002 2003 

42.381 81.199 88.449 72.698 
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- Programa Saúde da Mulher 
 
 
   O Programa Saúde da Mulher foi implantado no município de Caruaru em 1997. O 
demonstrativo abaixo, apresenta os principais procedimentos relacionados à saúde da 
mulher e seu desempenho ao longo do ano 2002. 
 

Nº DE PROCEDIMENTOS DO PROGRAMA SAÚDE DA MULHER – 2003 
 

SERVIÇO Nº DE PROCEDIMENTOS 

Colposcopia 2.030 
Coleta Citologia Oncótica 30.244 
 Mamografia 2.359 
 Ultrassonografia 13.851 
 Pré-natal baixo risco 24.705 
Pré-natal alto risco 1.135 
VDRL – gestantes 8720 
Posto de Vacinação –DT 53 
Consultas Médicas em Ginecologia 20.156 
Consultas Médicas em Obstetrícia 3.670 

FONTE: SMS – CARUARU – DAS – COORDENAÇÃO MUNICIPAL SAÚDE DA MULHER/ 2004. 
 
   No ano 2003, foram realizadas 24.705 consultas de pré-natal, apresentando 
uma cobertura equivalente a 92,26%. 
 
 
- Programa de Coleta Laboratorial Descentralizada 
 
   Em 2001, a Secretaria de Saúde implantou o Programa de Coleta 
Descentralizada ( COLAB ). Os quadros a seguir, apresentam o desempenho do COLAB 
em 2003. 
 



 
ESPECIFICAÇÃO 

MESES Nº de Coletas descentralizadas 
realizadas 

Nº de UPS atendidas 

JAN 2.668 57 

FEV 2.650 57 

MAR 2.622 57 

SUB 
TOTAL 

7.940 57 

ABR 3.177 57 

MAI 3.465 57 

JUN 2.872 57 

SUB 
TOTAL 

9.514 57 

JUL 3.580 57 

AGO 3.330 57 

SET 3.276 57 

SUB 
TOTAL 

10.186 57 

OUT 3.586 57 

NOV 3.259 57 

DEZ 2.708 57 

SUB 
TOTAL 

9.553 57 

TOTAL 37.193 57 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



- Programa de Coordenação da Rede Laboratorial do Município. 
 

COORDENAÇÃO DOS LABORATORIOS 
 

ATENDIMENTO NA REDE  LABORATORIAL 
 

ANO Nº DE CLIENTES ATENDIDOS EXAMES REALIZADOS 

2001 1.213 5.263 

2002 33.922 144.517 

2003 44.520 212.986 
 

MÉDIA POR MÊS/2003: 3.710 PACIENTES 

AUMENTO EM RALAÇÃO A 2002: 32% 

MÉDIA DE EXAMES: 17.748 

AUMENTO EM RELAÇÃO A 2002: 50% 
 

 

 Nº DE CLIENTES EXAMES REALIZADOS 

LAB. MUNIC IPAL 2001 5.902 22.263 

 2002 17.542 74.021 

 2003 18.887 94.472 
 

 Nº DE CLIENTES EXAMES REALIZADOS 

LAB. CENTRAL 2002 * 16.380 70.496 

 2003 25.633 118.514 
* EM 10 MESES DE FUNCIONAMENTO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OS DEZ MAIORES ATENDIMENTOS POR UNIDADES DE SAÚDE 

 

UNIDADES DE SAÚDE PACIENTES ATENDIDOS EXAMES REALIZADOS 

Poli. de Salgado Ambulatório  3.094 17.401 

C. S. São Francisco 3.066 14.849 

PSF’s Morro Bom Jesus e 

Morro Centenário  

1.997 10.644 

C. S. Santa Rosa 2.015 9.163 

Clínica da Criança  682 1.406 

C. S. COHAB I 1.176 6.216 

Poli. Salgado Emergencia  1.031 1.438 

C. S. COHAB III 899 3.710 

Poli. 3ª Idade 1.505 10.448 

Poli. Vassoural Ambulatório  1.926 9.942 
 

EXAMES MAIS SOLICITADOS 

 
HEMOGRAMAS 

24.672 

GLICOSE 28.234 

SUMARIO DE URINA 24.392 

COLESTEROL 16.976 

TRIGLICERIDEOS 16.284 

VDRL 8.276 

CREATININA  10.850 

UREIA 9.165 

GRUPO SANGUINEO E Rh 5.525 

COLESTEROL HDL 7.330 
 

MÉDIAS MENSAIS E ANUAIS DE ALGUNS EXAMES 

EXAMES MÉIDA MENSAL MÉDIA ANUAL 

Dosagens Bioquímicas  8.017 96.204 

Exames Hematológicos  2.472 29.672 



Exames de Urina 2.032 24.392 

Sorologia para HIV  - Gestantes 

                               - Pacientes do COAS 

368 4.419 

319 3.835 

Exames Endocrinológicos 241 2.901 
 

 
- Programa Educação em Saúde. 
 
   O PES foi implementado de maneira contundente em 2001, formando inclusive 
um Grupo de Teatro ( EDUCARTE ). O quadro a seguir, apresenta as principais atividades 
do EDUCARTE EM SAÚDE, desenvolvidas em 2003. 
 

MESES LOCAIS TEMAS Nº DE PARTICIPANTES 

JAN    
FEV Escola Municipal D. 

Maria Digna (Sítio Xique-
Xique), Escola Deputada 
Cristina Tavares 

SAÚDE BUCAL, 
DENGUE E 
PROJETO 
ALVORADA 

(16 apresentações) 
1080 pessoas 

MAR Igreja do São João da 
Escócia, Escola Gianete 
Silva, Igreja da Cidade 
Jardim, PSF Jardim 
Panorama, Igreja  
Católica da Vila Padre 
Inácio, Creche Carminha 

SAÚDE BUCAL, 
SAÚDE HOJE, 
SAÚDE DA 
MULHER E 
PROJETO 
ALVORADA. 
Realizamos cursos 
e oficinas de 
capacitação para os 
professores da rede 
municipal de ensino 
das escolas 
próximas às áreas 
contempladas com 
o Projeto Alvorada.b 

(15 apresentações) 
1285 pessoas 

SUB  
TOTAL 

  (31 apresentações) 
2365 pessoas 

ABR Escola Municipal 
Professora Josélia 
Florêncio, Escola 
Estadual Paulina 
Monteiro, Escola 
Professor Luiz Pessoa, 
PSF José Antônio 
Liberato 

PROJETO 
ALVORADA, 
SAÚDE HOJE, 
SAÚDE BUCAL 

(13 apresentações) 
1796 pessoas 

MAI PSF Padre Inácio, PSF 
João Mota, PSF Terra 

DENGUE, SAÚDE 
DA MULHER, 

(27 apresentações) 
2194 pessoas 



Vermelha, Creche Tia 
Carminha, Programa 
Prefeitura Junto de 
Você, Hospital Jesus 
Nazareno, Secretaria de 
Saúde, PACS Salgado, 
PSF Agamenon 
Magalhães, PSF 
Peladas, SESC, Rotary, 
CAIC, Rua da Lata, 
Centenário, Alto do 
Moura, Largo da 
Conceição, Vila 
Kennedy, Caiucá e 
Lagoa de Pedra. 

SAÚDE HOJE, 
TUBERCULOSE, 
PROJETO 
ALVORADA, AIDS 
E HIPERTENSÃO E 
DIABETES 

JUN Escola Santo Amaro, 
AABB, PSF João Mota, 
Programa Prefeitura 
Junto de Você, 
Petrópolis, PSF Xicuru, 
HEMOPE, Rotary, 
COHAB III, Riacho 
Doce, SESI, Casa das 
Rendeiras, Escola 
Professor Kermógenes, 
Malhada de Berreira 
Queimada, Escola Joel 
Pontes, Lajes e Rafeel. 

SAÚDE DA 
MULHER, SAÚDE 
HOJE, SAÚDE 
BUCAL, AIDS. 
DOAÇÃO DE 
SANGUE E 
PROJETO 
ALVORADA 

(21 apresentações) 
2399 pessoas 

SUB  
TOTAL 

  (66 apresentações) 
6389 pessoas 

JUL PSF Gonçalves Ferreira, 
Creche Babu, Creche 
Tia Clarice, Creche Tia 
Carminha, Creche Flora 
Bezerra, Creche Helena 
Maria Gomes, Creche 
Érica Patrícia, Creche 
Jestina Freitas, Escola 
Tereza Neumam, Centro 
Social São José do 
Monte, UFPE, SESC, 
PSF João Mota, 
Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
Policlínica da 3ª Idade, 
Escola Professor Vicente 
Monteiro e CAPS. 

SAÚDE HOJE, 
AIDS, SAÚDE 
BUCAL E 
PROJETO 
ALVORADA 

(17 apresentações) 
1628 pessoas 

AGO Escola Mário Sette, SAÚDE HOJE, (18 apresentações) 



Escola Santo Amaro, 
Clínica Psiquiátrica, 
Escola Vicente Monteiro, 
Escola Antenor Simões, 
IV Conferência Municipal 
de Saúde (Shopping 
Caruaru), Escola Maria 
Auxiliadora, Hospital 
Regional do Agreste, 
APODEC, Tiro de 
Guerra e Largo da 
Conceição 

AIDS E PROJETO 
ALVORADA 

2606 pessoas 

SET Escola Maria Auxiliadora 
Liberato, Escola Duque 
de Caxias, Escola Santa 
Maria Gorete, Escola 
Casa do Trabalhador, 
PSF Gonçalves Ferreira, 
Centro Educacional 
Novo Horizonte, Escola 
Adventista, Largo da 
Conceição, Escola 
Espaço Verde, Externato 
Caruaru, Escola Santos 
Anjos, Hotel Eduardo 
Castro, SESC, Shopping 
Caruaru, PSF 
Agamenon Magalhães, 
Hospital São Sebastião, 
Centro de Saúde do 
Cedro e CAPS 

SAÚDE DA 
MULHER, SAÚDE 
HOJE, SAÚDE 
BUCAL, 
HIPERTENSÃO, 
DIABETES, 
DOAÇÃO DE 
SANGUE E 
PROJETO 
ALVORADA 

(24 apresentações) 
2669 pessoas 

SUB  
TOTAL 

--- --- (59 apresentações) 
6903 pessoas 

OUT * * * 
NOV * * * 
DEZ * * * 
SUB  
TOTAL 

* * * 

TOTAL --- --- (307 apresentações) 
  31.314  pessoas 

* O Setor não forneceu os dados até o fechamento deste relatório. 
 
 
 
 
 
 
 



- Programa de Controle da Tuberculose 
 
   O PCT, que foi implantado no município em 1997, funcionava até o ano 2001, 
centralizado 100% no Centro de Saúde Amélia de Pontes. Por recomendação do Ministério 
da Saúde, o PCT foi descentralizado para 40 equipes de PSF. A seguir, encontra-se o PCT 
2003. 
 

Especificação JAN FEV MAR SUB 
TOT 

ABR MAI JUN SUB 
TOT 

JUL AGO SET SUB 
TOT 

OUT NOV DEZ SUB 
TOT 

TOT. 

Nº casos 
novos 
Caruaru 

11 11 06 28 12 07 06 25 12 08 08 28 09 07 05 21 102 

Resultados+ 08 06 05 19 06 03 03 12 07 07 02 16 02 02 05 09 56 
Nº de 
pacientes 
novos 

15 14 10 39 15 09 14 38 19 15 12 46 11 07 10 28 151 

Nº 
pacientes c/ 
alto por cura 

10 10 04 24 09 06 06 21 12 07 08 27 07 07 05 19 91 

Nº óbitos  02 02 00 04 01 00 02 03 00 00 00 00 00 00 02 02 18 
% 
abandono 
de 
tratamento 

03 03 06 12 05 01 02 08 08 08 04 20 03 00 03 06 46 
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- Programa de Controle de Hanseníase 
 
    O PCH, a exemplo do PCT, também foi descentralizado em 2001, 
apresentando os seguintes dados em 2003: 



 
Especif. JAN FEV MAR SUB 

TOT 
ABR MAI JUN SUB 

TOT 
JUL AGO SET SUB 

TOT 
OUT NOV DEZ SUB 

TOT 
TOT. 

Nº casos 
novos 
Caruaru 

00 01 03 04 08 05 04 17 00 05 01 06 04 06 02 12 39 

Nº 
pacientes 
c/ alta por 
cura 

00 01 03 04 03 03 01 07 00 01 01 02 00 00 00 00 13 

Nº de 
óbitos 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 

% 
abandono 
tratamento 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nº 
pacientes 
em 
tratamento 

00 00 00 00 05 02 03 10 00 04 00 04 04 06 02 12 26 
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- Programa Nacional de Imunizações 
 
   O PNI apresentou um bom desempenho ao longo do ano 2003.  A seguir, 
encontra-se os gráficos contendo o número de usuários atendidos em relação à meta, por 
imunizante. 
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- Programa de Agentes Comunitários de Saúde ( PACS ) 
 
  O Programa de Agentes Comunitários de Saúde foi implantado em Caruaru em  
1991. Em 2003, o PACS foi ampliado, passando a funcionar com um maior número de 
agentes comunitários de saúde. 
 
DADOS REFERENTES AO PACS: 
 

584.619 Nº DE VISITAS DOMICILIARES DOS ACS’S - 2003 
384 Nº DE ACS´S – 2003 

FONTE: SMS – CARUARU – DAPS – COORDENAÇÃO PACS/ PSF – 2004. 
 
- Programa Saúde da Família ( PSF ) 
 
    O Programa Saúde da Família – PSF – teve o início de sua implantação no 
ano de 1997. Em 2001, o número de equipes de PSF foi ampliado, apresentando um 
incremento equivalente a 38%. Em 2003,  houve ampliação do PSF,  cujo percentual de 
cobertura (população) foi 52,66% 

 
OUTROS DADOS ACERCA DO PSF: 

 
 

178.174 Nº TOTAL DE CONSULTAS MÉDICAS BÁSICAS – PSF - 2003 
105.991 Nº TOTAL DE CONSULTAS DE ENFERMAGEM  - PSF - 2003 

 
   
  
- Programa de Saúde Mental 
 
   O Programa de Saúde Mental foi implantado na Secretaria Municipal de Saúde 
em 2001. Com uma Unidade de Saúde Especializada em Saúde Mental implantada em 
2001 e um Centro de Atenção Psicossocial instalado em 2003, O PSM apresentou os 
seguintes dados em 2003: 
 
 
Número de Consultas Médicas em Psiquiatria (Unidade Municipal de Saúde 
Mental e CAPS Crescendo com Dignidade) 

10.541 

Número de Consultas em Psicologia realizadas na Rede Municipal de Saúde 3.044 
Número de Consultas em Serviço Social (Unidade Municipal de Saúde Mental ) 1.727 
Número de Pacientes Cadastrados no Programa de Saúde Mental (Unidade 
Municipal de Saúde Mental) 

5.449 

Número de Pacientes cadastrados no Serviço de Saúde Mental que foram 
internados (Unidade Municipal de Saúde Mental) 

08* 

Percentual de Internamento (Unidade Municipal de Saúde Mental) 0,14% 
Número de Pacientes Cadastrados no Programa de Saúde Mental (CAPS 
Crescendo com Dignidade) 

127 

Número de Pacientes cadastrados no Serviço de Saúde Mental que foram 
internados (CAPS Crescendo com Dignidade) 

04 



Percentual de Internamento (CAPS Crescendo com Dignidade) 3,15% 
Número de Pacientes Cadastrados no Programa de Saúde Mental (TOTAL) 5.576 
Número de Pacientes cadastrados no Serviço de Saúde Mental que foram 
internados (TOTAL) 

5.576 

Percentual de Internamento (TOTAL) 0,21% 
* Dados estimados pela Unidade de Saúde Mental. 

 
Produção Ambulatorial X Parâmetros de Necessidade – Consulta Médica em 

Psiquiatria – Percentual de Cobertura – 2000/ 2001/ 2002/ 2003 
Unidades de Saúde Sob-gestão Municipal 

 
Ano Base População IBGE Parâmetro Produção % Cobertura 

2000 253.634 3.733/ano --- 00,00% 
2001 258.176 3.799/ano 442 011,60% 
2002 260.758 3.838/ano 6.536 170,00% 
2003 269.826 3.971/ano 10.541 265,44% 

Fonte: SMS – DEPLAN – SIA/ SUS / 2003. 
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 Produção Ambulatorial – Procedimentos de Psicologia – 1999 à 2003/ Unidades 
sob Gestão Municipal 

 
ESPECIFICAÇÃO 1999 2000 2001 2002 2003 
Unidades sob 
Gestão Municipal 
– Produção 
Ambulatorial em 
Procedimentos de 
Psicologia 

420 709 1.094 3.627 3.044 

Fonte: SMS – DEPLAN – SAI/ SUS – TABWIN / 2004. 
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    No final de 2003, foi implantado o Centro de Atenção Psicossocial 
Crescendo com Dignidade. Em 2004, será possível apresentar maiores dados acerca do 
CAPS. 
 
- Programa Saúde do Idoso 
 
O Programa do Idoso foi implantado no município em 2002. A seguir, os principais dados de 
atendimento. 
 

 

  
 

 
POLICLÍNICA DA 3ª IDADE 

 
PROCEDIMENTOS REALIZADOS 

Descriminação do Procedimento 2002 2003 
ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS POR PACIENTE 13 117 
COLETA DE MATERIAL PARA EX. LABORATORIAL EM PAT. CLÍN 462 1581 



CURATIVO POR PACIENTE 59 423 
INALAÇÃO / NEBULIZAÇÃO 71 151 
RETIRADA DE PONTOS DE CIRURGIAS BÁSICAS - POR PACIENTE 1 17 
CONSULTA EM CLÍNICA MÉDICA 872 2845 
CONSULTA EM GINECOLOGIA 451 483 
PROCEDIMENTOS COLETIVOS (PACIENTE/MES) 8 00 
CONSULTA ODONTOLÓGICA (1 ª CONSULTA) 718 694 
APLICAÇÃO  TERAPÊUTICA INTENSIVA COM FLUOR - POR SESSÃO 551 1060 
APLICAÇÃO DE SELANTE POR DENTE 41 203 
ESCARIAÇÃO POR DENTE 00 83 
RAP - RASPAGEM, ALISAMENTO E POLIMENTO POR HEMI-ARCADA 635 1292 
CURET. SUB-GENGIVAL E POLI. DENTÁRIO POR HEMI-ARCADA 6 01 
SEL.  DE CAVIDADES COM CIMENTO PROVISÓRIO - POR DENTE 30 94 
CAPEAMENTO PULPAR DIRETO EM DENTE PERMANENTE 23 26 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE DUAS OU MAIS FACES 46 59 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE UMA FACE 51 50 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO ENVOLVENDO ÂNGULO INCISAL 2 00 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE DUAS OU MAIS FACES 181 05 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO ENVOLVENDO ÂNGULO INCISAL 00 03 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE DUAS OU MAIS FACES 00 215 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE UMA FACE 168 249 
EXODONTIA DE DENTE PERMANENTE 154 154 
REMOÇÃO DE RESTO RADICULAR 37 46 
TRATAMENTO DE ALVEOLITE 1 01 
TRATAMENTO DE HEMO. OU PEQ. PROCEDIMENTOS DE EMERGÊ 119 254 
ULOTOMIA 1 08 
ATIV EDUC. ATENÇÃO BÁS COM GRUPO NA COMUNIDADE-NV SUP 48 33 
ATIVID. EDUCATIVA EM ATENÇÃO BÁSICA COM GRUPO NA UNID. 289 1684 
CONS ./ATENDIMENTO EM ATENÇÃO BÁSICA DE ENFERMEIRO(A) 546 140 
CONS./ATEND. EM ATENÇÃO BÁSICA DE OUTROS PROFISSIONA 9 02 
CONS./ATEND. DOMICILIAR EM ATENÇÃO BÁSICA DE ENFERME 17 51 
VISITA DOMICILIAR CONS./ATENDIMENTO EM AT. BÁSICA DE 6 06 
CONSULTA EM CARDIOLOGIA 416 695 
CONSULTA EM DERMATOLOGIA 463 858 
CONSULTA EM GERIATRIA 490 00 
CONSULTA EM REUMATOLOGIA 173 452 
CONSULTA/ATENDIMENTO EM ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E DE ALTA 927 664 
TERAPIAS EM GRUPO 88 00 
TERAPIAS INDIVIDUAIS 599 1505 
COLETA DE MATERIAL PARA EXAMES CITOPATOLÓGICOS 108 309 
RESTAURAÇÃO COM IONÔMERO DE VIDRO DE DUAS OU MAIS FACES 52 92 
RESTAURAÇÃO COM IONÔMERO DE VIDRO DE UMA FACE 47 30 
CIRURGIA PERIODONTAL POR HEMI-ARCADA 00 20 
RASPAGEM CORONO-RADICULAR POR HEMI-ARCADA 200 683 
GENGIVECTOMIA 00 19 
GENGIVOPLASTIA POR HEMI-ARCADA 00 19 
TRATAMENTO PERIODONTAL EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 2 24 
CURETAGEM SUBGENGIVAL POR INDIVIDUO 10 273 
AVEOLOTOMIA POR ARCADA 00 03 



CURETAGEM PERIAPICAL 1 07 
ELETROCARDIOGRAMA 183 580 

 
 
Outros Dados Assistenciais  
 

POLICLÍNICA DO SALGADO 
 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS  
Descriminação do Procedimento 2000 2001 2002 2003 

APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA FEBRE AMARELA DOSE ÚNICA 0 0 9 1 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA FEBRE AMARELA REFORÇO 0 0 13 0 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B 1ª 3 289 135 200 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B 2ª 2 257 83 167 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B 3ª 1 262 98 299 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B REFOR. 0 0 0 21 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA HEPATITE B 1ª DOSE 1 400 516 423 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA HEPATITE B 2ª DOSE 4 645 487 864 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA HEPATITE B 3ª DOSE 2 277 583 1175 
APLIC. DA VACINA CONT. RUBÉOLA (MONOVALENTE) DOSE ÚNICA 0 364 0 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O SARAMPO 1ª DOSE 1 287 225 116 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O SARAMPO REFORÇO 0 2 1 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA INFLUENZA UMA DOSE ANUAL 0 1031 912 5121 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) 1ª DOSE 2 393 244 537 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) 2ª DOSE 3 352 206 437 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) 3ª DOSE 2 329 220 551 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) REFOR 9 1593 1847 7803 
APLICAÇÃO DA VACINA BCG DOSE ÚNICA 8 185 118 291 
APLICAÇÃO DA VACINA BCG REFORÇO 9 195 37 0 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO INFANTIL (DT) 2ª DOSE  0 0 0 1 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO INFANTIL (DT) 3ª DOSE 0 0 0 1 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO INFANTIL (DT) REFORÇO 0 0 1 30 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) 1ª  DOSE 23 717 447 666 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) 2ª  DOSE 20 446 473 444 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) 3ª  DOSE 20 276 556 288 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) REFORÇO 9 187 149 108 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O TÉTANO (TT) 1ª DOSE 0 0 8 175 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O TÉTANO (TT) 2ª DOSE 1 0 8 16 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O TÉTANO (TT) 3ª DOSE 0 0 7 15 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) 1ª DOSE 2 317 88 92 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) 2ª DOSE 3 280 88 56 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) 3ª DOSE 2 269 91 81 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) REFORÇO 8 247 197 326 
APLIC. DA VACINA  TRÍPLICE VIRAL (SARAMPO, CACHUMBA, RUBÉ 22 359 172 442 
ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS POR PACIENTE 2.152 36623 90134 76455 
COLETA DE MATERIAL PARA EX. LABORATORIAL EM PAT. CLÍN 0 14 672 6045 
CURATIVO POR PACIENTE 225 4059 5651 14308 
INALAÇÃO / NEBULIZAÇÃO 595 7098 12470 21502 
RETIRADA DE PONTOS DE CIRURGIAS BÁSICAS - POR PACIENTE 2 643 548 616 



TERAPIA DE REHIDRATAÇÃO ORAL 0 424 965 1595 
CONSULTA PRE-NATAL REALIZADA POR ENFERMEIRO 0 0 0 139 
AT CAMP DETEC. DIABETES - SX FEM C/ GLICEMIA CAP NORMAL 0 824 0 1305 
AT CAMP DETECCAO DIAB. - SX MASC C/ GLICEMIA CAP NORMAL 0 310 0 924 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX FEM GLIC CAP ANORMAL PA NORMAL 0 47 0 274 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX MASC GLIC CAP ANORMAL PA NORMAL 0 34 0 383 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX FEM GLIC CAP ANORMAL PA ELEV 0 48 0 208 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX MASC GLIC CAP ANORMAL PA ELEV 0 24 0 486 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL NORMAL-  SEXO FEMININO 0 295 0 2730 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL NORMAL - SEXO MASCULINO 0 149 0 2916 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL  ELEVADA -SEXO FEMININO 0 206 0 1583 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL  ELEVADA -SEXO MASCULINO 0 116 0 2154 
ATIV. EDUCATIVA COM GRUPO NA UNIDADE - NÍVEL MÉDIO (POR 0 3 0 0 
VISITA DOMICILIAR POR PROFISSIONAL DE NÍVEL MÉDIO 0 2 0 0 
CONSULTA/ATEND. DE URGÊNCIA EM CLÍNICAS BÁSICAS  COM RE 49 135 545 391 
CONSULTA/ATENDIMENTO DE URGÊNCIA  EM CLÍNICAS BÁSICAS 9 16095 50590 69602 
ATENDIMENTO CLINICO PARA INDICAÇÃO E FOR. DO DIAFRAG. 0 0 0 22 
ATENDIMENTO CLINICO PARA INDICAÇÃO E INSERÇÃO 0 0 0 526 
CONSULTA DE PRÉ-NATAL REALIZADA POR MEDICO 60 982 385 58 
CONSULTA EM CLÍNICA MÉDICA 2026 36356 29775 11244 
CONSULTA EM GINECO-OBSTETRÍCIA 194 2443 2326 848 
CONSULTA EM GINECOLOGIA 0 16 3344 1648 
CONSULTA EM PEDIATRIA 1927 20790 16833 18927 
EXCISÃO/ SUTURA SIMPLES PEQ. LESÕES DE  PELE/MUCOSA 20 495 5480 673 
INCISÃO E DRENAGEM DE ABSCESSO 9 295 74 67 
RETIRADA DE CORPO ESTRANHO DA CAVIDADE AUDITIVA E NASAL 0 50 8 14 
CONSULTA ODONTOLÓGICA (1 ª CONSULTA) 0 2170 2295 1828 
APLICAÇÃO  TERAPÊUTICA INTENSIVA COM FLUOR - POR SESSÃO 0 554 691 337 
APLICAÇÃO DE SELANTE POR DENTE 0 187 44 4 
RAP - RASPAGEM, ALISAMENTO E POLIMENTO POR HEMI-ARCADA 0 1318 935 460 
CURET. SUB-GENGIVAL E POLI. DENTÁRIO POR HEMI-ARCADA 0 12 0 0 
SEL.  DE CAVIDADES COM CIMENTO PROVISÓRIO - POR DENTE 0 209 96 74 
CAPEAMENTO PULPAR DIRETO EM DENTE PERMANENTE 0 159 264 155 
PULPOTOMIA EM DENTE DECÍDUO OU PER. E SELAMENTO PROVIS 0 23 61 19 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE DUAS OU MAIS FACES 0 416 485 249 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE UMA FACE 0 1425 2431 1855 
RESTAURAÇÃO COM COMPOSITO ENVOLVENDO ÂNGULO INCISAL 0 0 45 4 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO DE DUAS OU MAIS FACES 0 1 0 0 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE DUAS OU MAIS FACES 0 219 239 71 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE UMA FACE 0 613 804 705 
EXODONTIA DE DENTE DECÍDUO 0 211 294 210 
EXODONTIA DE DENTE PERMANENTE 0 396 457 439 
REMOÇÃO DE RESTO RADICULAR 0 188 85 101 
TRATAMENTO DE ALVEOLITE 0 1 7 1 
TRATAMENTO DE HEMO. OU PEQ. PROCEDIMENTOS DE EMERGÊ 0 11 53 25 
ULOTOMIA 0 1 0 0 
ATIV EDUC. ATENÇÃO BÁS COM GRUPO NA COMUNIDADE-NV SUP 0 701 0 0 
ATIVID. EDUCATIVA EM ATENÇÃO BÁSICA COM GRUPO NA UNID. 0 105 70 0 
CONS ./ATENDIMENTO EM ATENÇÃO BÁSICA DE ENFERMEIRO(A) 0 1590 922 265 



VISITA DOMICILIAR CONS./ATENDIMENTO EM AT. BÁSICA DE 0 18 0 0 
ATENDIMENTO MÉDICO COM OBSERVAÇÃO ATÉ 24 HORAS 380 5737 5088 4304 
ATENDIMENTO MEDICO ESPECIALIZADO EM URGENCIA/EMERGENCIA 0 0 0 2714 
CONSULTA/ATENDIMENTO  AO ACIDENTADO DO TRABALHO 0 1 1 0 
CONSULTA EM CARDIOLOGIA 161 3900 8443 7358 
CONSULTA EM CIRURGIA VASCULAR 0 0 0 882 
CONSULTA EM DERMATOLOGIA  0 0 395 2446 
CONSULTA EM REUMATOLOGIA 0 0 92 0 
CONSULTA EM UROLOGIA 0 1786 2522 1921 
CONSULTA/ATENDIMENTO EM ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E DE ALTA 235 3752 3307 4264 
TESTE ESPECÍFICO PARA DIABETES MELLITUS - GLICEMIA CAPILAR 0 266 350 134 
TESTE ESPECÍFICO PARA DIABETES MELLITUS - GLICOSÚRIA 0 9 0 0 
TESTE ESPECÍFICO PARA DIABETES MELLITUS - CETONÚRIA 0 18 0 0 
ATENDIMENTO DOMICILIAR TERAPÊUTICO MULTIPROFISSIONAL (ADTM) 0 74 59 0 
COLETA DE MATERIAL PARA EXAMES CITOPATOLÓGICOS 0 1798 1216 1658 
ADESÃO AO COMPONENTE I- INCENTIVO A ASSISTENCIA PRE-NATAL 0 0 23 203 
CONCLUSÃO DA ASSISTENCIA PRE-NATAL 0 0 0 9 
AUTONOMIZAÇÃO DE RETALHO 0 0 0 1 
BIÓPSIA HEPÁTICA 0 0 1 0 
BIÓPSIA DE COLO UTERINO OU ENDOMÉTRIO 0 7 140 68 
BIÓPSIA DE VULVA 0 7 8 1 
BIÓPSIA DE VAGINA 0 0 1 2 
EXTIRPAÇÃO DE LESAO DE VULVA/PERÍNEO(ELETROCOAGULAÇÃO ) 0 0 1 0 
PUNÇÃO DO FUNDO DE SACO VAGINAL 0 0 3 1 
EXCISAO DE POLIPO UTERINO 0 0 8 12 
PUNÇÃO OU BIÓPSIA DE MAMA 0 0 7 18 
BIÓPSIA DE PARATIREÓIDE 0 0 16 17 
BIÓPSIA DE TIREÓIDE 0 0 4 5 
PUNÇÃO DE TIREÓIDE 0 0 5 38 
CIRURGIA PERIODONTAL POR HEMI-ARCADA 0 1 0 0 
ULTRA-SONOGRAFIA PÉLVICA ( GINECOLÓGICA ) 0 519 1083  869 
ULTRA-SONOGRAFIA OBSTÉTRICA 0 972 1722 1709 
ULTRA-SONOGRAFIA TRANSVAGINAL 0 42 1210 1501 
ECOGRAFIA DE BOLSA ESCROTAL 0 37 56 102 
ECOGRAFIA DE MAMAS – BILATERAL 0 158 565 991 
ECOGRAFIA DE PRÓSTATA ( VIA ABDOMINAL ) 0 197 334 497 
ECOGRAFIA DE TIREÓIDE 0 60 171 498 
ULTRA-SONOGRAFIA  DO APARELHO URINÁRIO ( RINS , BEXIGA ) 0 240 452 487 
ECOGRAFIA DE ÓRGÃO ABDOMINAL ISOLADO(MÁXIMO 2) 0 17 0 3 
ULTRA-SONOGRAFIA DO RETROPERITÔNIO 0 0 2 3 
ECOGRAFIA DE ABDÔMEN TOTAL ( ABDÔMEN SUP. RETROPERITÔNIO, RI 0 659 1320 1520 
ULTRA-SONOGRAFIA DE ARTICULAÇÃO 0 0 46 190 
ULTRA-SONOGRAFIA  HIPOCÔNDRIO DIREITO ( FÍGADO, VESÍCULA, VI 0 17 72 78 
ULTRA-SONOGRAFIA PRÓSTATA (VIA TRANSRETAL) 0 0 10 15 
ULTRA-SONOGRAFIA DE TORAX (EXTRA CARDIACO) 0 0 0 1 
ELETROCARDIOGRAMA 132 3033 4429 5218 
COLPOSCOPIA 10 251 303 23 
EEG EM VIGÍLIA E SONO ESPONTÂNEO COM FOTO ESTÍMULO 0 218 0 664 
GASTRO-DUODENOSCOPIA 0 0 1685  695 



 
 
 

  
 
 

POLICLÍNICA DO VASSOURAL 
 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS  
Descriminação do Procedimento 2000 2001 2002 2003 

APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUEZAE TIPO B 1º DOSE 0 0 0 24 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUEZAE TIPO B 2º DOSE 0 0 0 21 
APLIC. DA VACINA CONTRA HEPATITE B 1ª DOSE 0 0 0 260 
APLIC. DA VACINA CONTRA HEPATITE B 2ª DOSE 0 0 0 63 
APLIC. DA VACINA CONTRA HEPATITE B 3ª DOSE 0 0 0 54 
APLIC. DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 7ª DOSE 0 0 0 23 
APLIC. DA VACINA CONTRA SARAMPO – REFORÇO  0 0 0 50 
APLIC. DA VACINA CONTRA INFLUEZAE UMA DOSE ANUAL 0 0 0 11 
APLIC. ORAL CONTRA POLIOMIELITE (SABIN) 2ª DOSE 0 0 0 24 
APLIC. ORAL CONTRA POLIOMIELITE (SABIN) 3ª DOSE 0 0 0 14 
APLIC. ORAL CONTRA POLIOMIELITE (SABIN) - REFORÇO 0 0 0 11 
APLIC. DA VACINA DUPLA TIPO ADULTO (DT) 1ª DOSE 0 0 0 18 
APLIC. DA VACINA DUPLA TIPO ADULTO (DT) 2ª DOSE 0 0 0 4 
APLIC. DA VACINA DUPLA TIPO ADULTO (DT) 3ª DOSE 0 0 0 1 
APLIC. DA VACINA DUPLA TIPO ADULTO (DT) - REFORÇO 0 0 0 4 
APLIC. DA VACINA TRIPLICE BACTERIANA (DPT) 2ª DOSE 0 0 0 1 
APLIC. DA VACINA TRIPLICE BACTERIANA (DPT) REFORÇO 0 0 0 19 
APLIC. DA VACINA TRIPLICE VIRAL (SARAMPO, CACHUMBA, RUBÉULA) 0 0 0 10 
ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS POR PACIENTE 0 0 12854 82767 
COLETA DE MATERIAL PARA EX. LABORATORIAL EM PAT. CLÍN 0 0 144 1897 
CURATIVO POR PACIENTE 0 0 951 8710 
INALAÇÃO / NEBULIZAÇÃO 0 0 2017 15642 
RETIRADA DE PONTOS DE CIRURGIAS BÁSICAS - POR PACIENTE 0 0 70 502 
TERAPIA DE REHIDRATAÇÃO ORAL 0 0 238 1369 
CONSULTA/ATEND. DE URGÊNCIA EM CLÍNICAS BÁSICAS  COM RE 0 0 206 163 
CONSULTA/ATENDIMENTO DE URGÊNCIA  EM CLÍNICAS BÁSICAS 0 0 14535 50887 



ATEND. MEDICO DE URGENCIA COM OBSERVACAO (ATE 8 HORAS) 0 0 313 135 
CONSULTA EM CLÍNICA MÉDICA 0 0 823 0 
CONSULTA EM PEDIATRIA 0 0 6299 4985 
ACOMP E AVAL PORT. DE DIABETES MELLITUS REALIZ P/MEDICO 0 0 1 0 
EXCISÃO/ SUTURA SIMPLES PEQ. LESÕES DE  PELE/MUCOSA 0 0 111 144 
INCISÃO E DRENAGEM DE ABSCESSO 0 0 14 18 
RETIRADA DE CORPO ESTRANHO DA CAVIDADE AUDITIVA E NASAL 0 0 2 4 
CONSULTA ODONTOLÓGICA (1 ª CONSULTA) 0 0 1058 2983 
APLICAÇÃO  TERAPÊUTICA INTENSIVA COM FLUOR - POR SESSÃO 0 0 179 1760 
APLICAÇÃO DE SELANTE POR DENTE 0 0 25 25 
CONTROLE DA PLACA BACTERIANA 0 0 1 77 
RAP - RASPAGEM, ALISAMENTO E POLIMENTO POR HEMI-ARCADA 0 0 748 1150 
SEL.  DE CAVIDADES COM CIMENTO PROVISÓRIO - POR DENTE 0 0 66 139 
CAPEAMENTO PULPAR DIRETO EM DENTE PERMANENTE 0 0 172 679 
PULPOTOMIA EM DENTE DECÍDUO OU PER. E SELAMENTO PROVIS 0 0 20 55 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE DUAS OU MAIS FACES 0 0 144 442 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE UMA FACE 0 0 261 799 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO DE DUAS OU MAIS FACES 0 0 15 12 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO DE UMA FACE 0 0 17 10 
RESTAURAÇÃO COM COMPOSITO ENVOLVENDO ÂNGULO INCISAL 0 0 0 1 
RESTAURAÇÃO COM SILICATO DE UMA FACE 0 0 0 1 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE DUAS OU MAIS FACES 0 0 131 494 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE UMA FACE 0 0 94 411 
EXODONTIA DE DENTE DECÍDUO 0 0 105 335 
EXODONTIA DE DENTE PERMANENTE 0 0 228 855 
REMOÇÃO DE RESTO RADICULAR 0 0 49 64 
TRATAMENTO DE ALVEOLITE 0 0 5 213 
TRATAMENTO DE HEMO. OU PEQ. PROCEDIMENTOS DE EMERGÊ 0 0 101 1054 
CONS ./ATENDIMENTO EM ATENÇÃO BÁSICA DE ENFERMEIRO(A) 0 0 1 1 
ATENDIMENTO MÉDICO COM OBSERVAÇÃO ATÉ 24 HORAS 0 0 310 773 
ATENDIMENTO MÉDICO ESPECIALIZADO EM URGÊNCIA/EMERGÊNCIA 0 0 3779 20652 
CONSULTA/ATENDIMENTO  AO ACIDENTADO DO TRABALHO 0 0 797 4366 
CONSULTA EM ANGIOLOGIA 0 0 257 360 
CONSULTA EM CARDIOLOGIA 0 0 398 1210 
CONSULTA EM OTORRINOLARINGOLOGIA 0 0 232 0 
CONSULTA EM REUMATOLOGIA 0 0 507 2046 
ATIVIDADE EDUCATIVA EM ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E DE ALTA C 0 0 7 169 
CONSULTA/ATENDIMENTO EM ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E DE ALTA 0 0 131 0 
TERAPIAS EM GRUPO 0 0 1 0 
TERAPIAS INDIVIDUAIS 0 0 334 1031 
TESTE ESPECÍFICO PARA DIABETES MELLITUS - GLICEMIA CAPILAR 0 0 39 157 
TESTE ESPECÍFICO PARA DIABETES MELLITUS - GLICOSÚRIA 0 0 62 536 
TESTE ESPECÍFICO PARA DIABETES MELLITUS - CETONÚRIA 0 0 1 21 
RESTAURAÇÃO COM IONÔMERO DE VIDRO DE DUAS OU MAIS FACES 0 0 13 9 
RESTAURAÇÃO COM IONÔMERO DE VIDRO DE UMA FACE 0 0 12 18 
CIRURGIA PERIODONTAL POR HEMI-ARCADA 0 0 0 8 
ENXERTO GENGIVAL 0 0 0 3 
GENGIVECTOMIA 0 0 18 331 
RASPAGEM CORONO-REDICULAR POR HEMI-ARCADA 0 0 0 337 



NECROPULPECTOMIA EM DENTE DECÍDUO OU PERMANENTE 0 0 9 47 
ULECTOMIA  0 0 0 3 
ULTRA-SONOGRAFIA PELVICA (GINECOLOGICA) 0 0 0 1000 
ULTRA-SONOGRAFIA OBSTETRICA  0 0 0 1115 
ULTRA-SONOGRAFIA TRANSVAGINAL 0 0 0 975 
ECOGRAFIA DE MAMAS - BILATERAL 0 0 0 3 
ECOGRAFIA DE PROSTATA (VIA ABDOMINAL) 0 0 0 274 
ULTRA-SONOGRAFIA DO APARELHO URINARIO (RINS, BEXIGA) 0 0 0 556 
ECOCARDIOGRAFIA BI-DIMENSIONAL COM OU SEM DOPPLER 0 0 0 44 
ECOGRAFIA DE ÓRGÃO ABDOMINAL ISOLADO (MAXIMO 2) 0 0 0 5 
ECOGRAFIA DE ABDOMEM TOTAL (ABDOMEM SUP. RETROPERITONIO, RI) 0 0 0 1393 
ULTRA-SONOGRAFIA DE PROSTATA (VIA TRANSRETAL) 0 0 0 4 

 
 

  
 
 

UNIDADE MUNICIPAL DE FISIOTERAPIA 
 

PROCEDIMENTOS EXECUTADOS  
Descriminação do Procedimento 2000 2001 2002 2003 

ATENDIMENTO A ALTERAÇÕES  MOTORAS 0 0 102 144 
ALTERAÇÕES SENSITIVAS 0 0 26 79 
MIOPATIAS 0 0 43 148 
PARALISIA CEREBRAL E RETARDO DO DESENVOLVIMENTO MOTOR 0 0 287 626 
PARESIAS 0 0 297 391 
PARKINSON 0 0 0 12 
PLEGIAS 0 0 802 1461 
PROCESSOS DISTRÓFICOS 0 0 7 18 
DISFUNÇÕES DECORRENTES DE DISTÚRBIOS CIRCULATÓRIOS, ARTÉRI. 0 0 0 14 
ASSISTÊNCIA RESPIRATÓRIA  PRÉ/PÓS OPERATÓRIO COM OU SEM USO 0 0 223 58 
REEDUCAÇÃO VENTILATÓRIA EM DOENÇAS PULMONARES 0 0 328 822 
ALTERAÇÕES DO EIXO DA COLUNA VERTEBRAL 0 0 345 545 
DISFUNÇÕES DECORRENTES DE AMPUTAÇÃO DE MEMBRO 0 0 49 6 
DISFUNÇÕES DECORRENTES DE CONTUSÕES 0 0 59 30 
DISFUNÇÕES DECORRENTES DE ENTORSES 0 0 147 80 



DOENÇAS DE ORIGEM REUMÁTICAS DE MEMBROS OU COLUNA 
VERTEBRAL 0 0 886 1915 
DOENÇAS TENDINOSAS E MUSCULARES POR LESÕES LIGAMENTARES 0 0 536 739 
RECUPERAÇÃO FUNCIONAL PÓS CIRÚRGICA OU APÓS IMOBILIZAÇÃO 0 0 518 699 
PRÉ E PÓS CIRURGIA CARDÍACA,  INCLUSIVE  TRANSPLANTE DE ÓRGÃ 0 0 2 95 

 
 

CENTRO DE SAÚDE ANA RODRIGUES 
 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS 
Descriminação do Procedimento 2000 2001 2002 2003 

APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA A FEBRE AMARELA DOSE ÚNICA 343 731 53 160 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA A FEBRE AMARELA REF. 0 0 0 2 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B 1ª 386 388 332 522 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B 2ª 391 380 197 527 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B 3ª 388 394 277 528 
APLIC. DA VACINA CONTRA HAEMOPHILUS INFLUENZAE TIPO B REFORÇO 2 0 0 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA HEPATITE B 1ª DOSE 227 2670 1238 1105 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA HEPATITE B 2ª DOSE 311 986 1300 1104 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA HEPATITE B 3ª DOSE 384 819 2213 1642 
APLIC. DA VACINA CONTRA  HEPATITE B  REFORÇO 0 0 2 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 1ª DOSE 376 636 497 1022 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 2ª DOSE 386 755 438 869 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 3ª DOSE 393 523 390 415 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 4ª DOSE 125 139 113 130 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 5ª DOSE 161 101 94 44 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 6ª DOSE 97 137 145 35 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 7ª DOSE 90 336 109 41 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 8ª DOSE 63 72 145 48 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 9ª DOSE 60 81 74 9 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA 10ª DOSE 61 109 72 19 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA RAIVA HUMANA REFORÇO 160 133 263 3 
APLIC. DA VACINA CONT. RUBÉOLA (MONOVALENTE) DOSE ÚNICA 0 9371 6 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O SARAMPO 1ª DOSE 178 395 348 68 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O SARAMPO REFORÇO 111 10 22 2 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA INFLUENZA UMA DOSE ANUAL 153 4699 3381 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA PNEUMOCOCO DOSE ÚNICA 0 0 2 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA PNEUMOCOCO REFORÇO 7 1 1 0 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) 1ª DO 297 819 418 574 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) 2ª DO 461 1092 412 593 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) 3ª DO 330 701 430 495 
APLIC. DA VACINA ORAL CONTRA A PÓLIOMIELITE (SABIN) REFOR 510 9033 3905 2880 
APLICAÇÃO DA VACINA BCG DOSE ÚNICA 577 638 310 610 
APLICAÇÃO DA VACINA BSC EM COMUNICANTE DE HANSENÍASE OU DE T. 1 0 2 0 
APLICAÇÃO DA VACINA BCG REFORÇO 133 0 65 0 
APLICAÇÃO DE VACINA DUPLA TIPO INFANTIL (DT) 1ª DOSE 1 0 0 0 
APLICAÇÃO DE VACINA DUPLA TIPO INFANTIL (DT) 2ª DOSE 0 0 3 0 
APLICAÇÃO DE VACINA DUPLA TIPO INFANTIL (DT) 3ª DOSE 0 0 1 0 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) 1ª  DOSE 481 2039 845 972 



APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) 2ª  DOSE 532 852 1094 692 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) 3ª  DOSE 421 752 606 658 
APLICAÇÃO DA VACINA  DUPLA TIPO ADULTO (DT) REFORÇO 178 419 170 389 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O TÉTANO (TT) 1ª DOSE 2 11 14 4 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O TÉTANO (TT) 2ª DOSE 35 43 16 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O TÉTANO (TT) 3ª DOSE 25 5 7 0 
APLICAÇÃO DA VACINA CONTRA O TÉTANO (TT) REFORÇO 0 0 2 0 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) 1ª DOSE 358 470 197 4 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) 2ª DOSE 346 497 79 8 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) 3ª DOSE 324 518 144 9 
APLICAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE BACTERIANA  (DTP) REFORÇO 245 563 259 483 
APLIC. DA VACINA  TRÍPLICE VIRAL (SARAMPO, CACHUMBA, RUBÉ 139 307 305 727 
COLETA DE MATERIAL PARA EX. LABORATORIAL EM PAT. CLÍN 0 9 221 1290 
ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTO POR PACIENTE 63 0 53 0 
CURATIVO POR PACIENTE 1563 3117 2177 273 
ATIVIDADES EXT. POR AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE (PACS) 0 0 0 2004 
INALAÇÃO / NEBULIZAÇÃO 2049 122 79 0 
PESQUISA DE PLASMÓDIOS (GOTA ESPESSA) 0 2 0 0 
RETIRADA DE PONTOS DE CIRURGIAS BÁSICAS - POR PACIENTE 230 382 243 0 
TERAPIA DE REHIDRATAÇÃO ORAL 0 58 4 0 
AT CAMP DETEC. DIABETES - SX FEM C/ GLICEMIA CAP NORMAL 0 1318 363 0 
AT CAMP DETECCAO DIAB. - SX MASC C/ GLICEMIA CAP NORMAL 0 530 262 0 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX FEM GLIC CAP ANORMAL PA NORMAL 0 163 190 0 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX MASC GLIC CAP ANORMAL PA NORMAL 0 79 145 0 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX FEM GLIC CAP ANORMAL PA ELEV 0 19 89 0 
AT CAMP DETEC. DIAB.-SX MASC GLIC CAP ANORMAL PA ELEV 0 24 61 0 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL NORMAL-  SEXO FEMININO 0 909 756 0 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL NORMAL - SEXO MASCULINO 0 1098 565 0 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL  ELEVADA -SEXO FEMININO 0 716 193 0 
ATEND. HIPERTENSAO ARTERIAL  ELEVADA -SEXO MASCULINO 0 687 360 0 
VISITA DOMICILIAR POR PROFISSIONAL DE NÍVEL MÉDIO 21 5 29 0 
ATIVIDADE EDUCATIVA COM GRUPO NA UNIDADE (NIVEL MÉDIO) 0 0 0 96 
ATENDIMENTO CLÍNICO PARA INDICAÇÃO E FOR. DO DIAFRÁG 4 2 1 2 
ATENDIMENTO CLÍNICO PARA INDICAÇÃO E FOR. E INSERÇÃO 0 0 43 52 
CONSULTA/ATENDIMENTO EM CLINICA BASICA 1 0 0 0 
CONSULTA DE PRÉ-NATAL REALIZADA POR MEDICO 775 734 687 711 
CONSULTA EM CLÍNICA MÉDICA 4613 8379 6299 6024 
CONSULTA EM GINECO-OBSTETRÍCIA 841 1104 1506 699 
CONSULTA EM GINECOLOGIA 3897 6253 7509 7761 
CONSULTA EM PEDIATRIA 5415 10708 9849 6608 
CONSULTA MÉDICA PARA HANSENÍASE 1 0 0 0 
EXCISÃO/ SUTURA SIMPLES PEQ. LESÕES DE  PELE/MUCOSA 0 57 478 622 
INCISÃO E DRENAGEM DE ABSCESSO  0 0 1 9 
CONSULTA ODONTOLÓGICA (1 ª CONSULTA) 1368 2460 2142 1876 
APLICAÇÃO  TERAPÊUTICA INTENSIVA COM FLUOR - POR SESSÃO 875 1649 1795 1661 
APLICAÇÃO DE SELANTE POR DENTE 1 0 4 2 
CONTROLE DA PLACA BACTERIANA 61 54 1 0 
RAP - RASPAGEM, ALISAMENTO E POLIMENTO POR HEMI-ARCADA 427 1935 2412 1428 
CURETAGEM SUB-GENGIVAL E POLIMENTO DENT. POR HEMI-ARCADA 4 0 38 300 



SEL.  DE CAVIDADES COM CIMENTO PROVISÓRIO - POR DENTE 768 1270 1235 1479 
CAPEAMENTO PULPAR DIRETO EM DENTE PERMANENTE 24 48 58 106 
PULPOTOMIA EM DENTE DECÍDUO OU PER. E SELAMENTO PROVIS 131 173 121 105 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE DUAS OU MAIS FACES 411 929 1040 684 
RESTAURAÇÃO COM AMALGAMA DE UMA FACE 726 2257 2399 2188 
RESTAURAÇÃO COM COMPOSITO ENVOLVENDO ÂNGULO INCISAL 0 0 0 2 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO DE DUAS OU MAIS FACES 23 191 0 506 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO DE UMA FACE 98 217 0 197 
RESTAURAÇÃO COM COMPÓSITO ENVOLVENDO ÂNGULO INCISAL 3 4 1 0 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE DUAS OU MAIS FACES 222 732 773 0 
RESTAURAÇÃO FOTOPOLIMERIZÁVEL DE UMA FACE 141 351 258 0 
EXODONTIA DE DENTE DECÍDUO 682 783 221 193 
EXODONTIA DE DENTE PERMANENTE 310 564 733 537 
REMOÇÃO DE RESTO RADICULAR 28 131 203 139 
TRATAMENTO DE ALVEOLITE 0 5 0 0 
TRATAMENTO DE HEMO. OU PEQ. PROCEDIMENTOS DE EMERGÊ 11 30 0 0 
ULOTOMIA  0 0 0 5 
ATIV EDUC. ATENÇÃO BÁS COM GRUPO NA COMUNIDADE-NV SUP 0 700 0 0 
ATIVID. EDUCATIVA EM ATENÇÃO BÁSICA COM GRUPO NA UNID. 197 1 0 0 
CONS ./ATENDIMENTO EM ATENÇÃO BÁSICA DE ENFERMEIRO(A) 985 2073 1964 2416 
CONS./ATEND. EM ATENÇÃO BÁSICA DE OUTROS PROFISSIONA 0 303 939 0 
VISITA DOMICILIAR CONS./ATENDIMENTO EM AT. BÁSICA DE 0 1 2 0 
CONSULTA/ATEND. DOMICILIAR DE ENFERMEIRO(A) (PACS/PSF) 0 203 0 494 
CONSULTA EM CARDIOLOGIA 1202 3494 822 0 
CONSULTA EM ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA 0 504 1295 1635 
CONSULTA EM PSIQUIATRIA 0 101 0 0 
CONSULTA/ATENDIMENTO EM ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E DE ALTA 304 3610 1858 1300 
CONSULTA/ATENDIMENTO EM ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E DE ALTA 1893 0 0 0 
VISIT. DOMICILIAR PARA CONSULTA/ATENDIMENTO EM ASSIST.  10 0 14 0 
TERAPIA INDIVIDUAIS 0 0 0 316 
COLETA DE MATERIAL PARA EXAMES CITOPATOLÓGICOS 1397 1204 1076 2133 
VISTORIA EM ES E PREENCHIMENTO DA FCES EM UN COM INTERNACAO 0 5 0 0 
VISTORIA EM ES E PREENCHIMENTO DA FCES EM UN SEM INTERNACAO 0 55 0 0 
VISTORIA EM ES E PREENCH QUEST DO PNASH EM UN C/ INTERNACAO 0 5 0 0 
ADESÃO AO COMPONENTE I – INCENTIVO A ASSIST. PRE-NATAL 0 0 0 242 
CONCLUSÃO DA ASSISTENCIA PRE-NATAL 0 0 0 14 
BIÓPSIA DE COLO UTERINO OU ENDOMÉTRIO 20 57 65 180 
BIOPSIA DE VULVA 1 0 0 7 
BIÓPSIA DE VAGINA 0 2 0 4 
EXTIRPAÇÃO DE LESÇO DE VULVA/PERONEO(ELETROCOAGULAÇÃO OU 
FUL) 5  0 0 0 
EXCISÃO DE POLIPO UTERINO 3 11 9 21 
EXERESE DE CISTO VAGINAL 0 1 0 0 
CIRURGIA DE ALTA FREQUENCIA NO TRATO GENITAL INF.  0 0 9 28 
GENGIVECTOMIA 0 0 0 7 
RESTAURAÇÃO COM IONÔMERO DE VIDRO DE DUAS OU MAIS FACES 10 1 0 0 
NECROPULPECTOMIA EM DENTE DECÍDUO OU PERMANENTE 0 199 288 950 
TRATAMENTO ENDODÔNTICO EM DENTE DECÍDUO  BI-RADICULAR 0 0 55 149 
TRATAMENTO ENDODÔNTICO EM DENTE DECÍDUO  UNI-RADICULAR 0 0 0 292 



RETRATAMENTO ENDODÔNTICO EM DENTE PERMANENTE  UNI-
RADICULAR 0 0 0 7 
RETRATAMENTO ENDODÔNTICO EM DENTE PERMANENTE  BI-
RADICULAR 1 10 55 142 
TRATAMENTO ENDODÔNTICO EM DENTE DECÍDUO  TRI-RADICULAR 0 0 0 70 
RETRATAMENTO ENDODÔNTICO EM DENTE PERMANENTE  TRI-
RADICULAR 0 0 0 152 
ULECTOMIA 13 0 0 0 
RADIOGRA OCLUSAL 7 0 0 0 
SELAMENTO DE FÍSTULA CUTÂNEA ODONTOGENICA  0 0 0 2 
RADIOGRAFIA PERI-APICAL, INTERPROXIMAL (BITE-WING) 741 1856 3594 3722 
ELETROCARDIOGRAMA 560 2144 905 0 
COLPOSCOPIA 540 1252 1530 1816 
CRIOCAUTERIZAÇÃO/ ELETROCOAGULAÇÃO DE COLO DE ÚTERO 48 98 80 137 
CAUTERIZAÇÃO QUIMICA DE PEQUENAS LESÕES 15 0 8 0 



- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO COAS – JANEIRO À DEZEMBRO/2003 
 

ESPECIFICAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
Cadastros 403 338 349 277 339 244 400 333 365 407 440 319 4214
At. Individual 67 31 42 72 49 44 66 121 38 51 47 45 673
Resultados de Exames Entregues 185 111 395 218 252 196 242 257 272 298 330 332 3088
Palestras Internas 25 31 33 31 36 22 42 45 38 58 61 4 426
Entrega de Preservativos 14.100 15.842 14.800 13.968 17.082 14.500 18.030 17.716 18.250 20.676 22.960 20.736 208.660
Coletas de Sangue 371 294 331 240 303 188 353 304 325 385 414 302 3810
Exames Realizados 742 588 331 240 303 188 353 304 325 385 414 302 4475
Resultados de Exames Positivos 17 11 9 3 1 1 16 19 9 8 12 10 116
Mobilização Comunitária/Palestras Externas 3 2 8 11 14 2 9 18 16 1 13 34 131

TOTAL 15913 17248 16298 15060 18379 15385 19511 19117 19638 22269 24691 22084 225593 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO COAS - 2003
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Fonte: SMS Caruaru - DAPS - COAS 2004 



- Centro de Saúde Amélia de Pontes. 
 
 
 

PROGRAMA DE CONTROLE HIV/AIDS – CARUARU - PE 
ANO 2003 

 
Especificação Jan Fev Mar Sub 

Tot. 
Abr Mai Jun Sub 

Tot. 
Jul Ago Set Subt

Tot 
Out Nov Dez Sub 

Tot 
Total 

Nº casos 
novos 
Caruaru 

02 02 04 08 02 04 07 13 04 05 10 19 08 06 01 15 55 

Obtos 01 00 00 01 00 00 00 00 03 00 01 04 03 00 00 03 08 
OBS.: 104 Pacientes de Caruaru em Tratamento até mês 12/2003. 
 
 
 

PROGRAMA DE CONTROLE HIV/AIDS – OUTROS MUNICÍPIOS 
ANO 2003 

 
Especificação Jan Fev Mar Sub 

Tot 
Abr Mai Jun Sub 

Tot 
Jul Ago Set Sub 

Tot 
Out Nov Dez Sub 

Tot 
Total 

Nº casos 
novos 
Caruaru 

00 03 03 06 01 04 05 10 07 04 04 15 03 03 03 09 40 

Óbitos 00 01 00 01 00 00 00 00 00 02 02 04 00 00 01 01 06 
OBS.: 60 Paciente de outros municípios em tratamento até mês 12/2003. 
 
 
 
 
- Programa Saúde da Comunidade 
 

AÇÕES DO PROGRAMA SAÚDE NA COMUNIDADE 
 

PERÍODO Janeiro à Dezembro 2003 
 
 
LOCALIDADES 
 
 
 

Jardim Liberdade 
João Mota 
São João da Escócia 
Santa Rosa 
Padre Inácio 
COHAB III 
Morro Centenário 
Salgado 
São Francisco 
Loteamento Paraíso 
 

ATIVIDADES 
- Imunizações 1.507 
- Consulta Médica em Clínica Médica 2.873 
- Consulta Médica em Clínica 
Pediátrica 

1.001 



- Consulta Médica em Dermatologia 649 
- Teste de Glicemia 761 
- Aferição de Pressão Arterial 1.343 
- Curativo 34 
- Procedimentos de Odontologia 954 
- Ações relacionadas ao Controle de 
Vetores e Vigilância Animal 

 
3.187 

- Ações de Educação em Saúde 15 
- Citologia Oncótica 172 
- Exame de Mama 48 
- Atendimento educativo e 
distribuição de preservativos 

2.550 pessoas 
09 palestras 

- Inspeção dos Estabelecimentos 
comerciais para orientação 

79 

- Distribuição de Medicamentos 35.000 
- Cadastramento Cartão SUS 350 
TOTAL 50.532 

 
- Programa de Assistência Farmacêutica Básica 
 

- COBERTURA DE ITENS DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA POR 
HABITANTE/ANO 

 
2001 

83% de cobertura 
2002 

90% de cobertura 
2003 

87% de cobertura 
 
 
 

CUSTO COM AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
ANO 2003 

 
 

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
 

Abastecimento das Unidades de Saúde (atendimento Ambulatorial) e Policlínicas. 
 

CONTRA PARTIDA 
MUNICIPAL 

CONTRA PARTIDA 
ESTADUAL 

CONTRA PARTIDA 
FEDERAL 

 

TOTAL 

261.071,79 64.526,04 261.071,79 586.669,62 
 

 
 
 



REPASSE DO MINISTÉRIO DA SAÚDE – CAMPANHAS 
 

PROGRAMA DA SAÚDE DA FAMILIA 
KIT-PSF – FARMÁCIA POPULAR 

121.806,91 

PROGRAMA DE DIABETES 19.069,17 
PROGRAMA DE HIPERTENSÃO 58.585,65 

PROGRAMA SAÚDE DA MULHER 19.242,80 
CAMPANHA COLO UTERINO 00 

TOTAL 218.704,53 
 

REPASSE DA SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO 
 

PROGRAMA SAÚDE MENTAL 46.028,88 
PROGRAMA DIABETES/INSULINA 83.915,40 

PROGRAMA ENDEMIAS 5.578,12 
TOTAL 135.522,40 

 
 
Diante das informações acima citadas, informamos que a Contrapartida 

Municipal/2003, ficou em média R$ 1,08 per capta/ano, ultrapassando mais uma vez o 
valor definido no Plano de Assistência de acordo com a Portaria MS nº 176/99 a 
Resolução nº 301/98 da CIB – PE. 
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QUADRO SITUACIONAL DOS PROGRAMAS EM 2003  
 

 

PROGRAMAS DE SAÚDE 

 

IMPLANTADO 

NÃO 

IMPLANTADO 

PARCIALMENTE 

IMPLANTADO 
1-ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA X   

- ALEITAMENTO MATERNO X   

- CONTROLE DAS DOENÇAS DIARREICAS  

X 

  

- CONTROLE DAS INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS 
AGUDAS 

 
X 

  

- COMBATE AS CARÊNCIAS NUTRICIONAIS  
X 

  

- IMUNIZAÇÃO X   

- ACOMPANHAMENTO DE CRIANÇA COM RISCO  

X 

  

2-ATENÇÃO À SAÍDE DA MULHER X   

- PRÉ-NATAL X   

- PRÉ-NATAL DE RISCO X   

- PLANEJAMENTO FAMILIAR X   

- CONTROLE DST/AIDS X   

- VACINAÇÃO TT X   

- PREVENÇÃO CÂNCER C.UTERINO X   

3-PROSAD   X 

- PROGRAMA COMPLETO  X  

- PRÉ-NATAL X   

- ASSISTÊNCIA PSICOLÓGICA X   

4-P.A.C.S. X   

5-P.S.F. X   

6-PROGRAMA DO IDOSO X   

7-SAÚDE MENTAL X   

8-SAÚDE BUCAL X   

9-SAÚDE DO TRABALHADOR  X  

10-EDUCAÇÃO EM SAÚDE X   

11- PROGRAMA DE REGULAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 

À SAÚDE 

X   

12- PROGRAMA DE COLETA LABORATORIAL 

DESCENTRALIZADA 

X   

 
 

PACTO DA ATENÇÃO BÁSICA – 2003 
 

Indicador  Meta 2003  Resultado 2003 
· Número absoluto de óbitos em menores de um ano de idade   NÃO  NÃO   
· Taxa de mortalidade infantil  24  21.86  
· Proporção de nascidos vivos com baixo-peso ao nascer  5  7.86  
· Proporção de óbitos em menores de um ano de idade por causas mal 
definidas  12  5.05  



· Taxa de internações por IRA em menores de 5 anos de idade  28  15.19  
· Homogeneidade da cobertura vacinal por tetra valente em menores de um 
ano de idade   NÃO  NÃO   

· Número absoluto de óbitos neonatais   NÃO  NÃO   
· Taxa de mortalidade neonatal  17  15.46  
· Taxa de mortalidade materna  25  0  
· Proporção de nascidos vivos de mães com 4 ou mais consultas de pré-
natal  80  92.78  

· Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil investigados  100  100  
· Razão entre exames citopatológicos cérvico-vaginais em mulheres de 25 a 
59 anos e a população feminina nesta faixa etária  .3  .3  

· Taxa de mortalidade de mulheres por câncer de colo do útero  8  .71  
· Taxa de mortalidade de mulheres por câncer de mama   NÃO  NÃO   
· Proporção de nascidos vivos de mães com 7 ou mais consultas de pré-
natal   NÃO  NÃO   

· Taxa de internações por acidente vascular cerebral (AVC)  60  26.88  
· Taxa de mortalidade por doenças cerebro-vasculares  170  141.57  
· Taxa de internações por insuficiência cardíaca congestiva (ICC)   NÃO  NÃO   
· Proporção de internações por cetoacidose e coma diabético mellitus  6  .59  
· Proporção de internações por diabetes mellitus   NÃO  NÃO   
· Proporção de abandono de tratamento da tuberculose  30  21.51  
· Taxa de incidência de tuberculose pulmonar positiva   NÃO  NÃO   
· Taxa de mortalidade por tuberculose  6  2.25  
· Proporção de abandono de tratamento da hanseníase  10  19.11  
· Taxa de detecção de casos novos de hanseníase  .5  1.28  
· Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados   NÃO  NÃO   
· Taxa de prevalência da hanseníase   NÃO  NÃO   
· Proporção do grau de incapacidade I e II registrados no momento do 
diagnóstico   NÃO  NÃO   

· Cobertura de primeira consulta odontológica  10  13.46  
· Razão entre os procedimentos odontológicos coletivos e a população de 0 
a 14 anos  .5  .18  

· Proporção de exodontias em relação às ações odontológicas básicas 
individuais   NÃO  NÃO   

· Proporção da população coberta pelo programa de saúde da família (PSF)  45  52.66  
· Média anual de consultas médicas por habitante nas especialidades 
básicas  1  1.67  

· Média mensal de visitas domiciliares por família  .3  .72  
 



PROGRAMAÇÃO PACTUADA INTEGRADA DA EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE DOENÇAS – 2003 
 

 
_________  Meta. 
_________ Realizado 
 

AÇÃO PARÂMETROS META ESTADUAL META SMS 
1. Notificação       Pop. 79.645 
1.1- Notificar casos de paralisias 
flácidas agudas – PFA  

Coeficiente de detecção esperada 
de PFA na América Latina  

1 Caso por 100.000 hab.            
< de 15 anos 

01 caso por 100.000 habitantes < 15 anos 
01 caso por 100.000 habitantes < 15 anos 

1.2- Realizar Notificação 
negativa de paralisia flácida 
aguda 

Proporção de unidades notificando 
negativamente por semana, em 
cada Estado no último ano 

80% das unidades 
notificantes  

80% das Unidades notificantes 
 
90% das Unidades notificantes 

1.3- Realizar Notificação 
Negativa de Sarampo  

Proporção de unidades notificando 
negativamente por semana, em 
cada Estado 

80% das unidades 
notificantes 

80% das Unidades Notificantes 
 
90% das Unidades notificantes 

1.4- Notificar casos de DST 
(sífilis congênita)  

Coeficiente de incidência de sífilis 
congênita  

1 caso por 1.000 
nascidos vivos  

03 casos por 1.000 Nascidos Vivos 
03 casos confirmados 

2. Investigação    
2.1- Realizar investigação 
oportuna para PFA, 
exantemáticas (sarampo e 
rubéola) e raiva  

Proporção de casos de sarampo, 
rubéola, PFA e raiva que foram 
investigados em 48 horas em 
relação aos notificados 

90% dos casos 
notificados em 2000 

90% dos casos notificados em 2000. 

2.2- Encerrar investigação 
epidemiológica 

Proporção de casos de notificados 
que foram encerrados 

80% de casos 
notificados encerrados 

80% de casos notificados encerrados 
98% de caos notificados encerrados 

2.3- Realizar encerramento 
oportuno da investigação 
epidemiológica 

Proporção de casos de DNC 
encerrados oportunamente 
(conforme definição do Manual 
SINAN), em relação ao total de 
notificados  

80% dos casos 
encerrados 
oportunamente 

80% dos casos encerrados 
oportunamente. 
 

90% 

2.4- Realizar coleta adequada 
de 1 amostra de fezes para 

Proporção de casos de PFA com 1 
amostra de fezes 

80% dos casos com 1 
amostra de fezes 

80% dos casos com 01 amostra de fezes 
coletadas até 14º dia do início da 



cada caso de paralisia flácida 
aguda – PFA 

coletadas até 14º dia do 
início da deficiência 
motora 

deficiência motora. 
 

100% 
 

3. Diagnóstico laboratorial de confirmação de casos de doença de notificação compulsória 
3.1- Realizar diagnóstico 
laboratorial de doenças 
exantemáticas (sarampo e 
rubéola) 

Proporção de casos de doenças 
exantemáticas investigados 
laboratorialmente em relação ao 
total de casos notificados  

100% dos casos 
investigados 
laboratorialmente em 
relação ao total de casos 
notificados 

--- 

3.2- Realizar diagnóstico 
laboratorial de meningite 
bacteriana  

Proporção de casos confirmados 
por cultura no estado, no último 
ano  

30% dos casos 
confirmados por cultura 
no Estado  

--- 

3.3- Realizar diagnóstico 
laboratorial de raiva humana 

Proporção de casos confirmados 
de raiva humana 

100% dos casos com 
diagnóstico laboratorial 

100% dos casos com diagnóstico 
laboratorial. 

0 casos 
         AÇÃO PARÂMETROS META ESTADUAL  META SMS 

4. Vigilância Ambiental – Fatores não  Biológicos 
4.1- Estruturar competência da 
vigilância ambiental em saúde 
no nível central da SES, de 
acordo com a Instrução 
Normativa FUNASA 01/01  

Instituição da vigilância ambiental 
na estrutura de SES, por meio de 
ato oficial, com identificação da 
sua equipe básica 

UF com vigilância 
ambiental em saúde 
estruturadas 

--- 

4.2- Realizar as atividades de 
cadastro, controle e vigilância  
da qualidade da água para 
consumo humano, de acordo 
com a Portaria nº 1469/2000 

Municípios que nos últimos anos 
registraram pelo menos um óbito 
em menores de cinco anos por 
doenças de transmissão  hídrica, 
municípios com mais de 100.000 
habitantes e aqueles que não 
possuem sistemas públicos de 
abastecimento de água 

60% da vigilância 
ambiental em saúde 
relacionada à qualidade 
da água para consumo 
humano executada nos 
municípios 

30 coletas/ mês ( 15 coletas de Sistema 
Coletivo  e 15 Coletas de Soluções 
Alternativas ) 
 

Sistema Coletivo  = 216 
Soluções Alternativas  = 80 

5. Vigilância de Doenças Transmitidas por Vetores e Antropozoonoses 



5.1 Vigilância Entomológica 
5.1.1- Realizar pesquisa de 
triatomíneos em domicílios em 
áreas endêmicas  

Número de pesquisas realizadas 
em 2000 

78.784 pesquisas --- 
Em 2003, foram realizadas 199 pesquisas 

domiciliares – 58 PIT´S. 
5.1.2- Realizar classificação / 
exame de triatomíneos  

Número de triatomíneos 
classificados / examinados em 
2000 

13.540 triatomíneos 
examinados 

--- 
239 triatomíneos examinados 

5.1.3- Realizar coletas de 
pulicídeos em áreas focais de 
peste 

Número de roedores capturados 
segundo estimativa para os 
municípios endêmicos 

6.800 coletas --- 

5.1.4- Realizar identificação e 
eliminação de focos e/ou 
criadouros do Aedes aegypti e 
Aedes albopictus em imóveis, 
conforme orientação do Manual 
de Normas Técnicas   
   

6 inspeções por ano,  por imóvel, 
nos municípios infestados em 
2000 

12.788.784 inspeções Número de Imóveis = 120.000 imóveis 
720.000 inspeções/ ano 
 

Número de Imóveis = 108.000 imóveis ( Zona 
Urbana e Zona Rural ) – 648.000 inspeções/ ano 

– META. 
576.042 imóveis inspecionados. 

5.1.5- Implantar a vigilância 
entomológica em municípios 
não infestados pelo Aedes 
aegypti * 

100% dos municípios não 
infestados, com Vigilância 
Entomológica implantada 

 
35 municípios  

 
 

--- 

5.2- Vigilância de hospedeiros e reservatórios 
5.2.1- Realizar pesquisa 
malacológica  em coleções 
hídricas de importância 
epidemiológica das áreas 
endêmicas para 
esquistossomose  

 
Número de coleções hídricas 
existentes nos municípios 
endêmicos 

 
7.142 pesquisas 
malacológicas  

--- 

5.2.2- Realizar captura de 
roedores para vigilância de 
peste em áreas focais. 

Número de áreas focais existentes 
nos municípios endêmicos 

5.200 capturas  --- 
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5.2.3- Prover sorologia de 
material coletado em carnívoros 
e roedores para detecção de 
circulação de peste em áreas 
focais   

Número de carnívoros e roedores 
capturados nos municípios 
endêmicos em 2001 

 
5.100 exames  

--- 

5.2.4- Prover exame sorológico 
para diagnóstico de calazar em 
cães nas áreas de risco  

Número de amostras de soro 
canino estimados para os 
municípios endêmicos 

 
5.514 exames  

2.400 exames 
 

3.031 exames realizados 
5.3- Controle vetorial 
5.3.1- Realizar borrifação em 
domicílios para controle de 
triatomíneos em área endêmica   

Número de borrifações nos 
municípios endêmicos em 2000 

16.326 borrifações 195 borrifações 
 

199 borrifações realizadas 
5.3.2- Realizar borrifação em 
domicílios para controle de 
flebotomíneos em municípios 
com casos notificados de 
calazar   

 
Número de domicílios nos 
municípios endêmicos 

 
2.855 borrifações 

1.850 borrifações 
 
 

2.085 borrifações realizadas 

5.3.3- Realizar borrifação 
intradomiciliar para controle da 
malária (seletivo)  

 
Número de borrifações realizadas 
2001, ajustadas à realidade 
epidemiológica 

 
------ 

--- 

5.3.4- Realizar tratamento de 
imóveis com focos do Aedes 
aegypti  

 
Número de imóveis programados 
em 2001 

 
8.184.822 tratamentos 

 

407.748 tratamentos 
 

574.337 imóveis tratados 
 
5.3.5- Realizar aplicação 
intradomiciliar de inseticida para 
controle da peste 

Número de domicílios existentes 
nos municípios endêmicos 

 
26 aplicações  

--- 

5.4 Imunização de 
reservatórios 

   

5.4.1- Realizar campanha de 
vacinação  anti-rábica em cães  

População canina estimada  80% da população 
canina estimada 

80% da população canina estimada 
vacinada ou 21.274 



vacinada  
29.584 cães vacinados 

5.4.2- Realizar bloqueio de 
focos de raiva animal  

Número de focos de raiva canina e 
felina notificados 

100% dos focos com  
bloqueio realizado  

 

100% dos focos com bloqueio realizado 
 

Não houve focos de raiva animal. 
5.5 – Controle de reservatórios 
5.5.1- Realizar captura e 
apreensão de cães em áreas de 
Centro de Controle de Zoonoses 

População canina estimada 
existente em município com CCZ 

28.440 cães  --- 

5.5.2- Realizar eutanásia de 
cães com calazar  

Número de cães com exame 
laboratorial positivo segundo 
estimativa para os municípios 
endêmicos  

461 cães  33 cães ou 100% dos casos identificados 
 
20 cães – 100% de casos positivos 
identificados. 

5.5.3- Realizar exame 
laboratorial para vigilância  da 
raiva canina 

População canina estimada  0,2% da população 
canina estimada com 
amostra enviada para 

laboratório 

53 exames 
 

65 exames. 
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6. – Controle de doenças 
6.1 Diagnóstico e tratamento 
6.1.1- Curar  casos novos de 
tuberculose  

% de casos novos curados dentre 
os casos novos identificados 

85% de casos novos 
curados dentre os casos 

novos identificados 

85% de casos novos curados dentre os 
casos novos identificados 

6.1.2- Realizar exames 
coproscópicos para controle de 
esquistossomose e outras 
helmintoses em áreas 
endêmicas   

Número de exames programados 
para os municípios endêmicos 

220.229 exames 
 

--- 

6.1.3- Tratar casos de 
esquistossomose  

Número de tratamentos 
programados para os municípios 
endêmicos 

32.713 tratamentos --- 



6.1.4- Prover exame para 
diagnóstico de filariose em 
áreas focais  

Número de exames programados 
para os municípios endêmicos 

130.000 exames --- 

6.1.5- Tratar portadores de 
filariose em áreas focais  

Número de tratamentos 
programados para os municípios 
endêmicos 

2.365 tratamentos --- 

6.1.6- Tratar portadores de 
oncocercose em áreas de 
transmissão  

80% da população da área 
endêmica 

 
------- 

--- 

6.1.7- Prover exame para 
diagnóstico de malária  

Número de exames realizados em 
2001, ajustados à realidade 
epidemiológica 

300 exames --- 

6.1.8- tratar doentes de malária  Número de tratamentos realizados 
em 2001, ajustados à realidade 
epidemiológica 

20 tratamentos  --- 

6.1.9- Tratar casos de 
leishmaniose tegumentar 
americana confirmados 

Número de casos confirmados de 
LTA 

80% dos casos 
confirmados, tratados e 

curados 

80% dos casos confirmados, tratados e 
curados. 
 

80% 
6.2- Busca ativa e orientação à população de risco de ocorrência de peste 
6.2.1- Realizar busca ativa de 
eventos sentinela nas áreas 
com foco de peste  

Número de buscas ativas 
programadas para os municípios 
endêmicos 

19.500 domicílios  --- 

7. Imunizações 
7.1- Vacinação de rotina 
7.1.1- Realizar vacinação de 
rotina com Vacina contra a 
difteria, tétano  coqueluche e 
Haemophilus influenzae tipo b. 
(terceira dose) 

 
95% População < de 1 ano 
 
 
 

 
155.443 crianças 

vacinadas  

4.752 crianças vacinadas 
 
 

5.203 pop. 100,17% 
5.212 c.v. 

7.1.2- Realizar vacinação de   4.752 crianças vacinadas 



rotina com vacina Tríplice Viral 
(contra sarampo, caxumba e 
rubéola) 

95% População < de 1 ano  
 
 
 

151.975 crianças 
vacinadas  

* > 1 a 11 anos 7.429 
Contra sarampo: 697 
Obs.: pq. Suspenderam dose única a parti 
de 1 ano  

7.1.3- Implantar profilaxia 
utilizando a vacina contra raiva 
em células vero 

Vacinação anti-rábica humana 
disponibilizada em cada município 

185 municípios com 
vacinação disponível 

--- 
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7.1.4- Realizar vacinação de 
Mulheres em idade fértil com a 
vacina dupla adulta 

População de mulheres em Idade 
Fértil nas áreas definidas como de 
risco 
 

Mulheres em idade fértil 
nos 185 municípios da 

UF 

--- 

7.1.5- Realizar vacinação de 
rotina com vacina oral contra 
poliomielite (terceira dose) 

95% População < de 1 ano 
 
 

155.443 crianças 
vacinadas 

4.942 crianças vacinadas 
5.360 

103,02% 
7.1.6- Realizar vacinação de 
rotina BCG (contra as formas 
graves da tuberculose) 

90% População < de 1 ano 
 
 

147.262 crianças 
vacinadas  

4.942 crianças vacinadas 
7.885 cv 
151,16% 

7.1.7- Manter a vacinação de 
rotina contra Hepatite B no 
grupo etário menor de 20 anos, 
vacinando seletivamente com 3 
doses 

95% população < de 1 ano 
 
 

155.443 crianças 
vacinadas 

 

4.942  crianças vacinadas 
 

5.258 cv 
101,06% 

Vacinar 40% da população de 1 a 
19 anos existentes em todo o país 
em 2003 

1.312.411 pessoas na 
faixa etária de 1 a 19 

anos 

40.750 pessoas na faixa etária de 01 a 19 
anos 

31.241 
1ª, 2ª e 3ª doses de 1 a 20 anos 

7.1.8- Realizar vacinação de 
rotina com vacina contra a febre 
amarela  

100% da população < de 1 ano em 
todos os municípios de áreas 
endêmicas e nos municípios de 
área de transição 

 
-------- 

--- 

7.2- Vacinação de campanha 



7.2.1- Realizar campanha anual 
em duas etapas, com a vacina 
oral contra poliomielite 

95% População < de 5 anos 
 

780.971 crianças 
vacinadas, em cada 

etapa 

95% população menor 05 anos vacinadas 
ou 24.086 
 
Pop. 25.354            25.354 
C.V. 29.367             26.879 
115,82%                 106,01% 

7.2.2- Realizar campanha anual 
contra a influenza  

70% População com 60 anos e 
mais 
 

507.140 idosos 
vacinados 

70% da população com 60 anos e mais ou 
16.995 pessoas nesta faixa etária 
vacinadas 
Pop. 24.279 
I.V. 26.170 
107,78% 

7.3 Vigilância de eventos adversos pós vacinação 
7.3.1- Investigar os eventos 
adversos graves e inusitados 
pós vacinação 

Número de casos notificados de 
eventos adversos graves pós 
vacinação 

100% dos casos 
notificados investigados 

80% dos casos investigados 
 

100% 
8. Monitorização de agravos de relevância epidemiológica 
8.1- Informar regularmente 
Monitorização de Doenças 
Diarréicas Agudas   

Número de Unidades Federadas 
com MDDA implantada 

Unidade Federada com 
informação regular de 

MDDA 

07 unidades de Saúde realizando o 
Monitoramento de Doenças Diarréicas 
Agudas 

SIM 
8.2- Informar regularmente a 
vigilância epidemiológica de 
doenças transmitidas por 
alimentos (VEDTA) 

Número de Unidades Federadas 
com VEDTA implantada 

Unidade Federada com 
informação regular de 

VEDTA 

--- 

8.3- Implantar/implementar a 
vigilância epidemiológica de 
doenças e agravos não 
transmissíveis * 

1 Unidade de Vigilância 
Epidemiológica de doenças e 
agravos não transmissíveis nas 
SES 

 
1 

100% 

 
8.4- Investigar óbitos maternos 

Nº de óbitos maternos declarados 
e presumíveis (lista de causas em 
anexo) do estado, registrado no 

 
34 

Investigar 90% dos óbitos de mulheres em 
idade fértil 

100% 



SIM no último ano.  
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9. Divulgação de informações epidemiológicas 
9.1- Elaborar informes 
epidemiológicos com dados de 
doenças de notificação 
compulsória, óbitos e nascidos 
vivos  

 
04 Publicações por Estado, por 
ano 

 
4 

 
4 

10. Elaboração de estudos e pesquisas em epidemiologia 
10.1- Realizar análise da 
situação de saúde 

01 Análise por Estado, por ano  1 1 

11.  Alimentação e Manutenção de Sistemas de Informação 
11.1 SIM 
11.1.1- Realizar coleta da 
Declaração de Óbitos – DO   

Coletar pelo menos 90% da taxa 
bruta de mortalidade esperada  

Registro de 90% dos 
óbitos estimados (TBM 

8,62): 62.721 

90% 

11.1.2- Realizar processamento 
da Declaração de óbitos – DO  

Processamento de todas as DO 
por local de ocorrência  

100% de processamento 
das DO por local de 

ocorrência 

100% 

 
11.1.3- Realizar envio regular de 
dados  

Remessa trimestral de banco de 
dados                 (4 remessas 
regulares) do Estado para 
FUNASA por trimestre  

 
4 remessas  

 
12 remessas 

11.1.4- Realizar 
retroalimentação de informações 

01 Relatório por trimestre do 
Estado para os municípios  

 
4 relatórios  

 
4 relatórios 

 
11.1.5- Avaliar os óbitos infantis 
registrado pelo SIM em relação 
ao SIAB 

Número de óbitos infantis 
captados pelo SIM maior ou igual 
as captado pelo SIAB em cada 
município (semestral) 

Relação de Óbitos do 
SIM / Óbitos do SIAB >= 

1 nos municípios  

Relação de Óbitos do SIM / Óbitos do 
SIAB >= 1 no município  

 
1,55 

11.2 SINASC 
11.2.1- Realizar coleta da Coletar pelo menos 90% da taxa Registro de 90% dos  90% 



Declaração de Nascidos Vivos – 
DN  

bruta de natalidade esperada nascimentos estimados 
(TBN 20,60): 149.891 

11.2.2- Realizar processamento 
da DN 

Processamento de todas as DN 
por local de ocorrência  

100% de processamento 
das DN por local de 

ocorrência  

100% 

 
11.2.3- Realizar envio regular de 
dados  

Remessa trimestral de banco de 
dados                 (4 remessas 
regulares) do Estado para 
FUNASA  

 
4 remessas  

 
12 remessas 

11.2.4- Realizar 
retroalimentação de informações 

01 Relatório por trimestre do 
Estado para os municípios  

4 relatórios  --- 

11.2.5- Avaliar os nascimentos 
vivos capturados pelo SINASC 
em relação ao SIAB 

Número de nascimentos vivos 
captados pelo SINASC maior ou 
igual as captado pelo SIAB em 
cada município (semestral) 

Relação de nascimentos 
vivos do SINASC/ 

nascimentos vivos do 
SIAB >= 1 nos 

municípios  

Relação de Óbitos do SIM / Óbitos do 
SIAB >= 1 no município  

 
1,81 

 
 

AÇÃO PARÂMETROS META ESTADUAL  META SMS 
11.3 SINAN 
11.3.1- Realizar envio regular de 
dados  

Remessa regular, a cada 15 dias, 
de um banco de dados do Estado 
para a FUNASA 

24 remessas regulares 
de bancos de dados do 
Estado para FUNASA 

53 remessas 

11.3.2- Realizar retroalimentação 
de informações  

Remessa de 01 relatório por 
trimestre, do Estado para os 
municípios   

04 relatórios enviados do 
Estado para os 

municípios  

--- 

11.4 SI-API 
 
11.4.1- Realizar envio regular 
de dados  

Remessa mensal de banco de 
dados(12 remessas regulares) por 
ano do Estado para FUNASA 

12 remessas regulares 
de banco de dados do 
Estado para FUNASA 

12 remessas 
 

SIM 



11.4.2- Realizar 
retroalimentação de 
informações  

01 Relatório por trimestre do 
Estado para os municípios  

4 relatórios enviados do 
Estado para os 

municípios  

--- 

11.5 SI-EAPV (Sistema de Informação de Eventos Adversos) 
11.5.1- Realizar envio regular 
de dados 

Remessa mensal - banco de 
dados(12 remessas regulares) por 
ano do Estado para FUNASA 

12 remessas regulares 
de banco de dados do 
Estado para FUNASA 

--- 

11.6 SIVEP-MALÁRIA (SISMAL) 
11.6.1- Realizar envio regular 
de dados 

Remessa mensal banco de 
dados(12 remessas regulares) por 
ano do Estado para FUNASA 

-------- --- 

11.7 Dengue – Módulo Entomológico (FAD) 
 
11.7.1- Realizar envio regular 
de dados 

Remessa mensal de banco de 
dados(12 remessas regulares) por 
ano do Estado para FUNASA 

 
12 remessas  

12 remessas 
 

12 remessas 
 
12.1- Acompanhar as PPI-ECD 

Acompanhar 2 vezes por ano nos 
municípios  

370 acompanhamentos --- 

13 Educação em Saúde e Mobilização Social 
13.1- Elaborar e implantar o 
Programa de Educação em 
Saúde e Mobilização Social 
(PESMS) 

1 PESMS elaborado e implantado 
que contemple controle de doenças 
de relevância nacional como: 
dengue, febre amarela, malária e 
Chagas. 

1 PESMS elaborado e 
implantado que 
contemple controle de 
doenças de relevância 
nacional como: dengue, 
febre amarela, malária e 
Chagas. 

01 PESMS elaborado e implantado que 
contemple controle de doenças como 
dengue e leshmaniose. 
 

01 PESMS elaborado e implantado 
contemplando controle de doenças 

como dengue e leshmaniose. 
 
 

 
 



2.8. Desempenho da Execução Orçamentária – SIOPS/  2003. 
 
   Abaixo, encontra-se tabela que apresenta o Percentual de Recursos 
Próprios Aplicados em Saúde – 2001, 2002 e 2003. 
 
 
 

Percentual de Recursos Próprios Aplicados em Saúde ( % ) 
2001 14,20% 
2002 15,77% 
2003 17,56% 

                    Fonte: SIOPS/ 2001/ 2002/ 2003. 
    
   A seguir, encontra-se as planilhas integrantes do SIOPS/2003, com seus 
respectivos valores referentes às Receitas e Despesas. 
 
 

UF: Pernambuco      MUNICÍPIO: Caruaru  
  
  

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Exercício de 2003  

 ADCT, art 77 - Anexo XVII - EC 29/2000                                                                                                             R$ Milhares  

RECEITAS 
PREVISÃO 

ATUALIZADA 
(a) 

RECEITAS REALIZADAS 
Jan a Dez 

(b) 
% 

(b/a) 
 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 46.243,16 54.405,23 117,7  

 Impostos 8.905,30 10.345,38 116,2  
 Receitas de Transferências Constitucionais e Legais 37.337,86 44.059,85 118,0  
     Da União 23.058,86 25.373,05 110,0  
     Do Estado 14.279,00 18.686,80 130,9  
 TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS 
(II) 13.013,00 12.248,74 94,1  

     Da União para o Município 12.971,00 12.248,17 94,4  
     Do Estado para o Município 42,00 0,57 1,4  
     Demais Municípios para o Município 0,00 0,00 0,0  
 RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE (III) 0,00 0,00 0,0  
 OUTRAS RECEITAS 92.990,83 34.047,33 36,6  
 ( - ) DEDUÇÃO PARA O FUNDEF 5.109,53 6.136,44 120,1  

 TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS 147.137,46 94.564,86 64,3  

 

 DESPESAS COM SAÚDE 
(Por Grupo de Natureza da Despesa) 

DOTAÇÃO  
ATUALIZADA 

(c)  

DESPESAS 
LIQUIDADAS 

Jan a Dez 
(d) 

% 
(d/c) 

 DESPESAS CORRENTES 28.006,50 21.440,13  76,6 

     Pessoal e Encargos Sociais 17.339,20 15.856,77  91,5 

     Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00  0,0 



     Outras Despesas Correntes 10.667,30 5.583,36  52,3 

 DESPESAS DE CAPITAL 1.084,00 363,79  33,6 

     Investimentos 1.084,00 363,79  33,6 

     Inversões Financeiras 0,00 0,00  0,0 

     Amortização da Dívida 0,00 0,00  0,0 

 TOTAL (IV) 29.090,50 21.803,91  75,0 

 

DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE DOTAÇÃO  
ATUALIZADA 

DESPESAS 
LIQUIDADAS 

Jan a Dez 
(e) 

% 
(e / 

desp. 
Saúde) 

 DESPESAS COM SAÚDE (IV) 29.090,50 21.803,91 100,0  
 ( - ) DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00 0,00 0,0  
 ( - ) TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SUS (II) 13.013,00 12.248,74 56,2  
 ( - ) RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE 
 (III)  0,00 0,00 0,0  

 TOTAL DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE (V) 16.077,50 9.555,17 43,8  

 
 PARTICIPAÇÃO DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE NA RECEITA DE IMPOSTOS - LIMITE 
CONSTITUCIONAL (V / I) 17,56 %   

 EVOLUÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO DA DESPESA PRÓPRIA COM SAÚDE / RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS (*) 
Ano 2000 2001 2002 2003 2004 

Aplicado 9,62 %  14,20 %  15,77 %  17,56 %     
% Mínimo a Aplicar 7,00 % 10,69  11,76  12,83  15,00 % 

  (*)  segundo a Resolução 322/CNS de 08/05/03. 
  SB - sem balanço  |   MN - município não existia  |  NI - não informado  |  FP - fora dos parâmetros 

DESPESAS COM SAÚDE 
(Por Subfunção) 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

DESPESAS LIQUIDADAS 
Jan a Dez 

(f) 
% 

(f / total f) 
 Atenção Básica 7.575,10 5.675,81  26,0 

 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.496,30 209,73  1,0 

 Suporte Profilático e Terapêutico 2.842,10 2.401,99  11,0 

 Vigilância Sanitária 34,00 12,06  0,1 

 Vigilância Epidemiológica 738,60 487,51  2,2 

 Alimentação e Nutrição 104,70 6,13  0,0 

 Outras Subfunções  16.299,70 13.010,69  59,7 

 TOTAL 29.090,50 21.803,91  100,0 

 ( - ) DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00 0,00  0,0 

 ( - ) TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SUS 13.013,00 12.248,74  56,2 

 ( - ) RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À 
SAÚDE 0,00 0,00  0,0 

 DESPESAS PRÓPRIAS COM SAÚDE 16.077,50 9.555,17  43,8 

 
 
 





Ano-Base 2003 - Anual  
Município: Caruaru - PE  
Dados transmitidos em 16/04/2004 14:06:07  

 Receita Previsão Atualizada 2003 Receita Realizada em 2003 Receita Orçada para 2004 

 Impostos (I) 8.905.300,00  10.345.377,79  12.464.000,00  

    IPTU 3.956.700,00  3.097.637,07  4.000.000,00  

    IRRF 545.000,00  1.635.597,92  2.000.000,00  

    ITBI 327.000,00  126.148,09  350.000,00  

    ISS 4.076.600,00  5.485.994,71  6.000.000,00  

    Outros Impostos 0,00  0,00  0,00  

    Multas e Juros de Mora de Impostos 0,00  0,00  57.000,00  

    Dívida Ativa de Impostos 0,00  0,00  0,00  

 Transferências da União (II) 23.058.860,00  25.373.048,25  30.312.000,00  

    Cota-Parte FPM 23.000.000,00  25.126.232,37  30.000.000,00  

    Cota-Parte ITR 4.360,00  13.928,81  12.000,00  

    Lei Compl. nº 87/96 - Lei Kandir 54.500,00  232.887,07  300.000,00  

 Transferências do Estado (III) 14.279.000,00  18.686.800,65  21.100.000,00  

    Cota-Parte do ICMS (100%) 10.900.000,00  15.491.076,74  17.000.000,00  

    Cota-Parte do IPVA 3.270.000,00  3.137.396,62  4.000.000,00  

    Cota-Parte do IPI - Exportação (100%) 109.000,00  58.327,29  100.000,00  

    Outras participações na receita do estado    

 Receita de Impostos e Transferências Constitucionais e  
 Legais (IV = I + II + III) 

46.243.160,00  54.405.226,69  63.876.000,00  

 Despesa Dotação Atualizada 2003 
Despesa 

Empenhada em 
2003 

Despesa 
Liquidada em 

2003 
Despesa Paga em 2003 Despesa Orçada para 2004 

 Despesas Correntes (V) 28.006.500,00  23.665.600,16  21.440.127,00   20.827.819,78  31.130.000,00  

    Pessoal e Encargos Sociais 17.339.200,00  16.768.153,31  15.856.767,23   15.244.507,79  19.627.000,00  

    Juros e Encargos da Dívida 0,00  0,00  0,00   0,00  0,00  

    Outras Despesas Correntes  10.667.300,00  6.897.446,85  5.583.359,77   5.583.311,99  11.503.000,00  

 Despesas de Capital (VI) 1.084.000,00  469.334,51  363.785,99   363.785,99  1.490.000,00  

    Investimentos 1.084.000,00  469.334,51  363.785,99   363.785,99  1.490.000,00  

    Inversões Financeiras 0,00  0,00  0,00   0,00  0,00  

    Amortização da Dívida 0,00  0,00  0,00   0,00  0,00  

 Total (VII = V + VI) 29.090.500,00  24.134.934,67  21.803.912,99   21.191.605,77  32.620.000,00  

 (-) Transferências Intragovernamentais (VIII) 0,00  0,00  0,00   0,00  0,00  



 (-) Inativos e Pensionistas (IX) 0,00  0,00  0,00   0,00  0,00  

 Despesa Total com Ações e Serviços de Saúde 
 (X = VII - VIII - IX) 

29.090.500,00  24.134.934,67  21.803.912,99   21.191.605,77  32.620.000,00  

 Transferências de Recursos do SUS Previsão Atualizada 2003 Receita Realizada em 2003 Receita Orçada para 2004 

 União (XI) 12.875.000,00  12.212.530,94  15.980.000,00  

    Receita de Prest Serviços (SIA/SIH) 0,00  0,00  0,00  

    PAB Fixo 3.100.000,00  2.913.211,00  3.650.000,00  

    PAB Ampliado 0,00  0,00  0,00  

    PAB Variável 4.522.000,00  3.908.856,07  5.460.000,00  

    FAEC 0,00  362.690,67  0,00  

    Média e Alta Complex. (SIA/SIH - Gestão Pl Plena) 4.872.000,00  4.735.487,82  5.650.000,00  

    Convênios 0,00  0,00  300.000,00  

    Transferências de Capital da União 0,00  0,00  100.000,00  

    Outras Transferências Fundo a Fundo 381.000,00  292.285,38  820.000,00  

 Estado (XII) 42.000,00  574,29  110.000,00  

    Receita de Prest Serv. ao Estado 0,00  0,00  0,00  

    Convênios 0,00  0,00  110.000,00  

    Tranf. para Consórcios Munic. de Saúde 0,00  0,00  0,00  

    Outras Transferências do Estado 42.000,00  574,29  0,00  

 Municípios (XIII) 0,00  0,00  0,00  

    Receita de Prest Serv. a Municípios 0,00  0,00  0,00  

    Transferências de outros Municípios 0,00  0,00  0,00  

    Rec. Prest. Serv. a Consórcios de Saúde 0,00  0,00  0,00  

 Outras Receitas do SUS (XIV) 96.000,00  35.636,41  70.000,00  

    Remuneração de Depósitos Bancários 96.000,00  35.636,41  50.000,00  

    Rec Prest. Serv. Instituições Privadas 0,00  0,00  0,00  

    Receita de outros serviços de saúde 0,00  0,00  20.000,00  

 Total (XV = XI + XII + XIII + XIV) 13.013.000,00  12.248.741,64  16.160.000,00  

 Cálculo do Percentual de Recursos Próprios aplicados em Saúde 

 Itens Dotação Atualizada 2003 
Despesa 

Empenhada em 
2003 

Despesa 
Liquidada em 

2003 
Despesa Paga em 2003 Despesa Orçada para 2004 

 Despesa Total com Ações e Serviços de Saúde (X) 29.090.500,00  24.134.934,67  21.803.912,99   21.191.605,77  32.620.000,00  

 (-) Transferências de Recursos do SUS (XV) 13.013.000,00  12.248.741,64  12.248.741,64   12.248.741,64  16.160.000,00  

 (-) Receita de Operações de Crédito (XVI) 0,00  0,00  0,00   0,00  0,00  



 Despesa com Recursos Próprios XVII = X - XV - XVI 16.077.500,00  11.886.193,03  9.555.171,35   8.942.864,13  16.460.000,00  

 Percentual de Recursos Próprios Aplicados em Saúde 
 (XVII / IV) 

34,77  21,85  17,56   16,44  25,77  

        N/A - Não se aplica



    2.9. Gestão Democrática – Controle Social 
 
REUNIÕES ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

SAÚDE REALIZADAS EM 2003. 
PERÍODO REUNIÕES 

ORDINÁRIAS 
(DATA) 

REUNIÕES 
EXTRAORDINÁRIAS 

(DATA) 

TOTAL 

Janeiro 30.01.2003 --- 01 
Fevereiro --- 27.02.2003 01 
Março 27.03.2003 --- 01 
Abril --- --- --- 
Maio 08.05.2003 --- 01 
Junho --- --- --- 
Julho 05.07.2003 

31.07.2003 
--- 02 

Agosto 28.08.2003 --- 01 
Setembro 25.09.2003 --- 01 
Outubro --- --- --- 
Novembro 27.11.2003 --- 01 
Dezembro 18.12.2003 -- 01 
TOTAL 09 01 10 
 

CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 2003 
Realizada IV Conferência Municipal de 
Saúde  

01 Conferência Municipal de Saúde 

Pré-conferências Municipais de Saúde 39 Pré-conferências realizadas 
 
 
 
2.10. Síntese da Análise de Desempenho da Secretaria de Saúde – 2003 
 
 
   Com relação a Rede Física do SUS municipal, o ano de 2003 apresentou 
ampliação no quantitativo de Unidades de Saúde, ocorrendo também grande número 
de reformas e recuperações de Unidades de Saúde. 
   Os processos licitatórios  foram realizados a partir de um planejamento 
prévio e puderam ser concluídos sem maiores intercorrências. 
   Apesar de um grande número de Projetos terem sido elaborados, ainda 
se faz necessário incrementar estas ações, buscando captar maior aporte de recursos 
financeiros em instituições financiadoras. 
   No que se refere à área de recursos humanos, o ano de 2003 apresentou 
ampliação contundente, acompanhando a implantação e a expansão de novos 
serviços. 
   As ações de regulação, controle, avaliação e auditoria do SUS, 
prosseguiram, sendo cada vez mais estruturadas, apresentando contudo, a 
necessidade premente de ampliar o seu quadro de recursos humanos, uma vez que 



novos serviços foram implantados/ implementados no município, sem que houvesse 
aumento de pessoal no referido setor. 
   Os Sistemas de Informação desenvolvidos em 2003, puderam garantir 
avanços consideráveis à gestão do SUS municipal, efetivando maior agilidade, 
eficiência e fidedignidade aos dados de saúde do município, facilitando processo 
decisório do gestor municipal. 
   No que diz respeito a outros aspectos organizacionais, é importante 
destacar alguns itens que asseguram avanços administrativos de grande envergadura: 
   Com relação aos aspectos epidemiológicos, é importante destacar a 
grande melhoria dos Sistemas de Informação que integram o Departamento de 
Vigilância em Saúde: SIM, SINAN e SINASC.  
  A Vigilância Sanitária operacionalizou as inspeções devidas dentro do 
planejado e considerando o porte do município, tendo uma performance satisfatória. 
   O Departamento de Controle de Vetores e Vigilância Animal desenvolveu 
suas atividades no sentido de descentralizar, cada vez mais, as ações relacionadas às 
endemias. 
   No que diz respeito ao desenvolvimento de Programas Assistenciais, é 
importante destacar  a atuação dos programas preventivos, como o PACS, PSF, PNI, 
Saúde Bucal, Saúde da Criança, Saúde da Mulher, especialmente as ações educativas 
do Educarte em Saúde e demais Programas Comunitários. É importante também, 
salientar a grande ampliação e expansão de serviços de média complexidade, que 
garante a busca da integralidade das ações. 
   A Gestão Democrática  pôde ser efetivada no município, através das 
ações e resoluções do Conselho Municipal de Saúde, bem como iniciou preparação 
para a IV Conferência Municipal de Saúde, com realização prevista para o ano 
seguinte. 
   A execução orçamentária do ano 2002, também apresentou-se dentro do 
esperado, demonstrando inclusive o devido cumprimento da Emenda Constitucional 29 
por parte do Tesouro Municipal que investiu 17,56% de sua Receita arrecadada ao 
longo do ano em questão. 

 
III.   CONCLUSÃO 

 
 
   De acordo com os dados apresentados neste Relatório, pode-se concluir 
que os objetivos e metas estabelecidos para o ano de 2003, puderam ser perseguidos, 
e, em sua maioria, obtiveram resultados favoráveis, garantindo que a Secretaria de 
Saúde tenha cumprido com seu papel, enquanto Gestor do SUS municipal e o nível de 
enquadramento de sua Gestão perante as legislações do Sistema Único de Saúde, 
bem como vem assumindo sua posição enquanto de município referência  ou pólo, 
preparando-se e instrumentalizando-se, cada vez mais, no intuito de inserir-se, como 
tal, na Norma Operacional de Assistência à Saúde – NOAS/ SUS – Nº 01/ 2002. 
 
 

Caruaru/ 2004. 
 

Oscar Capistrano 
Secretário de Saúde 
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PLANO MUNICIPAL DE COMBATE 

ÀS CARÊNCIAS NUTRICIONAIS 
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NÚMERO DE DESNUTRIDOS EM JANEIRO DE 2003 E JANEIRO DE 2004 

 

 Desnutrido III grau 

abaixo do percentual III 

Desnutrido I/II grau 
abaixo do percentual 10 

 2003 2004 2003 2004 

Zona Urbana 18 43 511 625 

Zona Rural 23 33 193 288 

 

 

Analisando a tabela acima, observou-se acréscimo de 58% nos desnutridos de III grau na área 

urbana, comparando o período de janeiro de 2003 a janeiro de 2004. Na área rural houve um 

acréscimo de 30% comparando o mesmo período avaliado. 

 

Em relação aos desnutridos I/II grau observou-se acréscimo de 18,3% na zona urbana e 33% 

da zona rural. 

 

Podemos ainda concluir que 9,6% dos desnutridos estão com desnutrição grave. 

 

Necessidade de leite para cobertura do Plano de Combate às Carências nutricionais por mês: 

 Leite em pó integral 

(kilograma) 

Custo 

R$ 

Leite in natura 

(litro) 

Custo 

R$ 

Zona Rural 1040 Kg 8.320 8.640 L 9.504 

Zona Urbana 2250 Kg 18.000 18.750 L 20.625 

Total 3290 Kg 26.320 27.390 L 30.129 

   

 Custo Unitário Quantidade Total 

Leite em pó integral (Kg) 8,00 3290 Kg 26.320 

Leite in natura (L) 1,10 27390 Kg 30.129 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRÁFICOS DE ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA DE REGULAÇÃO DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

(CENTRAL DE REGULAÇÃO DE ASSISTÊNCIA Á SAÚDE) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


